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TRAMITES DE LA CRISIS 

LA SITUACIÓN POLÍTICA 
M e d i a d a s l a s c o n s u l t a s po l í t i ca s a que i 

h a d a d o l u g a r l a c r i s i s m i n i s t e r i a l , pue 
de y a e m i t i r s e j u i c io r e spec to al r e su l 
t a d o c l a r a m e n t e p r e s u m i b l e de l a s m i s 
m a s . 

L a o p i n i ó n e m i t i d a e n l a c á m a r a re 
g i a p o r los s e ñ o r e s S á n c h e z G u e r r a y 
Sánchez de T o c a h a s ido l a q u e n o po
d í a d e j a r de se r e n dos m i n i s t e r i a l e s . 
Su va lo r , en es te caso concre to ; es u n 
(¡valor en t end ido» , f o r z o s a m e n t e conven
c ional . 

E l señor M a u r a h a b l a e n s u «nota»., 
en t é r m i n o s q u e q u e b r a n t a n s i n g u l a r 
m e n t e l a s i t u a c i ó n del Gab ine t e d imis io
n a r i o . E l s e ñ o r M a u r a se p u s o l e a l m e n t e 
al l ado de l Gobie rno , en el Congreso , 
respec to a l caso concre to q u e h a provo
cado la crisis—-la h u e l g a de func iona
r i o s — ; p e r o s in opbsicióí i con aque l l a 
ac t i tud , p o r q u e l a de a h o r a se re f ie re 
y a a la s i t u a c i ó n po l í t i c a g e n e r a l , el se
ño r M a u r a n o t a l a c o n t r a d i c c i ó n e n t r e 
las p a l a b r a s y los h e c h o s del Gobie rno 
en o r d e n a l m a n t e n i m i e n t o de l a disci
p l ina , y r e i t e r a s u p a r e c e r de q u e n a d a 
S3 r e m e d i a r á , m i e n t r a s se confíe l a so
luc ión de esos confl ic tos a c u a l e s q u i e r a 
e l emen tos p a r t i d i s t a s . P o r este l ado , 
pues , sa le p e r d i e n d o el Gobier-uo, des
pués de l a c o n s u l t a . 

P i e r d e t a m b i é n p o r el c j n ^ j o del se
ñ o r G a r c í a P r i e t o ; y a que éste se p ro 
n u n c i ó en el S e n a d o i n c o n d i c i o n a l m e n t e 
en favor del G o b i e r n o ; y a h o r a , si acon
seja l a c o n t i n u a c i ó n del s eño r D a t o en 
el P o d e r , r e c h a z a t o d a r e s p o n s a b i l i d a d 
en l a s n i e d i d a s que p u d i e r e el Gob ie rno 

E N CRACOVIA 

a d o p t a r c o n t r a los f u n c i o n a r i o s : es de
cir , n i e g a aque l lo m i s m o q u e el p res i 
d e n t e h a ido a b u s c a r e n l a c á m a r a re
g i a . 

Menos a ú n le favorece l a c o n s u l t a eva
c u a d a p o r el conde de R o m a n o n e s , con
t r a r i a a l a c o n t i n u a c i ó n de l a c t u a l Go
b i e r n o . E n c u a n t o a l a o p i n i ó n del señor 
A l l e n d e s a l a z a r , m u y v a l i o s a como opi
n i ó n i n d i v i d u a l , n o es m á s q u e u n voto 
p e r s o n a l en p r o de l a p e r m a n e n c i a del 
s eño r D a t o a l f ren te del Gob ie rno , p e r o 
el s e ñ o r A l l e n d e s a l a z a r n o t i ene t r a s sí 
fue rza n i p a r t i d o : es u n m a u r i s t a m á s . 

De los conse jos q u e s e r á n emi t idos hoy 
a n t e l a C o r o n a p o r l o s s e ñ o r e s Cierva , 
Alba , C a m b ó , Alvarez y V i l l a n u e v a poco 
p u e d e e s p e r a r el G o b i e r n o d i m i s i o n a r i o 
en s u f a v o r ; a c a s o a lgo e n s u c o n t r a . 

E n r e s u m e n : q u a el Gob ie rno sa le que
b r a n t a d o de las c o n s u l t a s e v a c u a d a s . Lo 
qua b u s c ó y n o ob tuvo en el Congreso , 
lo h a ^ u s c a d o en P a l a c i o . . . s i n ob tene r lo 
t a m p o c o . S i g u e n f a l t ándo l e los concur 
sos q u e r e p u t a indispensa-bles p a r a go
b e r n a r . Le f a l t a n , po r lo m e n o s , en el 
s en t ido en q u e c ree n e c e s i t a r l o s . Su si
t u a c i ó n s e r í a l a m i s m a q u e an tes de la 
c r i s i s , s i t o d a cr i s i s n o i m p l i c a s e u n a 
deb i l i t ac ión . 

E n t a l e s c i r c u i í s t a n c l a s , t e n i e n d o en 

c u e n t a l a s d i f i cu l t ades pa r í amBre ta r í a s 

que , a p a r t e de l caso concre to p r o v o c a d o r 

de l a c r i s i s , a c e c h a n a l s eño r D a t o , y 

s in c o n t a r con o t r a s r a z o n e s e x t r a p á r -

l a m e n t a r i a s , es v is ible q u e este Gobier

n o t i ene los día.s c o n t a d o s . 

LA I. MINERA 

LAS LIGAS CATÓLICAS 
FEMENINAS 

CEAGOVIA, 21. (Beírasado.)—En estos 
filas se lia reunido la oficina central da la 
'Unión Internacional de las Ligas Católicas 
Scineninas, presidiendo la reunión la oon-
decsa María Wodzicta. 

Asisiiieron numerosos delegados de las na
ciones federadas. Fueron admitidas varias 
naciones en ía Unión, entre ellas Italia 

íSo htni tomado las disposiciones ñeco n 
ri,:vs para la celebración del próximo Congre
so, y se estudiaron la represión de la trata 
de blancas y la acción que deben desarrolla! 
las Ligas Católicaá Femeninas en favor de 
la familia y de la juventud. 

Termina la Conferencia 

Loináres, 25.—Ha t e r m i n a d o la Comferen-
cia in te rnac iona l minera , aprobando: una 
oráen dlel d ía «n la que, después áo hoce-í 
const-^i que poi ©stai m i l oifcania^d'^B k s 
tisn<rpartes es tán acumul aeráis cii Ips m m s 
aleipar"ff3 m<i« de un •" !ll>n do to lei-^dv ce 
C'\ibon, y que le i MB" X>S nl°3n°i'» =e \ e n 
obl feados a tasbaiai Ij^oiae BT!:tis.oidinaii s 
on mai«« c o n o ^ c o n e s exci ta a los r ¿ i r " 
rt=i f/^l imunat) eriL^'o a no t i abn ja i h<?i u 
c x t i a o ' d i ñ a r í a s , y pida la c c i c ó n afe H M 
oficina dis control p a a ©1 i«*pnito de 1 s 
priniigiras mate r i as . 
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La semana que acaba de transcurrir que
dará registrada en la historia de este desgra
ciado país como una de las más críticas y 
amenazadoras... Se ha evitado como por mi
lagro el estallido de la catástrofe, pero el 
peligro no ha desaparecido y los jefea de 
los Vjomuuistas deolaraa que han aplazado 
«el golpe» para un momento más. oportuno. 

Viena ha estado incomunicada con las da-
más ciudades del país y del extranjero du
rante cinco d ía s ; durante cinco día« los via-
neses no han recibido ni lian podido enviar 
ninguna carta, ningún telet^rama; ni siquie
ra los que probaron a telefonear a su médi
co de cabecera, en casos de enfermedad, o 
a la Dirección de Bomberos, en casos da 
incendio, pudieron! obtener comunicación, por 
haberse declarado en huelga los empleados 
de Correos, y los del Cuerpo da Telégrafos y 
Teléfonos. Los únicos que, por trata,rsa da 
una huelga puramente política, ee persona-
roa en sus oficinas, dispuestos a trabajar, 
fueron los empleados cristianos sociales, 
quienes, poco después d© llegar a BUS res
pectivas oficinas, tuvieron que abandonar
las debido al terror de los huelguistas. En 
la Casa de Correos, no obstante estar custo
diada por fuerzas de la Policía, los huel
guistas lograron penetrar, sirviéndosa da 
grandes automóviles-ianques, que, con toda 
velocidad, lanzaron contra la puerta princi
pal. Una vez dentro del edificio, destruye
ron paquetes postales, cartas y puriódioos; 
amenazaron a los altos empleados aUi pre
sentes y maltrataron brutalmenta a las se
ñoritas que estaban trabajando. Los huel
guistas mandaron al diíector cerrar la Casa 
de Correos, y el director obedeció; luego 
mandaron al jefe de Policía retirar los guar
dias, y el jefe de Policía obedeció... Y m i e n 
tras esto ocurría, los vieneses, asustados, sa 
encerraban en sus casas y dos- batallones 
del «Volkswehr» ge dirigían, con tambor ba
tiente, a la pla~za del Ayuntamiento, donde 
el jefe de los comunistas austríacos, H . To-
mánn, pronunció un fogoso discurso contra 
los ribos, contra, el Gobierno y la En ten te . 

Hubo momentos, en que el canciller, doc
tor Mayr, estaba dispuesto a presentar al 
presidente de la Confederación la dimisión 
del ministerio que preside, y de no haber 
logrado oonvcncerls el jefe,de los cristianos 
sociales del alcance de acto tan trascenden
tal, sólo Dios sabe lo que habría ocurrido... 
La huelga terminó favorablemente para los 
huelguistas, pero de ella ha salido muy que
brantada la autoridad deí actual Gobierno. 
Apenas restablecida la normalidad, ya vuel
ven a correr rumores de huelga general, y 
en todas partes se susurran cosas espanto
sas, mientras los diarios, de la izquierda pro
fetizan, para un tiempo no lejano, afconta-
cimientos políticos de inmensa importancia... 

La terrible crisis por que Austria viene 
atravesando desde hace dos años desapare
cería ds golpe ai la Bntent®, en vez ds pa
sarse meses y tóos «astudiando» si probla-
ma auskia««, n» dscidies» t cumplir lo pro
metido en Baint Germain. Qua ía Enténta 
ponga a la dlisposición da Austria al dinerc 
que este país necesita para «u reconstruc
ción nacional, y pronto se verá cómo renace 
la fcalma, cómo desaparecen las huelgas po
líticas, los actos de terror y la indisciplina 
militar, y cómo Austria sa convierte, en un 

santiamén, en la nación más pacífica y tra
bajadora da Europa. 

Los políticos do la Entente (y los france
ses muy particularmente) cuentan demasiado 
con el <«rácte.r pacífico y bonachón del pue
blo vienéB, sin tener en cuenta que el corde
ro más manso »& conviert.» en llera terrible 
cuando íse TS acosado por lobc« o perro» ra
biosas... Adecn.áe, la historia contemporánea 
nos enseña qua en Centroeuropa y en la Eu
ropa oriental no «i©mpre gobierna la mayo
ría.. . No hay, oreo yo, un pueblo en ei munf' 
do más católico qua el húngaro, y, sin em'-
bargo, una minoría comunista fué dueña y 
señor» da Hungría durant» muchoa meséis. 
Y lo mismo ocurrió en Berlín, en Sajonia, 
en Baviaríi, y está oourriMido en Rusia, la 
nación más religiosa de Europa. . . 

Mucha, muchísima raíí<5n tiene míster 
Goodo, al aconsejarles a les franceses que se 
apresuren a socorrar a Austria ei no piie-ren 
que la chispa bolchevista que salga de Viena 
convierta a Europa en una espantosa hogue
ra, opinión que comparte el jefe redactor da 
«Era Nouveile», quien desea qua Briaríd y 
Lloyd George cumplan pronto, muy "pronto, 
lo qua aa le prom.etió a Austria en Paint-
Germain para impedir que estalle la anar
quía en el corazón da Europa. . . 

—^¿Existe, en realidad, el peligro de qua 
estalla la ravolueiiSn en Viena? ¿Cree usted 
en la posibilidad de qua este país, católico 
por excelencia, sa eche ea li'-i.̂ vo". del boleho-

J yisnio?—le h» pregimtado asta mañana a un 
alto funcionario público, cuyo nombra mo 
prohiben divulgar públioaimente mi disore-
oión, y anta todo mi honor psciodístico. He 
aquí lo qoa me h» contestado: 

—Yo—contó ugtad sabe—no «oj comunis
ta, ni tarrórist*, ni «¡quiera socialista, y co
mo yo, la mayoría da mi» colegas y la gran 
mayoría daJ pueblo austríaco. El vienes, por 
ejemplo, es paeiflco, buen católico y detesta 
la anarquía. No obstante lo dicho, si la En
tente sigue hadando oídos de mercader y no 
83 apresura a cumplir lo estipulado en el 
Tratado de Saint-Cermaín; si sus aliados, 
los chsco» y los yugoeslavos, continúan tra
tándonos como hasta hoy, no sólo es posible, 
sino Boguro, d© qua pronto reinará el caos en 
Austria. Llámalo tised este estado caótico, 
qua yo con espanto entreveo, socialismo te
rrorífico, anarquismo, bolchevismo o como us
ted quiera.. . 

-—¿Y no crea usted que la Entente , con 
los medios militares y económicos ds que 
dispon» T con la ayuda de los checos, de los 
yugoeslavos y quizá con la (ie los húngaros 
podría restablecer el orden en un abrir y 
cerrar ds ojos, caeo qua éste llegara a alte
rarse, como usted teme? 

—Bios nos libro que las cosaiS vayan tan 
lejos ; pues en e-sts caso tendríamos otra gue
rra europea... 

—¿Y el Gobisrno?—pregunto yo, pensan
do sn I M palabras autoridad, fuerza... 

—Ni si Gobierno qua tenemos ni el mejor 
Gobierno dsl mundo pueden hacer imposi
bles... El Gobierno da Austria gobierna siem
pre m«no«, y lo más trist'a no es eso; lo 
más triste «t que va empieza a gobernar 
1» desesperación... 

[Pobre, pobre Austria 1 ¡Dios te salve!. . . 

DANUBIO 

Viena, enero, do 1921. 

LA BAJA 

UN INFORME^ ALEMÁN 
"Unos cuantos logreros hacían stabir 

los precios artificialmente 
—a— 

ÑAUEN, 25.—La Cámana d e Com-ercit> die 
Ber l ín expioinia en s a infonnie amiiall laa 
caiitsas de la aictuial tendierocia a la baja 
de los préciit». 

Dice qiuis los causas n a t u r a l e s <J6 l a su-
báda fueron aumentadias ar t i f ic ia lmente 
por immiBrosa g-einte, que se dedicaba a aia-
mientar c o n t i n u a m e n t e las precios, desde la 
p r i m e r a m a t e r i a ha s t a el a r t í eu lo fabr i 
cado, creando así u n a s i tuac ión insoste
nible 

«Estos logreros—continúa—pháctaban qu® 
aran, además de vend'eülorea, conauímiid'pres 
como los demás, t sn iondb qu,e pag.ar caro 
ted'o lo qua neces i taban, ü s t a caxíena sin 
fin, dé cpnsecueniCias t a n funestas paira el 
mundo entero, t e n í a que i/ntesrrum.pirse en 
el momento en que la ofer ta superaira a 
la demanda, y a esto p a r e c e que se ha 
Uegadt» ya.> 

BAJA DEL H I E B E O 

ÑAUEN, 25.—La Asociación Naci(Cnal ale-
itrana dfe fabr ican tes de h i e r r o en b ru to 
ha dísminaído sus pirecio-s en 270 marcos 
por tonelada, vendiéndola ahora e n t r e 1.200 
y 1.230 marcos. 

ÉstHd.fcs snpeíicses para maes-
ims , por Eamón Buiz Ama
do, S. J Pág. 3 

La gante que pasa. . . (El cocha 
da todos) , por «Curro Var
gas» Pág. 3 

Da Jnst irJsüo a Toribio, por 
Tirso Medina Pág. 3 

Giiest?o!iS3 afi'icaaas (.lusticias y • 
ladrones) , por «Arm3,ndo Gue- • .,, 
rra» 

De MaíÍHa (TiOs grandes buques 
y los submarinos) ...'... 

En la Prlaoesa (líeneficio de la 
señora Quiroga) , por Rafael 
Rotllan 

En el Ksa! («Tristán e Iseo»), 
por «líaiis» , 

Crónios, áa sociedad, por «El 
abate Earia» Pág. 5 

Daporíos (La.s próximas carre-
1" d- '^e^)ll£.), poi K P ' g 6 

— « o i » — 
•Vi^Drai; Con enzo a t iamitarse la en 
is c\*r indo ' is n i . dta" lo? 2)iesiden 

tro Ce los, ( ÍTi9 1 ^ los pi r íes ""ía ja , 
Alien I c i l u 1 n ai que de Alhuctmas y 
( 1 !.> de h n i c n s —T]", ,| u ^ a Pala 

il (tO, IhiQ i ') -"0' el Kn 'OÍ '•"uois" \ 
' 1' n ?e n ' ' i i, ib I rvho v Mal 

quia les '1 re —PSiecp rué r a í a '•ene 
no H fi enría dt- qu" '>'> foimaiii un 
(s bi Li n i t s id id i I or P! «-eüoi Da 
to (aág. 1) . — El infante don Gonzalo, 
ñcompafisdo por R1 Príncipe de Asturias, 
visitó e! cuartel en que se aloja el regi
miento de Infantería del Bey, al que 
«,mboa perteiieceü. El egregio soldado to
rnó posesión del petate que . t iene asigna
do en la compañía a que está adscrito.— 
En el mercado se vendieron ayer los 
linevOs a precio inferior al de ta

sa (páá. i). 
' — « O » — 

PSO¥INCIAS. — Se extiende la buel.sa 
minera en Murcia.—En Sevilla ha sido 
sorprendida una reunión clandestina.—Se 
dice que ha sido detenido por la Guardia 
civil el Comité terrorista. — Los obreros 
galleteros de ' Zaragoza han disuelto la 
Sociedad que tenían constituida.—La Po-
licfa de Bilbao ha encontrado numerosos 
eartiicbos de' dinamita. — En J3areploaa 
se practicaron 157 detenciones.—-Numero
sos agitadores, tsjmerosos de las 7"!»¡lidas 
de i'epresión de la Policía, han buido da 
la ciudad.—En Valencia dos sindicalistas 
que intentaban evadirse, haa sido muer
tos por la Benemérita.—Continúa bajan
do el precio del trigo en el mercado do 
Falencia (pá£|. 2 ) . — B í c e s e que los hijos 
de los Beyes de Inglaterra llegarán • en 
breve a Alicante, a bordo de l '«Teme-
rary».—Cerca de A^illalba (Lugo) volcó 
un autocamión; liav dos iieridos graves.— 
H a llegado a Sevilla el bajá de Marra-
kés.—A la altura de Vinaroz hay un bu
que griego con fuego a bordo (pág. 9 ) . 

—«o»— 
MARRUECOS. — Se ha establecido- una 
nueva posición en 1?. cabila de Beni-

Said (pág. 3 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—El Papa ba publicada 
una carta, pidiendo ayuda para la nación 
austríaca (pág. 3) .—El Gobierno yanqui 
ba enviado a Méjico una protasta contra 
los nuevos impuestos sobre el comercio del 
petróleo (pág» 1).—El Consejo Supremo 
iut-eraliado lia decidido icunir en Lon
dres una Conferencia, a la qua asistirán 
delegados ds los dos Gobiernos 'turcos j 
el Gobierno griego para resolver la cues
tión de Oriente..—Una Comisión ba sido 
nombrada para estudiar la forma de so
correr a Austria.—IJOS socialistas han si
do derrotados en las elecciones para la 
Dieta de Lippe-Betmold (Alemania).-— 
Nuevos disturbios en la India .—Han si
do incendiadas por los «fascif3tní^> L'ss 
Bolsas del Trabajo socialistas de Módena 

y Bolonia (pág. 2 ) . , 

NOTAS P O L Í T I C A S LA CRISIS 

Ayer comenzó a tramitarse 
Estuvieron en Palacio evacuando sus consultas los presidentes de las 
Cámaras y los señores Maura, Allendesalazar, García Prieto y conde de 
Romanones.-Hoy acudirán, llamados por el Rey, los señorer Vlüanueva, 

Cierva, Alba, Cambó y Alvarez (D, M.) 

"Sigo creyendo que las cosas empeorarán, cua! vienen empeorando, mientras permanezcan encomendadss 
a! resto de ios que fueron partidos" fZ?e/a/7oía í/e/se/?or Maí/ra^ 

Dato en Palacio 
A la,s once menos diez llegó ayer a Palacio 

el señor Dato, limitándose a maínifoatar que 
acudía para insistir en su dimisión, según ha
bía anunciado el día anteiíor. 

Aüadió también que había estado en casa 
del señor Maura, con quien acababa de sos-
tenfer una. larga conferencia. 

Poco menos de una hora duró el despacho 
del sefior Dato con el Bey. A la salida- ma
nifesté a los periodistas que daría la infor-

-mación-en la Presidencia a las doce y m e d ' a ; 
pero aconsejaba qua no se marcharan de la 
puerta de Palacio, pues l,as consultas comen
zarían ds un momento a otro, siendo muy 
fácil que acudieran en primer lugar los pre
sidentes de las Cámaras. 

Declaraciones del presidente 
dimisionario 

, El jefe del Gobierno manifestó a mediodía 
a- los periodistas que había visitado, al se-
úor Maura para enterarle de su actitud v 
agradecerle el voto de confianza que lo otorgó 
en el Congreiso. 
. .—Después—jfeosiguió—efltuve ^ Palsfcio 
y he ri%'ado al Rey que haga las consultas 
que estime convenien te . 

Por la mañana serán llamados los presi
dentes de las Cámaras y por' la tarde los ex pre 
Bidentes del Consejo. Seguramente serán lla
mados también los ex presidentes del Sena
do y del Congreso. 

—¿Y los jefes de grupo—se le preguntó— 
serán llamados? 

-— N̂o lo sé—respondió—^; pero lo oreo 
posible. Las consultas no terminarán hasta 
mañana, y múchó más £i ee extienden a los 
jefes de grupo que tomaron parte en el de 
ba^s j dehiUeron su actitud 

—"\ eo—-pio^iguió e' señor Dato— que 
LU algunos peiiódicos ne q u e r a tergnersar 
la caup i de la cns is , a pe^ar de que no pus 
de esta i"ij.s ( ia ia 

I a ma.-' n parto de los jefes de grupo no 
tu-^rr . iui m \ohj da foL.fiau^a limi^adiai 
nio qu" p..d a> n 1 meuor alean c po i t i ro 
''('lo pictendia toíorzar la a u t o n d i l moia 
\\K.\ Gobierno, y la neoativa bai e que me 
¿onsi 'e 9 poro eutori 'ado paia fceguii gober 
nando. 

Claro que yo no pido a las oposiciones que 
6st.én conformas con mi actitud y con mis 
procedimientos, pero su conducta hace fatal 
mi dimisión. 

E n 1915. yo tenía una mayoría más 
numerosa que hoy y cuando vi que la tota
lidad de las oposiciones se me puso enfrente, 
dimití. Hu1;iera tenido muchos votos, pero 
yo consideraba que me era preciso, no sólo el 
concurso da mis amigos, sino la ayuda de 
las oposiciones en un régimen de armonía 
parlamentaria. 

Si esto hice entonces ¿s, qué extrañarse 
de que ahora pteceda como lo hago? 

«^ ^ : ( ; 
Visitaron al señor Dato todos los ministros 

y el señor Sánchez Guerra. 

E L PETRÓLEO 

UNA PROTESTA YANQUI 
• — m 

Contra el impuesto mejicaao sobre 
el comercio del petróleo 

MBJICO, 25.—Se anunc ia oficiosamente 
que el Gobiearno d'e los Es tados Unidos ha 
en t regado al mejicano una n o t a enérg-ica, 
cont ra «1 perjuicio que éste h a producido 
con su ú l t i m a disposición a las, concesio-
nea pe t ro l í f e ras nor teamer icanas . 

La nota pida que el Gobierno mejicano 
.?.bra una encues ta p a r a ac la ra r el asunto. 

* * :!: 
WASHINGTON, 25.—Los nuevos derecb.oí 

ds 30 por 100, que t i ene in tención el Go
bierno mejicano d'e imponer al conierci'. 
del petróleo, e n t r a r á n en vig-pr en el mer 

¡ de febrqjo próximo. 

LAS CONSULTAS 

Sánchez Toca 
LA CRISIS 8IÍ TRAMITARA 

EN EL PARLAMENTO 

A las doce y media de ayer llegó a Palacio 
el presidente del Senado. Estuvo en la Cáma
ra regia media hora, precisamente. Al salir 
se limitó a decir : 

—Estimo que la esencia dé esta crisis se 
tramitará en el Parlamento. 

Sánchez Guerra 
DATO, ÚNICA 8OLV0ION 

VIABLE 

El presidente del C*)ngreflo entró en el des
pacho de eu majestad, a la una menos diez 
m.inutos. Salió a la media hora. A preguntas 
do los periodistas, dijo lo siguiente: 

—Su majestad el B # / ma ha preguntado 
acerca del problema poh'tico. H e aconsejado 
desdo luego, la continuación del señor Dato, 
que estimo es la única viable. 

Esta tarde continuarán las consultas, 'y 
hasta es muy posible que duren aún mañana, 
pues sarán ÜamadS a !a Cámara regia todos 
los jefea parlamentarios qua intervinieron en 
el debata último sobre la cuestión da los fun-
eionaríoB. 

,\8Í y todo, tengo la creencia de que maña
na mismo liaBrá Gobierno, si bien ¿ato no 
podrá presentarse a las Cortes hasta el mar
tes de la semana próxima. 

Preguntó, por últ imo, el señor Sanche?. 
Guerra, qué había dicho si señor Sánchen de 
Toca, y al decírselo los periodistas, repuso: 

•—No creo que se t ramite la crisis en el 
Parlamento lo qua pasará es que será des
pués- discutida, qua no es lo mismo. 

Maura 
El señor Maura llegó a Palacio a las seis 

menos cuarto de la tarde. ' 
Preguntó si había ido alguien, y como 

se le contestara que no. J i jo : 
—¡Ahí ¿soy yo el primero de la serie de 

esta tarde? Pues entonces me alegro, porque 
así despacharé antes. 

LA NOTA 

nada me incita a críticas apresuradas. Si 
el Gabinete dimisionario no reasuma el Po
der para ejercerlo arregladamente a las nor

mas que proclama, su reemplazo se dificulta
rá mucho por el modo y las circunstancias 
en qua ocurre. 

Aun sin esta complicación no sabría suge
rir un desenlace satSííIctorio. Lo q_u8 acon
tece de veras en toda la redondez del horizon
te político, es efecto natural de anteeenden-
te,s (esreanos j lgunos v anejos los más) con
tra todos los cuales opiné cuando era sazón. 
La t rama espesa de los hechos consumados no 
S9 doblega, ni ge vuelve del revés súbita
mente. Mi di-sconférniidad, que fué 8ub3tan-
cial durante muchos años, me excluye de par. 
ticipar ahor.a en la acción. __. 

iSigo creyendo que lai cosas empeorarán, 
cual vienen empeorando, mientras permanez
can enooínendadas al resto de los que fueron 
partidos. Ent re los varios modos de repastar
lo y empleai-lo no veo diferencia, y estimo ilí
cito mezclarme en ello. 

El declive por donde están rodando los 
más elevados intereses ds la nación, no se 
invertirá si no se opera eran mudanza «n 
los ánimos y en los comportamientos. 

Para que ¡a capacidad guarde proporción 
con el actusd cometido del Gobierno, se re
quiere una agrupación; de aptitudes y presti
gios, qu» ee difícil de conciliar con la acción 
expedita j vigorosa; y este requisito vital 
sólo podrá conseguirse haciendo prevalecer 
contra todas las remoras banderizas una de
terminación sincera a personificar la justicia 
imparcial, a servirla con firmeza inexorable, 
y a mantenersa da, acuerdo para resolver ^os 
raa-gnos asuntos que están lastimosamente 
postergadas y para remudar, como los tiem
pos exigen que se remuden, instituciones arrai 
gadiaimas 

1 n bó'o 6 18 obra « p utsda »in t tu' eos, 
pu-de I -cabal de 1 ^ g^̂ be uado», iiAU'íigencias 
y abnegac rae" , a i.»itt de l is cuales, no se 
o rdenan en las l a d a l p ^ A en lo campos la 
convnerc i de la-, rla.v "OÍ ile^ ni se con 
Uevirdií ^-^ aJ\<í -sidaj ^ CH^pinn os i» 
c entes shora, m se, r^m diar i el desquicia 
meollo de la ^dm nis..i'> i a y i H , lei^da 

C lardo Mais ron <.la'''Jt' qus paia el p t 
' í n t i c o empeño so p tnaban las eucgip'- na 
cion.o-les a quienes la obligación alcanza, se
gún lo que tengo dicho da antes, apronta-ía 
mi concurso lamentando su pequenez. Ma
drid, enero 1021. /ííi;'o)i)o Maura. 

Allendesalazar 
UN GOBIERNO DATO 

REFORZADO 
El señor Allendesalazar entró eu Palacio 

k las seis de la tarde, saliendo poco después 
de las s-ete. 

Dijo a los periodistag que había aconseja
do al R a j la continuación del señor Dato, si 
bien reforzando al Gobierno t« lo lo gu« fuera 
preciso. 

García Prieto 

CUANDO VIERE QUE. PA
RA EL PATRIÓTICO EMPE
GO SE AUNABAN LAS 
ENERGÍAS NACIONALES 
A QUIENES LA OBLIGA
CIÓN ALCANZA, APRON

TARLA MI CONCURSO 

A las siet» salió de Palacio el señor Mau
ra. Acerca del alcance de s,u consulta, fafcili-
tó la siguiente nota : 

«No logro entender el planteamiento de es
ta crisis to ta l ; Veo pugna flagrante en las pa
labras con que se la explica, y los actos, que 
son notorios e ineludibles. Mas, por lo mis
mo que en el asunto del cual se la hace di
manar no intervine, ni siquiera eniití juicio, 

SE IMPONE LA CONTINUA
CIÓN DEL SEÑOR DATO 

El marqués da Alhucemas al llegar a Pa
lacio preguntó a los periodistas quiénes ha
blan venido antea que él y qué habían difeho. 
Por su parta dijo que creía continuarla en 
el Gobierno el señor Dato. 

A las ocho menos diez minutos salió, y 
e n t r ^ ó la aiguient* nota : 

«Eeiterando las manifestacioneg hechas por 
el partido democrático en ambas Cámaras, 
he condenado nuevament* ante su majestad 
la huelga de los funcionarios de Hacienda y 
ofrecido nuestro .concurso para la adopción 
de aquellas medidas, legislativas que dejen 
claramente determinada la ilicitud de las 
huelgas de los empleados públicos, estiman
do que es obra esclusiva d© gobierno, ajena 
a los que nos hallamos en la oposición, in
cluso por la falta da elementos de juicio, 

! apreciar la conducta a seguir dentro de la 
ley con los que hayan dado lugar al conflic
to, y he concluido manifestando que, dadas 
las eircunstanpias todas en que la política 
se encuentra, la solución que en mi sentir 
ee impone es la continuación en el Poder 
del .señor Dato.» 

El conde de Romanones 
DEBEN APURARSE LAS SITÚA-

CIONBS CON^BRrADORÁS 

Poco deípués qii» al saffor García Prieto, 
llegó a Palacio el conde d» Eomanones. Al 
salir (eran laa ocho y rñedia), dijo a los p«-
riodista» qua había repetido ante su majes
tad lag palabras que dijo «n el Congreso al 
discutirse la cuestión j& IQB empleados, y 
que, en síntesis, es estimar ilegal el decreto 
origen del conflicto, pero torear igualmente 
ilegal la conducta de los funcionarios. 

—Ahora, en cuanto a las ianeiones, yo no 
digo nada—añadió—; eso es. función exclu
siva del Poder ejecutivo, que es quien ha 
de procurar el reetablecimiento de la dis
ciplina, pues, otra cosa serla confundir el 
legislativo con el ejáoutivo. Y si , en último 
caso, eh Gobierno estimase j jue era- el prime
ro quien había de resolverlo, un solo medio 
hay : presentar un proyecto reformando, en 
aquello qua se crea oportuno, la ley de Fun
cionarios de 1918. 

—¿Y ha aconsejado ustad la continuación 
del señor Dato en el Poder? 

—¡ Cá ; yo no he aconsejado eso! Sí he di
cho, en cambio, que deben apurarse todas 
las soluciones conservadoras dentro de estas 
Cortes. Y adviertan ustedes, a propósito da 
esto, un hecho que ss presta á. muchos co
mentarios. Con ésta son tres los Gobiernos 
6.onsecutivos que caen antes de constituirse 
el Parlamento, 

IMPRESIONES Y 

COMENTARIOS 

Dato y Maura 
Una persona , que indudablemente conoce 

el pensamiento' del señor Maura, nos dec ía ' 
ayer, con referencia, sin duda, a palabras 

del ilustre ex presidente del Consejo, que el 
señor Dato se había encerrado a si propio en 
un- difícil problema. Tiene que castigar la 
indisciplina, porque así lo ha anunciado, y 
por eso ha hecho la crisis ; pero no puede, 
porque carece de autoridad, y él mismo ee 
da cuenta de ello. , _ 

Es ta falta de autoridad reside en 'él y en 
su Gobierno, no es imputable al VQto adver-
.so de la Cámara, porque,, aunque hubiera 
tenido el máximum de votación favorable, le 
ocurriría lo mismo. 

.Actúan ahora en todos los países, no las 
fuerzas políticas, sino fuerzas y organiza
ciones sociales no representadas en el Par
lamento y extrañas a él, y ,por eso, para re -̂
aolver los conflictos que ellas suscitan, poco 
vale la unanimidad en las Contes. 

Desde el punto da vista parlamentaiio. 
también es Dato eP único culpable de su si
tuación por el momento inoportuno en qua 
pidió el deoreito de disolución. Y como ese 
decreto es un callejón sin salida., en el que 
si no ee encuentra lo que se busca hay que 
retroceder, Dato ha retrocedido, y después 
do estar tres mesw sin ver a don Antonio 
ni recordar su existencia, apenas fué derro
tado en las urnas tuvo que ir a pedirle apo
yo, y con la de hoy son tires las visitas 
qus ha hecho a aquella cassÉ después de las 
©lecciones. 

Aseguran que Dato propuso a Maiura que 
en el caso de que su majestad optase 
por dar a la crisis una solución conservadora, 
se formase un Gobierno ©n el que se unie
ran las representaciones de ambos inierlocu-
toreg, bajo la presidencia del señor Maura, 
Bohioión que el partido conservador vería con 
la mayor ¿atisfacción; y se añado que Mau
ra no aceptó la propuesta y consideró inelu
dible la continuación del señor Dato! al fren
te dtíi Gobierno 

] ales ofreeimientos—^nos dijo nuestro in
terlocutor—no parecen sinceros. E l pensa
miento de don Antonio es conocido de todos, 
consta en di-.ciasos cuyos y en «notas» en 
que rettejo el criterio qué expuso al Hey 
en otras consultáis como la de hoy, y el .se.i 
ñor Dato no üene derecho a, igno-ado.. . , 
ni a aparentar que lo ignora. ¡ Si hace tres 
días ustedes mismos publicaron un breve diá
logo del sefior Maurai con un redajtor ca 
El, DEB.ÍTE, , en el cual afirmó el ilustre po
lítico que e»08 intentos de aproximación de 
que se hablaba, con reparto de carteras y 
de otras prebendas, era «un desatino»! 

Si alguna duda cabía sobre esto—terminó 
diciendo nuestra amable informante-,f-léas¿ en 
la nota de ayer lo que el señor Maura dicá 
sobre el <résto de los que fueron partidos»... 

LA SOLUCIÓN 

¿Continúa Dato? 
D e n t r o d e l a s ' nebirlosidadeis qae ro= 

d e á n el planteamieinto dia la. cr is is , ncbu-
losidadeis qu© reconocen 'algunos amígoa 
del Grobierno, quo n o s e eixplica.ii los f i . 
n e s que peirsiguei e l seiiior D a t o , p a r e o s 
que se empiieza; a v e r á ígo m á s c l a r o , ai 
m e n o s l a ophi ión pol í t ica , tian desor i sn-
tada., se i n c l i n a b a aycif m á s proniiaeia» 
d a m e n t e p o r l a ppsibi l i 'dad dei l á oouisi-
n u a c i ó n de l e c t u a l presidifente, i n t rodu 
c iendo é n él Gobicírno lals modifioacíon'ss 
q u e c r e a convenieintei. 

H a ¡nfluído, inidudablomeintie, e n e i a l z a 
con qu© e e c o t i z a e s t a solución, ©1 c o n o 
c imien to de l a reinunaia del síeñor M a u r a 
a « n o a r g a r s e d;el P o d e r e a ¡las O0indicio=' 
n«s que a h o r a !« s e r í a ofriecido, ©1 pesul» 
t a d o de l a mayor í a dci l a s oomsultas e v a 
c u a d a s h a s t a a h o r a y l a p r o p i a ¡acti tud 
del .señor D a t o , qucí, s in duda , h a e x p e -
rini'&ntado e n las úItjcs®íS veén t icua t ro 
h o r a s u n a modificación eoj. su ©spíritu, 
f avorab le a oontiniiaa" enoa rgado dea Go
b i e r n o . 

L a reiserva del p r e s i d e n t e d imis ionar io 
es , si c a b e , más e x a g e r a d a que e n los a n . 
toi-ioras d í a s ; pero é s t a no ©s suficiente 
a o e t d t a r el eistado d e ' s u án imo. 

Díjoseí a y e r que ein un a l m u e r z o con 
q u e a y e r fué o b s e q u i a d o e n L h a r d y p o r 
los m i e m b r o s d« Ja A r m a d a qu© o s t e n t a n 
rerpreisentaoión parlamientajf.a, hiabló de 
pol í t ica, y l a impres ión de los asistenteis 
fué l a ide q u e eil iseñor D a t o c re ía qu© 
h a b í a de c o n t i n u a r én e l P o d e r . 

* * * 

E» impres ión del Gob ie rno que mafia^ 
n a q u e d a r á rasueilta l a crlslis. 

A pesa r d e es to , l a s isesiones de Cor» 
t e s no se reanuidarán h a s t a p a s a d a s l a s 
fiestas d e Carnia%'al. 

E n e l caso do q u e la solución q u e s^ 
dier.a a l a crlisáis fue ra l a a p u n t a d a , l a 
modifieación a l c a n z a r í a a dos o a r t e r a s , 
la de H a c i e n d a y Fomebi to ; s i a u n a d-e 
é s t a s fuese a l g u n o de los actiiaikis miinis-
t ros , serán dos los m-inistros nuevos . 

T a m b i é n e n t r a en lo p r o b a b l e q u e el 
sefior D a t o p r o v e a a h o r a l a c a r t e r a d e 
Mar ina -

DICE CAMBO 

Gobierno de autoridades 
Ayer llegó a Madrid el señor Cambó, que 

fué muy visitado por periodistas que trata
ban de conocer su opinión acerca de lá' 
crisis. 

El jefe regionalista se encerró en la más 
impenetrable reserva; pero amigos suyos 
aseguraban que le habían oído expresarse en 
el sentido de que opinaba que era el mo
mento ds que se tornara un Gobierno de 
capacidades que tuviera el máximum de au
toridad para afrontar los graves problemas 
nacionales. 

Hablando de la situación de Barcelona, 
entiende c^ue la actuación del sefior Martí
nez Anido puede ser aceptada como necesa
ria y bonveniente en un momento determi
nado, pero no como un prooedinlieto fijo. 
Puede ser una, llamarada, pero iio una norma 
de conducta. 
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PARA HOY 

Seguirán las consultas 
Hoy ooótónuaráa las oonsurtas po;-, l^ wa-

fiana, a ia hora á s costumbre. 
Acudirán los señores Villanueva, Cierva, 

lálba, Cambó y Alvarez (don MslquÍEides). 

NOTAS VARIAS 
D i c í á m c n s s d e l S u p r e m o 

En t r e las aotass dictaminadas por e l ' Su
perno recibidas fp. el Congreso, figuran la 
le Barco de V^deorras , con propuesta de 

Jiul idad; la de r r av i a con igual dictamen, 
pero con la añadidura de castigar al dis
trito, ¡privándole de representaciós parja-
mentaria por la compra de votos; la de Na-
Valmoral de la Mata, proponiendo \a \ra-
blamación del candidato que aparecía derro
tado, señor Eosado Gi l ; las de Valencia, 
por cuyo tercer lugar se propofne la proel a-
inación del derrotado señor Ibáñez B M O , y 
Jas de Oviedo, en cuyo dictamen 'se deola. 
ira la procedencia de proclamar a los Geño|,Bs 
Herrero y Saborit, y da eliminar al socia
l ista Viñuelas, que no es elegible, por es-
jtar extinguiendo condena;. E n su lugar de-
'berá ser proclamado el señor Alvarez bal
dés, que le sigue en número de votos. 

La actuación del gobernador 
de Barcelona 

El diputado socialista señor Besteiro ha 
anunciado una interpelación acerca de los 
procedimientos de represiófi que pone en 
práctica el señor Martínez Anido. 

E n esta interpelación ha pedido un tur
no si diputado Companys. 

i E N hh& CORTES 

Senado 
•• Se abre a las tres, y íouarenta y cinco, 
:bajo I^ presidencia del señor Sánchez 
i de Toca. 

Ju r a el cargo el conde de Artaza. 
• Sé da cuenta de la (comunicación del 6 o -
•bierno en que notifica hallarse en crisis. 
i- Se levanta la sesión con ia íórmula de que 
i para la próxima se avisará a domicilio. 

Congreso 
A las tres y media, bajo da presidencia del 

Beñor SAnohez Guerra, y con asistencia de 
;poquísimos! diputados, comienza la sesión. ^ 

El secretario, señor.Barrón, leo la oomuni-
, caoión del Gobierno, en que anuncia hallarse 
'' en odisis., y el presidente levanta la sesión, 

anunciando que, 'para la próxima, se avisará 
;, a domicilio. 

LOS FUNCIONARIOS 

LA CONFERENCIA DE PARÍS 

OS aiiaaos ayudaran a [3 

Una Conferencia que se reunirá en Londres decidirá 
ía solución de la cuestión turca 

N o t a o f i c i o s a 
En el ministerio de Hacienda han facilita

do la siguiente nota oficiosa: 
«No e» cierto, como afirman algunos periO-

a ioosdo andfehe y esta mañana, que el señor 
Cárcer, antiguo jefe del personla y habilita
do del Material en la Dirección general de la 
Peuda y Clases pasivas, haya sido destituido 
y menos aún, suspendido dejempleo y sueldo. 
IJO oourrdo, según nos afirma persona bien 
Informada, es que el funcionario mencionado 
pertenece a la plantilla do la Delegación de 
Hacienda, en la provincia 4e , Murcia, y ha-
.biéndose publicado a raíz de l a r e c i e n t á h u e l -
gá de empleados una real orden que deja sin 
.efecto las agífagaciones, permisos, etc . , de to
dos los incluidos en el escalafón de Hacienda,, 

. los que domo el señor 'Cárcer prestaban serví . 
CÍO en dependencia distinta a aquella en que 
figuraban adscritos, habrán de incorporarse 
ahora a sus puestos. 

Tampoco parece confirmarse que el señor 
Del Moral se haya negado a firmar el señala
miento de pago a los perceptores de haber pa
sivo, toda vez que con anterioridad a la 
huelga finada el lunes de esta, semana, las 
operaciones previas a esta entrega de haberes 
quedaron ult imadas, a fin de que pudiera rea
lizarse, como estaba dispuesto, el día 20 del 
actiíal.» 

Por el mismo conducto qu"6 las noticias 
anteriores, llega a nosotros esta o t r a : 

«Para desvirtuar en lo posible los efectos de 
la pasada huelga de fimoJonarios, los actua
les jefes de Negociado de la Dirección de la 
Deuda, han visitado esta mañana, en su des-
f aclio de aquel Centro, a su director—dimi-
í-i.í.r,ar¡o hoy—para hacerle presente svi iia-
r'>ndicional adhesión y respeto, ofreciéndole, 
fiíimipTKo, activar cuanto de ellos dependa el 
fbspaoho de los asuntos pñoiales que les es-
iAn encomendados, y rogándole, con frases 
EJnceras y acertadas, que siga dirigiéndoles 
ron la pericia y, acierto empleados desda que 
p.3 posesionó del \;argo de director.» 

COMUNICADOS OFICIALES 

PABIS , 25—(Comunicado oficial) En su 
tercera sesión, celebrada esta mañana desde 
!as once a la una, la Conferencia se ha ocu
pado de las medidas qu© deben tomarse para 

remediar en el más corto plazo posible, la 
situación angustiosa en que se encuentra Aus 
tria y para asegurar la reconstitución • de la 
República austrÍEfca. 

Los'trabajos preparatorios y los planes pre
parados por los peritos franceses, ingleses e 
italianos, han sido examinados. 

Se ha decidido confiar el ^ t u d i o de las 
medidas que deben tomarse inmediatamente 
a una Comisión, formada como s igue; 

Por Francia, monsieur Louoheur; . por In
glaterra, sir Bobert H o r n e ; por Italia, mon
sieur Gianini. 

Es ta Comisión ae reunirá hoy a las tres 
de la tarde para que pueda tomarse una de
cisión definitiva antes do que terrnine la 
Conferencia. 

:§: ^ if; 

PABIS, 25.—Comunicado oficial: «La Con
ferencia interaliada ha acordado que se reúna 
en fecha próxima en Londres un conferencia 
da delegados aliados, en la que tomen parte 
representantes de Grecia y Turquía coñiAje-
to de llegar a un arreglo en la cuestión de 
Oriente.» 

GIOLITTI ASISTIRÁ 

LONDEES, 25.—El «Daily Mail» dice que 
una comunicación de Eoma anuncia que an
te las reiteradas peticiones de los presiden
tes de los Consejos aliados, el señor Gioli-
tti vendrá a París para tomar parte en la 
sesión final de la conferencia. 

BÉLGICA Y FRANCIA 

PAEIS , 25.—El señor Jaspar, ministro de 
Negocios Extraiye'ros de Bflgtea, desmiente 
terminantemente la vei-sión dada por algún 
periódico esta mañaaaa diciendo que ayer la 
delegación Kelga "éñ la Conferencia interalía~-
da se adhirió al criterio de la delegación bri-
tánicp, en la cuestión del desarme de Ale-
tnania, y afirma que la delegación belga se 
adhirió dasde el p r ímsr~^omento al criterio 
de la delegaciilg, francesa. 

BBIANB, SATISFECHO 

PABIS , 2B.—Al terminar la Conferencia, 
M. Briand ha declarado a los periodistas : 

«Estoy satisfecho del resultado que ha 
obtenido. Vamos, en efecto, a convocar en 
Ix)ndrés a los representantes del Gobierno 
de Constantinopla y a los representantes del 
Gobierno de Angora, al mismo tiempo que 
a los del Gobierno griego, con el fin de en
tablar la discusión respecto a la base del 
Tratado de Í3evres. 

El anuncio de esta próxima Conferencia 
indica que los Gobiernos aliados están de 
acuerdo en la necesidad de asegurar la paz 
en Oriente por otros medios que un Trat^áos 
todavía sin ratificar. Si se compara esta .de
cisión a la opinión expresada, hace poco 
aún, por el Gobierno británico, al decir que 
el Tratado de Sevrcs no podría ser discuti-

el iaíorme general de dicha Comisión, lo 
aprobará y fijaurá las sanciones. De todos 
modos, la .Comisión interaliada de control 
en Alemania s«rá mantenida en sus funoio-
nesi. 

La Conferencia, en su sesión da mañana 
por ía mañana, abordará la cuestión de las 
reparaciones. 

ÍDISCKEPANCIAS? 

NATJEN, 25.—Los informes recibidos por 
la Prensa, alemana aseguran que en la Con
ferencia interaliada han surgido discrepan
cias desde el primer día. 

, Aun el «Echo da París» dice que cuando 
Fooh pedía que el plazo para, el desarme 
alemán fuese fijado para el 1 de mayo, Geor-
ge la interrumpió para hacerlo notar iróni
camente que el 1 de mayo suele aumentar 
el peligro comunista. 

La oposición del primer ministro británi
co 6 la ocupación de la cuenca del Eulir 
fué muy enégica: sostuvo que no podía ha
cerse responsable B toda Alemania de la 
culpa de Munich, y aseguró que dicha na
ción ha cumplido todas las cláusulas del 
desarme y no constituye un peligro. 

E L E X KAISER 

¿Ha perdido la memoria? 
BERNA, 25.—Según una personal idad 

bien re lac ionada con a! lex E m p s r a d a r de 
Alémiamía, Gui l lermo I I sufre actualraej i te 
una 'pérofida <fe la memor ia . 

F r e c u e n t e m e n t e no raconoce a las per -
soraasi y no puede escr ibi r . * 

i£, OTioTTi CIÍJDÁDMÍA: I 

LOS ELEyENTOS DE ORDEN 
Y EL JURADO 

La Unión Ciudadana ha publicado un do
cumento de protesta del veredicto dictado 
por el Tribunal del Jurado , en la causa^ se
guida por asesinato del señor Pérez Muñoz. 

La nota dice a s í : 
«Nosotros somos amantes de la libertad, 

y, por consecuencia, automáticamente de la 
justicia, puesto que una y otra se complemen
tan, y el todo forma un conjunto aimónico 
que produce la satisfacción interior del ser 
humano. 
- Por eso, porque de una¡ manera palpable 

hemos visto la arbitrariedad de ese Jurado, 
es por lo que, heridos nuestros sentimientos 
de hom.bres justos, protestamos con toda 
nuestra alma de esa sentencia ignominiosa. 

Nosotros no queríamos ensañamos coa los 
procesados; Bolioitábamos justicia:, poique es
tábamos convencidos de que ellos eran los au
tores da la . muerte da nuestro inolvidable 
hermano. • . 

Nos decíai un señor magistrado cuando ya 
habían terminado sus informes los abogados 
de ambas p a r t e s : «Llevo cerca de t r á n t a 
años en el ejercicio de mi carrera ; jamás 
he presenciado una pruebai testifical tan cla
ra, tan terminante como ésta.» 

Y, ein embargo, cuando se retiró el Ju
rado a deliberar, flotaba er»; el ambiente un 
pesimismo que hacía presumir un resultado 
fatal para los amantes de la justicia, ¿Por 
quá? AUá los señores-del J u r a d o : nosotros 
sinceramente podemc« decir lo que nos dijo 
esa mismo señor magistrado á que antes 
Píludimog. 

El Jurado, tal como está hoy constituido, 
es un absurdo. Los elementos de orden, por 
miedo o por egoísmo, o por ambas cosas, se 
han eliminado de ese Tribunal, y h a quedado, 
en su mayoría, constituido por profesionales 
y por hoijibres sin conciencia. 

Vea, pues , el pueblo, los hombres de con
ciencia recta, en poder de quién está depo
sitado el sagrado ministerio de la ley. 

Madrid, 25 de enero de 1021 La Junta.t> 

EXTRANJERO 

LA AaTAOÓN ' 

¿COMITÉ TERRORISTA DETENIDO 
EN SEVILLA? 

Los galleteros de Zaragoza disuelven la Sociedad 

En Bilbao son encontrados numerosos cartuchos de dinamita. 
En Murcia se extiende la huelga rainera.-Huyen de 

Barcelona muchos agitadores. 

anirestaciones antisocialistas en Italia 
Las Bolsas dei Trabajo de Módena y Bolonia destruidas 

do armas y numerosas munic iona 
Además, tres personas que pasaban por 

el sitio de la' lucha fueron heridos por balas 
perdidas. 

LAS SUBSISTENCIAS 

nua 
e! tris 

ajanao 

Serán severamente castigadas las 
aduiteraciones en la leche 

—•— 

Barcelona 
iDNa AMONESTACIÓN A LOS YENDEDO-

R E S D E L E C H E 

BARCELONA, 25.—En el Gobierno civil 
60 reimie oa los mayoristas y detallistas de 
carbón vegetal para ver si se llegaba a que 
los mayoristas vendan a tasa fijada por ellos 
mismos, según las alternativas del mercado. 

—-Los detallistas de ultramarinos han remi
tido, al Gobierno. civil una ' propuesta para la 
venta de vaa-ios artículos, como judías, arroz, 
etcétera. EsEa propuesta ha ido a informe 
de la Jun ta provincial dé subsistencias y J u n . 
ta sindical de agentes de Cambio y Bolsa, 
para que informe en relación con el precio 
de venta en plaza. 

—Se ha remitido un oficio a] presidente del 
t gremio de vaqueros, comunicándole que , . en 
\7 is ta de las denuncias que se reciben sobre 

la mala calidad de la leche, una por 'agregar, 
agua y otra por ser desnatada, se le manifies
ta que a la primera denuncia que se com. 
pruebe, se' impondrá mul ta de cinco mil pe
setas, y a la segunda infracción la pena que 
oorrespoda. 

.—Continúa la venta ^ dé pescado fresco en 
buenas condicionas de precio. E l gobernador 
espera que aún baje más el precio de la ven-
ta. H a empezado la abundancia de pescado 

' del Cantábrico, que se expende _eai los esta
blecimientos abiertos éh el rñercado de la 

. Boquería. 
Manifestó e! gobernador que el alcalde es

té colaborando con él, en el asunto de las sub-í 
sJsteneias, dando toda clase de facilidades. 
En el mercado del Borne, a petición de los 
consignatarios, so ha facilitado un local más 
amplio para efectuar ía subasta de pescado. 

Pakncia 
CONTINUA LA BAJA D E L TRIGO 

PALENCIA, 25.—El mercado semanal de 
cereales ha estado éoneurridísimo. 

Abundalian los vendadiores de t r igo, pues 
como cont inúa la baja, todlos qu ie ren salir 
de dicho producto.. 

Las cotiaaciones corriientes han sido: t r i 
go, 92 reales fssje^-s; cecTiteno, a 55, y ave
na, a 34. 

do, se verá olar»mente cuál ha sido el ca
mino recorrido.» 

:Jí ^ ^ , 

P . i R I S , 25 Briand comunicará mañana 
a los Gobiernos de Grecia y Turquía el acuer
do de reunir la Conferencia de Londres. 

El Gobierno turco podrá . ponerse de 
acuerdo con el Gobierno de Angora para 
enviar una sola Misión alemana. 

Para las negociao'ones se tomará como ba
se el Tratado de Sevres, en el que, sin duda 
alguna, se introducirán enmiendas y modi-
ñcabiones. 

Parece que se propondrá una zona griega 
solamente económ.íca bajo la soberanía del 
Sultán y sin ocupación militar griega. 

LA CITESTÍOK GSIEQA 

PARÍS 2ñ.—En la cuestión griega se ha 
decidido mantener el «statu quo» acordado 
en la Conferencia de Londres en diciembre; 

Los ministros aliadcs en Atenas no ten
drán relaciones con el rey Constantino pero 
sí con el Gobierno. ' 

La proposición de reunir una n\i6va Oon-
feroncia fué hecha por lord Curzon. 

LA A T ü D A A AUSTRIA 
P A R Í S 25.—La cuestión de la ayuda a 

Austria se está presentando con los siguien
tes aspectos principales: 

Primero. Apertura a favor de Austria de 
créditos a largo plazo, para asegurar su avi
tuallamiento. 

Segundo. íTeoesidad, por parte de .Aus
tria, de dar garantías a las potencias pres
tatarias sobre su administración, su Haoien-
da, la reorganización de sus servicios públi
cos (principalmente los de transportes) y 
el desarrollo de su riqueza. 

El señor Lloyd George explicó las dificul
tades con que ha tropezado la república aus
tríaca para lograr préstamos suficientes de 
las potencias extranjeras, mostrándose más 
bien partidario de un acuerdo_directo de Aus. 
t r ia con empresas báncáífSB particulares. 

Se cree que habrá solución del asunto an
tes de finalizar la Conferencia. 

Ija subcomisión designada por la Conferen
cia para examinar la situación de Austria, 
se reunió es'ta tajde, a las cuatro, en el mi
nisterio de Negocios Extranjeros, bajo la 
presidencia dei delegado británico señor 
Smidth, en sustitución del sir Bobert Horne, 
que no llegará a París hasta mañana. 

Examinó varios'^lwoyéctos que le habían 
sido sometidos. 

Quedó encargado mx delegado, por cada 
una de las potencias representadas, de redac
tar un informe que será leído por la sub
comisión en pleno, en ' reunión que ésta cele
brará mañana por la mañana. 

El señor Loucheur redactará después un 
informe común, que será sometido a la Con
ferencia interaliada. 

Se sabe que los peritos están de acuerdo 
en estimar este indispensable préstamo en 
80 millones de dólares, suma a la cual ha
bría que añadir todos los años anticipos que 
irían decrecieíado, y cuyo total sería de 170 
millones de dólares. 

E l esquema preparado por sir WiLüam 
Goode para la Comisión, jiropone un ade
lanto de 250. millones de dólares al Gobier
no austríaco, que quedaría cubierto en cin
co años. • 

EL BESABSIE 

P A R Í S , 23.—La Comisión militar, naval 
y aérea, en las dos sesiones que celebró hoy, 
bajo la ftresidenoia del mai-iscal Foch, ha 
fijado ya la lista de las infracciones come
tidas por Alemania al Tratado da Versa-
lles. 

La Comisión no propone ningún plazo má" 
ximo línico para el desarme de Alemania, tí-
no una serie de plazos distintos, según el 
asunto a que se refieren; pero no pasando 
de cinco, rneses el mayor de todos. 

La Comisión, por unanimidad, estimó que 
los aliados deben exigir el desarme, sin fla
quezas ni ; miramientos. 

Todo permite creer que la Conferencia in
teraliada, a la que será sometido mañana 

SE C O H S T R U i E l N RASCACIELOS 
BERLÍN, 25.—La Oficina «conómica dtel 

Imporio h a au to r izado excepcionalmente 
la construíeción dei rascaeielp-s, dtestinados 
a la instalación de oficin:aiS) pero en cada 
caso debe sol ic i tarse permiso . 

OTRA DERROTA SOCIALISTA 
ÑAUEN, 25.—^En las elecciones p a r a la 

D i e t a del Es tado a lemán d e Lipipe-Dat-• 
moJd, los partidlos burgUiescs ale ama aren 
una v íc tü r ia sobre los social is tas , q u e has
t a ahora t e n í a n u n a mayor ía en aquel la 
Cámara. 

F B E S H I N G , EMBAJADOR BN P l ñ t S 
WASHINGON, 25.—Según &l «New York 

Hera ld» , ' se p iensa nombraír al genera l Per -
shiiig embajador d'e los Estados Unidos en 
París . 

LOS YICEPEBSIDEKTES DE LA 
CAIáARA 

PARÍS, 25.—Cámara « e los diipntados.— 
En sus t i tuc ión dte los señores Lefebvre du 
Prey y Bera rd , niombiradbs min is t ros de 
Agr i cu l tu ra e In te r ior , resps.ct iyamente, 
quedan elegidas viciepinesidentes los seño
res Raibe'rti y Andrés Lefebvre, ambos ex 
minis t ros diz la Guerra , el primerio por S87 
voíos y 6l segundo por 309, de 355 vo
t an te s . 

Italia 
DISTURBIOS E N MOBBHA Y BOLONIA 

MODBNA, 25—Duran te las Ceremonias de 
los funerales por los miembros del partido 
fascista, muertos por los socialistas en los 
recientes encuentros entre socialistas y fas
cistas, se han promovido violentos disturbios 
y se ha Uegado a las manos. 

Los fascistas han atacado la Bolsa del Tra
bajo y la casa donde habita el socialista 
Donatfci, incendiándolos. 

, Los socialistas, como represalias, han ata-
\cado a tiros de fusil un tron que salía do 
Modena, y en el que iban varios fascistas bo-
loneses. 

Éstos, a su vez, a! llegar a Bolonia han 
sitiado la Bolsa del Trabajo, y después de 
apoderarse del edificio, le han prendido fuego, 
destruyéndole. 

QUE NO SE Y A Y Í D'ANHUKZIO 
EOMA, 25.—^Los amigos de D'Annunzio 

hacen nresión sobra éste para decidirle a no 
abandonar el t-.-i+-r;o italiano. 

Be aduce que su presencia es necesaria 
para dirigir y animar las fuerzas que perse
veran en. la defensa del programa naciona
lista y que se están organizando para hacer 
una política de oposición contra los partidos 
que han firmado el tratado do Eapsllo. 

GRAYE SITUACIOií 
L O N D E E S , 25.—Telegrafían de Ellahabad 

al Daily Express : 
«En el distrito de Oudh han estallado dis

turbios. Se considera corno mu seria la si
tuación. 

E n Fyzabad han sido destruidas 60 casas. 
Fuertes contingenten de Policía han sido 

concentrados en Luclaiow y han salido para 
los lugares donde' han estallado desórdenes. 

El número d j amotinados se eleva j ' a a 
10.000, y otros varios miles van a unirse a 
ellos. 

L a Policía ha reclamado la, ayuda de las 
t ropas; pero el Gobierno no cree necesaria 
todavía su interversión.» 

a> 
iteFFi 

E L TRATADO COH RUSIA 

L O N D R E S , 25.—El Board of Trade co
munica el texto del acuerdo comercial quo 
Krassin ha llevado a Moscú. 

Este documento estipula que, en espera, 
de la conclusión del citado Tratado en bue
na y debida forma, las partes conírgntantes 
B8 comprometan a abstenerse de manejos 
hostiles de una de ellas hacia la otra. De 
una manera más particular el Gobierno do 
ios soviets renuncia a toda acción^ dé orden 
diplon^itico contrario a los intereses del Go
bierno británico en Persia, Afghanistán y la 
India. 

Por su par te , el Gobierno británi'co se 
compromete a no tomar ninguna medida re
lativa al secuestro e incautación judiciales 
del dinero, metales preciosos, valores y mer
cancías importados de Eusia. 

E l acuerdo tendrá una duración de doce 
meses, al terminar los cuales podrá consi
derarse expirado. Será necesario para de
nunciarle un plazo de seis meses, lo mismo 
para una que para la otra partes contratan
tes. 

ESTADO D E SITIO E H E L D N I É S T E R 
BASILEA, 25 Comunican de Bucarest 

que el Gobierno rumano acaba de proclamar 
el estado de sitio en, todas las orillas dere-
cha del Dniéster, en una extensión de 30 Id-
lómetros. La decisión se aplica vigorosamen
te, y ha quedado prohibido el tráfico de 
mercancías y viajeros. 

Se dice que esta medida del Gobierno ru
mano es el resultado do una reciente encues
ta hecha en Besarabia por el general Eapea-
no, ministro de la Guerra. 

Barcetoiía 
SE REANUDA EL TRfiBfiJO.s-DIEZ Y SEIS 

OETKNICOS.—DESAPilRECBH SIGNIFI-
CfiBOS SINBSCfiLISTaS.—CJENTO CIN

CUENTA Y SIETE DETENCIONES 

BARCELON4, 25.—Esta mañana se ha 
reanudado el trabajo en las fábricas y tallo-
res con toda normalidad, 

E l trántito rodado so ha efectuado tamb'én 
normalmente. E n los muelles so trabajo co
mo en los días ordinarios. 

En los astilleros de Cardona so presentaron 
los obreros, pero la Gerencia ha euspendido 
el trabajo por escasez del mismo durante la 
presente semana. 

Es ta mañana ge montó servicio extraordi
nario de vigilancia a la entrada de talleres 
y fábricas, para evitar posibles boaooiones. 

Ayer en ia barriada do Sans,, en ol J3ar 
Eléctrico, 66 efectuaron catorce detenciones. 
Los detenidos íueron ocho panaderos y los 
restantes en su mayoría, vidrieros. 

Conducidos a la Delegación de Policía fue
ron libertados la mayor parte . Quedaron de 
ellos detenidos cuatro panaderos. La Pol'cía 
practicó un registro en el domicilio de cada 
uno de los detenidos. Por disposición de la 
autoridad ha sido cerrado el .citado bar. 

E n la Plaza de Cataluña fueron detenidos 
dos individuos por infundir sospechas a los 
agentes de la autoridad. Registrados, les 
fueron encontrados dos pistolas cargado
res a cada uno. Fueron conducios a la Je 
fatura de Policía, ingresando en los calabozos 
después de ser interrogados. 

Los cuatro detenidos on un bar por querer 
cotizar a toda costa, son dependientes de 
comercio, que serán puestos en libertad por
que parecí) que más bien estaban tratando 
aquel asuirto en broma. 

En la calle de CÓHoega fueron detenidos 
varios obreros por ejercer coacción. 

Hoy será puesto en libertad el italiano 
José Podol, detenido en la calle de Urgel, y 
al que ee le ocupó una pistola. Parece que 
no tiene ninguna relación con cuestiones 
sociales. 

— H a ingresado en la cárcel a disposición 
del Juzgado de guardia, el mozo de cuerda 
de la estación de M. Z. A., José Solana, 
alias Tari, por rdclutar obreros para el ex
tranjero. Es tá reclamado por varios Juzga-, 
dos y por el mismo asunto tiene ocho causafi 
pendientes. 

—En vista do la actuación enérgica de la 
Policía contra los elementos terroristas, mu
chos de éstos han desaparecido de Barcelona 
y a loa restantes se les ve muy poco on la 
calle y en los bares y cafés, donde acostum
braban a reunirse con anterioridad. 

— A la s dos d e esta- ta rde ' s e h a oele.-
b r a d o el tíntiorro del isSndi.oaili.stia H e r m e 
negi ldo L a t a s a , m u e r t o .a t i r o s en l a ca
lle, y e l del oont ramaes t re i Eduard-o Rui , 
q u e t r a b a j a b a e n l a cal le d e Oasanoya . 

B A R O E L O N A , SS.l-iSe bai recibido un 
e x h o r í o de un Juzga'd.o de B i l b a o pidi.e.n-
d o s e ave r igüe quién fué e l i nd iv iduo q u e 
rerai t ió desde ée ta un p a q u e t e d e bal i 
nes a un i nd iv ' duo d e a q u e l l a vi l la , y la 
p rocedenc ia d e va r ios c e n t e n a r e s de «car
ne t s» de l Siindicat-o ixnico. 

* * í: 

B A R C E L O N A , 25.—Dura-nte l a m a d r u 
g a d a -últimai l a Po l i c í a p r a e t i c ó 157 de . 
t ene lones , de o t r o s t a n t o s indiv iduos 
sospechosos . 

De ellos, 60 ingresaron en la cárcel, y el 
r e s to fueron puesto-s e n .libertad' p o r n c 
r e su l t a r c a r g o s c o n t r a eltos. 

—Ija suscr ipción a b i e r t a en el Gob.ier» 
no civil ,a! be.neficio .dei l a s fa-milias de 
los g u a r d i a s de S e g u r i d a d m u e r t o s e n 
los sucesos de í.a cal le de S a n R a m ó n , as= 
cÁende a 21.8-17 pese t a s . 

— H a íngreisado e n l a cá rce l S imón 
Mar t í , presun-to cómpl ice en e l aptenta<do 
contra, e l p a t r o n o Bans . 

—Ha sido sorprendida por la Policía una 
reunión clandestina de obreros en una casa 
de la callo Rodrigo en Triana. 

i 'ueron detenidos siete individuos que han 
pasado a la cárcel a disposición del juez. 

ai 

¿HA MUERTO LBNIN OTRA YEZ? 
H E L S I N G F O R S , 26.—Circula con persis

tencia el rumor de la piuerte de Lenín. 
Desdo que se anunció su enfermedad, Le

nín no ha asistido a ninguna reunión de los 
comisarios del pueblo, las cuales ha presi
dido Trotsky. 

Sin embargo, estos rumores deben acoger
se con toda clase de reservas. 

MOSCÚ, D E S M I E N T E , 
CRISTIANIA, i25.—tóoscú desmiente ofi

cialmente la enfermedad de Lenín, lo mis. 
mo que el descubrimiento de complots. 

S IGUEN L I S LUCHAS 

L O N D R E S , 26.—Se anuncia que a prime
ra hora de la mañana de ayer se han dirigido 
ataques simultáneos contra los depósitos mi
litares y el cuartel de Policía de Bandon, en 
el Condalo de Cork. 

Loa asaltantes se elevaban a un centenar 
y después de una batalla que duró cerca de 
una hora, se vieron obligados a batirse en 
retirada. El número de policías heridos se 
eleva a 18. 

Los sinn-feiners han dejado un muer to en 
el campo do batalla. También han abandona-. 

LAS ESCUADRAS 

¿Acorazados para eí Japón? 

LONDRES, 26.—El «Daily Herald» dice 
que el Gobierno japonSs ha firmado con
t r a t o s con la casa Calmel Laird, dé Bir-
kenhead, p a r a la eonstrucción de t res aco-
•razadosb que el J a p é n se propone cons
t r u i r en Ing l a t e r r a . 

Estos navios s e r án comple tamen te cons-
truído,s y equipados len los ast i l leros d e es
t a casa. 

El erftbajadpr japonés ha desment ido la 
not icia . 

LIGA D E NACIONES 

La Gonferencia de Barcelona 
•—m. 

GINEBRA, 25.—^Los ser'víicios financieros 
de l a Sociedad de Naciones h a n tomado 
¡•as si-guiíentes d-eeisiowes p a r a la Coníeren-
ci'a sobre l i be r t ad d a comunicaciones y 
t ráns i tos , que va a ce lebrarse es te mes en 
Barcelona: 

Los pagos se rea l iza rán en cua t ro mone
das dliistintae. 

E l p»e'¿sonal enviadio por Pa r í s será pag;a-
do en francos, el dle Londies lo se rá em li
bras, el da Ginebra en fra:ncos suizos, y el 
de Esp.aña e n pese tas . 

Las diietas se rán poigadas en pcisetas o 
en o t r a moneda^ a gus to d e los iinteresados. 

DOS .SINDICBLISTílS MtíSRTOS POE LA 
BENEMESITá.—IETSKTiEGN FUGñSaB 

CUASDO EKiin COÍÍD0CIBOS & LA 
CfiHGEIi 

V A L E N C I A , 25. — C u a n d o a l a s cinco 
d e l a madruga ida 'Bra.n t r a s l a d a d o s á la 
cáiio*>l Jas s ind ica l i s t a s M a n u e l Hern 'á iu 
d.ez y Fr 'anoisco Gi l , d e t en idos como pre
s u n t o s .autores die ia ag res ión a un g ü a r . 
d i a c iv i l on la. noohei del p a s a d o s á b a d o , 
un g r u p o .de sIiDdioaiIistas a g r e d i ó a iaa 
fuerzas d e l a B e n e m é r i t a que lescoltaban 
a los pnesois, y és tos , a p r o v e c h a n d o la 
confusión, i n t e n t a r o n csoapars©. • 

L o s graardias dis;paraPon c o n t r a ellos, 
y los dos d€tení.dos r e s u l t a r o n m'uertos. 

Eli su'ceso ocur r ió en .las inmediaciones 
de l a cárcel , y e n t r e l a Beneméri ta , y , 
ios sindícalis-tas' quo i n t e n t a r o n l i b e r t a r a 
los ide tenidos se c r u z a r o n g r a n n ú m e r o de . 
disipafOB q u e produj-eron i a n a t u r a l aiIar-; 
l a a e n a q u e l l a bairTÍaSa. I 

Al ru ido de lo's dispa.ros sa l ió l a guar» ¡ 
d ia id© IB. c&oel , da que , en unión d s la i 
G u a r d i a o i v ü dieax)n u n a b a t i d a p o r los 1 
a l r ededo re s y oaohaaron a cuantois sos-1 
pechoBOB e n c o n t r a r o n . 1 

E n ©1 l u g a r de l suceso fué 'reioogiclai 
u n a p i s t o l a S t a r c o n t o d o el c a rgado r | 
d i s p a r a d o . j 

Lo.s-cadávereis d e H e r n á n d e z y Gil que-i 
dairon deposi tados, e n u n a c a s a d«l ea- ^ 
mino d e Vialencia. a T o r r e n t e , , h a s t a que ; 
e l jxteiz müitaa-, caipi tán d a I n f a n t e r í a s6=; 
fíor J i m é n e z Huesa, dtjsfpuiso fueran tras='' 
l a d a d o s a i Hosipital Mi«.ta.r, don.d'o ma- ; 
fiana se' tes h a r á l a autopsia. . 1 

E l juez mlJlitar e s tuvo en e l ho8.pital, '• 
p a r a .pnaietiicar a l g u n a s d i l igencias , j 

P , r«viamente _ t o m ó d©a!ara¡oión a l jefe 
d e l a Benaméri . ta y a .algunos ind iy iduos 
que tu-víieiron: pa r t i c i pac ión e n el suceso. ' 

E l H e r n á n d e z e r a 'de oficio c a r r e t e r o , y 
Gil, ebaniatia. 

U n heinñá5i.o. d e l Hemiández h a vis i ta
do l a s redaocione» d.& los pe r iód icos p a r a 
p r o t e s t a r c o n t r a i a m u e r t e d e s u herma-i 
no, y b a hecho c o n s t a r q u e ©s imposible ' 
q u e aqnó l faubliera i n t e n t a d o fugarse., 
p u e s t o qvie él s e h a b í a p r e s e n t a d o volan-
fcariamente p a r a s e r de ten ido en el Go-' 
b i e m o civil . , ¡ 

BOHfiTIVO a LS VIlIBfi DEL BESOR 
BilRBA.-- SE EXTIENDE LS HOELGÜ 

MlflERB, 
CABTAGENA, 25.—B! capitán de la Be

nemérita, don José Latorre , entrego 500 pe
setas a la viuda del agente de Policía, don 
Joaquín Barba, asesinado on Valencia, re
caudadas en dicha Comandancia entre RUS 
compañeros. 

' Santander 
DETENCIÓN DE UH SOSPECHOSO.—ÜN 

PETaSDO 
SANTANDER, 25.—La Policía ha deteni-

'3o en su domicilio a un individuo que usa
ba el nombre de Cristino Antón García, en
contrándole un «carnet» del Sindicato del ra
mo do construcción do Asturias, a nombre 
de Jenaro Aparicio Campos. 

—E.n e l pueblo de Sonsao unos desco
noc idos co locaron u n p e t a r d o en é l d o 
mici l io d e un o b r e r o q u e t r a b a j a en las 
forjas de Lois Cor ra l e s desde _ q u e s e 
anunc ió l a a p e r t u r a dei l a fábr ica . 

Al e s t a l l a r el .airtefaicto produjo desper^ 
feotes e n el edificio, p e r o no catiso dea^ 
g rac ia s peiisonales. 

L a G u a r d i a civil híí p r a c t i c a d o aJgu« 
ñ a s detenciones . 

HALLAZGO DE GRAN NüMBBO DE CÉKTU-
CHOS DE DINÉMITS.—MAS DETENIDOS 
B I L B A O , 25.—^Eista mañana , u n a pa re 

j a de g u a r d i a s d e >3eguridad, d e servicio 
en l a Ribera., descubrÉó .do® c a r t u c h o s d© 
d i n a m i t a q u e fio'fcabaní ein e l agi ia y va
r ios paquetQs de meohao. ' 

T a m b i é n fueron e n c o n t r a d o s en e l c a 
mino de i o s Ganos , j u n t o a l éún^él dcí 
fe r rocar r i l Vaiscongiado, o t r o s 327 c a r t u . 
choB d e d inami t a . 

H o y h a c i r c u l a d o e l n u n o r do q u e ios 
p r e s u n t o s a.utores d'e! aédsíniato. del ge
r e n t e de A l t o s H o r n o s hiabían dec la rado 
la h u e l g a ¿ e l h a m b r e . 

E l p r o c e s a d o -Vallero, q u e in ten tó ayer 
suicidiairise, pe r s i s t e e n ^sais propás!i;to.s de 
qu^ita-rse l a v ida , KaíSirgfíS'óinaiiítestaidD 
q u e lo ha,rá e n c u a n t o eneuentrfe ocas ión 
paffa el lo. 

E l Juzgiado q u e entf.endie en el s u m a r i o 
p o r los a.t¿tntado.s te r ror i ' s tas , p ros igu ió 
hoy 'suis d i l igenc ias dUirants to t to el día, 
c e l e b r a n d o a l g u n o s c a r e o s e n t r e va r ios 
procesadoB. 

FUNERALES POR EL ALMA DEL 
BESOR GÓMEZ 

BILBAO, 25 Han ingresado en la cár
cel once sindicalistas complicaJos en los ha
llazgos de bombas. ' 

En el cuartel de la B e n e m é r t a do Sestao 
sa ha desmentido la noticia de que el des
cubrimiento del ooinplot terrorista se haya 
descubierto por un policía que vino de As
turias disfrazado de obrero. 

¿EL COMITÉ TERRORISTA DETENIDO?—LA 
BENEMÉRITA SE INCAUTA DE MILLA

RES DE SrElWS Y «CARNETS» DEL 
SINDICATO 

S E . V I T J L A , 25 .—En los C e n t r o s oficia
les sel guacrda g r a n r e s e r v a sobre ©1 r e 
s u l t a d o d e l a c a m p a ñ a co.ntra el s ind ica -
Kismo rojo. 

'Se .asegura que h a eido dtetensda l a 
p l a n a m.a.yior de l t e r ro r i smo . 

También la Benemérita se ha incautado 
de u n a g r a n e a n t i d a d de sellos dol Sin
d ica to , que i m p o r t a n v a r i o s railes de 
duros , y dle lois l i b r o s d e e n t r a d a d e l a s 
c a n t i d a d e s recaud.adas, que a l canzan u n a 
cifra muy ele.vada.. 

Todos lois .documentos a n t í d i c h o s l ian 
quedado e n p o d e r jfei gobci-na'ubr-

E s t a t a r d e h a 'Siiao "SéíJenido un indi= 
viduo, ha l l ándose en su domici l io un 
saco lleno '3e «carmets» de l S ind i ca to y 
sellos do cotíización. 

* :l: * 

SEVILLA, 25, — U n a ComÍBÍón de k 
F e d e r a c i ó n sanl ta . r ia r eg iona l v is i tó al 
g o b e m a & r _ p a r a a n u n c i a r l e q u e i rán a 
l a hue lga fss no se impone un correc t ivo 
a un mataipife de Alcolea de l Río q u e in-
Kuátó al 'vcteríi ía. i^uí); 'por h a b e r l e denun
ciado u n a s c a r n e s ^írrc tío reunían c o n d i - ' 
c lones p a r a o] consumo. 

LA SOCIEDñD DE GSLLETEKOS, DI- i 
SUELTA.—BESPGES líE í.-'i HUELGA 

DE CñHNICEKOS 
ZAE.AGOZA, 25,—Los obreros galleteros 

han comunicado a las autoridades el acuerdo 
que han adopt,ado de disolver dicha Sociedad. 

—En la estación del Norte ha sido deteni
do Alfredo Cano, fugado de la cárcel da 
Chiva. 

^ ;(: :ií 

ZARAGOZA, 2 5 — E l viernes 'a las dc*:o 
do la mañana se reunirá en sesión extraordi
naria el Ayuntamiento para imponer la mf'-
dalla de oro de la ciudad al capitán general 
gobernador civil y presidente do la Acción 
Ciudadana, concedida en premio a los ser
vicios prestados duranío la huelga, 

— L a Diputac ión , pro^vincial, e n su ise= 
.sión de hoy a c o r d ó n o m b r a r hijos prcidj-
lec tos de l a pró-sís/cia a l c a p i t á n gen-c-
ra l , s e ñ o r Ampud'm, y a r "^ob . emador ci
vil, conde d e Ooello d e Po r tuga l j eomo 
p r e m i o a los ex.ccpcionsale.s^ servieiio.s que 
a m b a s a u t o r i d a d e s h.a,n .pres tado con oca» 
sión de l e s p a s a d o s conflictos, s,alvan.do 
ios • intereséis de l a provincia , g ravemente 
c o m p r o m e t i d o s , por lo'S agitadore®. 

* * íH 

ZARAGOZA, 2 5 — H o y se h a -saerifioo. 
d o b a s t a n t e g a n a d o l ana r , vacuno y de 
c e r d a . 

E l gobema;dor h a d i c t ado m e d i d a s pa
r a eva ta r l a s repreisiaiias c o n t r a los i tear ' 
nicoros q u e ..sacrificaron d u r a n t e í a huelga 

J O Í E E O 
Participial a su clistin.g.H;ida c l ien te la y al 

públ ico en g.cnera! quo ha inaugurado s;i 
nuevo es tablec imiento .en la cal le do Peli
gros, 14 y 16. 

I 
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CJEITKaS JEATEÁLES 

Beneficio de la señora 
Quiroga 

E N LA «PRINCESA» 

CRITICAS MUSICALES 

ORQUESTA FILAR \ 

Se celebra ayer ©n l a «Princeea», con el 
t e a t r o c<ímpilatam;ente l leno y bri ' l lantí-

simo. 
La sOlemniaaS de ameche í u é e locuen te 

Manifestación del t r i un fo obtenáido en Ma-
ür id por l a compañía a rgent ina , y sefiala-
Üaimente por la eeñora Quiroga-

Las di8mostracion.es de en tus iasmo fue
ron numerosas , encenflidas. y, sobre todo, 
Biinceras. - _ . 

Siin rieclamps dte n inguna especie, sm 
o t r a s a rmas que sus d r a m a s y comedias y 
las do tes de BUS actrfices y actM-es, l legó 
á la cap i ta l española l a compaSía a rgent i 
na . Al final del p r i m e r .acto á e «La fuer-
Ba ciega», ob ra inaiugural dte la temporada , 
l es espectadores e s t aban conquis tados. 
; La pruc tenda im;ponía c i e r t a resarva, da
b a a los «logios c ie r to c a r ác t e r provisio-
i n a l . . . ; m a s e l t r i u n f o e s t aba logaradp. 
i Al termiinar lia nepmeseKtación, nad ie du
daba del no tab le va lar de la oompaííía de 
Ja señora Quiroga. Los , c r í t i co s lo procla
m a r o n con efusiva, con f r a t e r n a l sat isfac
ción al d í a siíguiente. 

E n sraaesivas jornadias, l as obras fueron 
5nt«resaindio m á s y más ; a/rtistas q u e en la 
juriraera no t rabajanon o tuviseron a su car
g o papieles insignificantes, se fueron reve
lando ; l a sefiora Quiroga, e n cada t i p o que 
SRcarnaba, idesouhría face tas nuevas de su 
i ^ f e foicomparable..., y las localidaides de 
' ^ . «Princesa» se iban l lanando, inaista con
ferir por l l ena r le e l coliseo a diar io . 
I ^ i ? ah í unaisreali idades q u e va len por to -
,üc ; íOS painegl'ricos. His ailií unas rea l idades 
Ciuyo«fecto se h a de considerar en la esplen-
idtoTOSa br i l l an tez del fest ival de anoche. 
• Sa estiienó l a comedia d r a m á t i c a del se-
iSoir Mar t ínez Cuitifio t i t u l a d a «La fiesta 
ule los hjombtties». 

Lleva «1 señor Mar t ínez Cui t iño a «La 
'.fiesta de los hombres» hondasi pireocupacio-
'mes sociialeis, cuya tea tnal izaci6n e s t i m o muy 
;|>Iaiusiblie!,i ya que la e scena es u n a t r i b u n a 
'.muy ap t a paira e l piroaelitismo. En el diiá-
I logo, jnuy cul to , m u y ingemilaso, p redomina 
¡la sa t ina oulfca. . . , u n humpr ismo muy a lo 
¡Benavente y u n paradoj ismo m u y a lo Li 
! » a r ^ Rivas. U n c a r á c t e r , el del cr iadb que 
ífué señor, y todo el caso d e es te personaje, 
;y cuiainto dic(s, ms pianecen m u y acertados, 
' m u y bellos, m u y exquisi tos . 
i E l del escul tor mis;ántropo y másfigeno, 
d e f ranqueza excesiva y mald ic ien te , es 
vn lgar , aunque el rasgo ú l t i m o d e hu i r de 
l a mujer que comienaa a enamorarlo^, p a t a 
no hacer la infeliz, lo red ime en c ie r to 
modo. 

Los r e s t a n t e s t ipos de l a obra, a u n el 
d e l a pro tagonis ta , carecen de óirigi'nalidad 
y die re l ieve . 

Defectuosa de técn ica es t imo a «La fies
t a d e los hombres». E l decurso de l a ac
ción, q u e S!e desarro l la t a n sólo entreí t r e s 
personajes, una mujeir y dps hombres , es 
con t inuamen te intierrumpiído por escenais 

i incongruantes , aun cuando consiideradas ca
d a u n a ©n sí merezcan voto favorable . 

E l desenlace ijioi desenlaza nada; es u n 
la t igu i l lo mímico , miuy viejo y d'emaisiado 
socorriidío: e l consabiiclo s íncope d e 3 a ac t r iz 
o dí£!l ac tor qu© ge dlesplomain. 

Finalmente» cuan to o c u r r e ea los t r e s 
actos, «niiega», «-contradice» al t í t u lo . Las 
mujeres s e r án o no «la fiesta», o sea «la 
diversión» d e los hombsrQs; piero prec isa
m e n t e a E n r i q u e t a su cómpl ice y su novio 
la t oman labsolutameinte en serio, como lo 
más ser io y cairo d e sus vidas. 

La polémica dIe l a u l t i m a «setena e n t r e 
Mario y E n r i q u e t a , ante, todo e s . . , «eso»: 
«polémica», no «teatijo»; es adtemás invero
símil, supuestos el amor y l a educación de 
Marip; es, por últiimo, la «¡raíz cúbica» de 
la polémica e n t r e P h i l i p p e y su piaídSre, de 
la novela die Paú l B e b o u s t í t i ü a d a «Jos-
ee t te» . 

La s ^ o r a Q u i r o g a los señores Escarsela , 
Achiardii y E r ^ ^ i w y toda l a compañía 
interpretaa-on la qomedia primorosiamente, 
venciendo peligiros y meollos, y cosechando 
muy merecidos aplausos. 

Rafael BOTI/LaN 

M I N I S T E R I O S 

NOMBRAMIENTO DE 
VICESECRETARIOS 

TEATRO DE PRICE 

La Iberia, de Debussy, provocó aplausos 
entusiastas y apasionados y enérgicas y ca
lurosas protes tas ; los dos últimos maravi
llosos tiempos 6o osouoharon en un ambien
te caldeado por la lucha y la emoción, muy 
grato para todo entusiasta del arto que haya 
sent'do eli pesimismo de nuestro enrarecido 
medio artístico, ea el que hace tiempo nada 
despierta un eoo de ira o de aplauso y en el 
que parecía embotada la sensibilidad en un 
grado cercano & la completa indiferencia, 
por falta absoluta de comprensión. 

Sonaron más los aplausos; pero para ha
cer un estudio da la ajotitud del público ma
drileño ante la obra de Debussy, estudio no 
del todo ocioso y a ' q u e todo este público la 
aplaudirá unánimemente dentro de poco 
tiempo, hay que tener en cuenta, como en 
las votaciones políticas, a los abstenidos ; es 
decir, a aquellos habituales de los concier
tos de Price que ayer dejaron visiblemente 
vacías sus localidades, sin duda porque no 
jazgaron de atractivo suficiente la audición 
do Iberia. 

El público da a veAes la sensación de un 
niño olvidadizo al que nada enseña la_ expe
riencia repetida y para el que la lógica es 
una palabra vacía do sentido, porque es VOT-
daderamento infantil la abstención e ilógica 
la protesta de quienes, han aplaudido L'apres 
midi d'un faune, El martino de San Sebas
tián, La damoiselle élue. Fiestas y nubes y 
tantas otras obras, de l genial autor. 

¿A qué viene el repetir con inocente ter
quedad la nota de incomprensión y de mie
do a lo nuevo, en lugaí da aprender del pa
sado y escuchar c'ón espíritu de inteligente 
arópl ' tud? 

E n parto la situación del público ante la 
obra que s.o le ofrecía fué producida por des
orientación y por falta de movilidad espiri
tual ; el título de Iberia daba a teasi todos 
la impresión de una suifce rapsódica al uso, 
en la que nuestros, temas populares apare
cerían tratados y desarrollados más o menos 
gratamente, y la falta de flexibilidad, de 
adaptabilidad, impidió a muchos, si tuarse en 
el plano d e un compositor que no intenta 
ofrecernos impresiones recogidas del natural , 
sino algo más sutil , más hondo y más deli
cado. L a actitud do su espíritu ante las im
presiones que despiertan en él las evocacio
nes de un país extraño, maravilloso y en
cantado. 

Tan lo creernos así, que estamos. Seguros 
do qua con otro título cualquiera la obra 
hubiera sido aplaudida, porque en "general, 
para quien tiene el sabor fuerte y penetran
te de la realidad, esta evocación vaga y ún 
tanto irónica ha dé parejoerlo insípida: si no 
se da cuenta, de que esta visión tan lejana y 
tan suave tiendo a exaltar la imaginación a 
fuerza de violentarla; una impresión más 
directa hubiera rebajado a Debussy hasta co
locarlo 8/ la altura do Bizet. 

A veces so advierte algo genuinaraente 
nues t ro ; pero de modo sut i l , sin Uegar ja
más al fondo, queda siempre en lo exterior, 
en el ritmo, en la cadencia, en una reminis
cencia de ese estilo inconfundible de Anda
lucía. 

E l primer tiempo es, de una suavidad in
quietante, en la que el artista recoge como 
un lejano panorama, tan amplio, que los de
talles han de parecer imprecisos y peque
ños ; en el segundo y terfcero adquiere más 
vida ac tua l ; algunos giros de seguidillas, le 
dan fuerza y color; el artista no puede sus
traerse a su encanto, y en cierto modo cam
bia su naanera, estudia la melodía, la cuida 
y la desarrolla; pero con tal delicadeza, tan 
suavemente, de modo t an sut i l , que no Uega 
a localizarla en E s p a ñ a ; está siempre dentro 
de su espíritu y éste es. el que nos muestra 
siempre su visión. 

E l trabajo de Pérez Casas fué admirable; 
denotó un estudio minucioso y profundo y 
una compenetración absoluta con la obra, 
lo que le permitió dar el máximo de clari
dad. 

Se había estrenado también Año Nuevo, 
fragmento sinfónico del maestro sevillano se
ñor Mariani, inspirado en la famosa poesía 
de Rubén Dar ío ; parece que el deseo del 
autor es el de dar la impresión de suave 
etereidad de la fantástica eá;ena, y lo con
sigue con una plausible sencillez de proce
dimiento que llega a engendrar alguna mo
notonía, que desaparece cuando el metal , en 
un brillante tema de carácter litúrgico, pin
t a la bendición de San Silvestre al universo 
entero.-

Y no podemos menos de terminar con un 
aplauso a la magnífica interpretación d s ' a 
sinfonía tercera de Mendelssohn. 

T E A T R O R E A L 

senoias, las angustias de la separación, las 
atormentadoras impaciencias d© la espera. 
' E n algunas ocasiones este amor parece 
hacerse menos egoísta; parece tener una mi
rada para los demás, como en la sentida y 
amarga queja del engañado rey Marke ; poro 
es siempre una manifestación del mismo 
amor que piensa sobresaltado en que alguna 
vez pudiera llegar el engaño. 

Todo esto, que tan bien expresa la mú-
sifca, es da dificilísima expresión para el 
cantante, que ve su acción diluida en de
masía y que no puedo llenar de gestos, que 
quitarían ser iedad; de la dificultad triunfó 
con su arte do siempre Kirchof, en compa
ñía de Melania Kur t , do voz agradable, fle
xible y dramática, aunque con los efectos 
inherentes a la escuela a lemana; el dúo_ del 
primer acto fué admirable por todos estilos, 
y en este selecto plano se mantuvieron los 
protagonistas durante la obra. 

E n Ottilia Metzger, Brangania, son más 
perceptibles los efectos alemanes ; pero siem
pre estuvo muy justa j -muy dentro do su 
papel de eierva ¡adicta. Plasicho cantó^ muy 
bien, y mág aún, caracterizó al fiel Kurwe-
nald admirablemente y lo mantuvo con gran 
acierto. Lat termau dijo a su manera pecu
liar la parte del rey Marke y le dio la pres
tancia y simpática dignidad que requiero con 
naturalidad. 

Lo más notable de la jornada fué la ac
tuación del maestro Pablo Drach ; supo dar 
una emoción especial a la part i tura, la avi
vó en alguncS pasajes, subrayó_ otros sin 
afectación, fué siempre claró y dio una im
presión gratísima de color y de _ frescura. 

Para él fueron los más. entusiastas aplau
sos de la noche. 

H8NS 

DE PROVINCIAS 

CASA REAJj 

GRACIA ;X JUSTUOIA 

Da copfonnidad con lo dispuesto en el 
Wiíoulo adicional del Real decreto de 29 
ñtí noviembre de 1920, y a falta de fespiran-
vea pía, judica,tura qué lo hayan solicitado, 
f taas ido jtombrados, con carácter in ter ino: 
_ Vicesecretarios de la Audiencia provincial 
?a J ^ n , dcm Andrés Esteban y García da 
iJupsada, y doii Rafael Ortiz Nogueras, abo-
gados. 

Idení díi la de HuSlva, don José Taboa-
m, abogado. 

ídem ds la. de Málaga, doH Manuel Díaz 
B-udeiro, abogado. 

ídem de la de (Córdoba, don Antonio E n . 
fíquez, abogado j 

ídem ^e la de Cádiz, don Fernaado Mar-
fcínez López y don' 'Aatonio de Castro Ta-
tnayo, abogados. 

ídem de la Í€ Santaníier, don Galo Mí-
^ e l Barca y Solana, abogado. 

ídem de la de Murcia, don Eamótt Nieto 
Pérez, abogado." 

Iclsm de la de Tarragona, don José Ba-
rrHchina, abogado. 

ídem de la de Badajoz, don Constantino 
Herrero Satiz, abogado. 

ídem de, la de Almería, don' Manuel 
Llord y O'Lawlor. 

ídem de, la de Alicante, doii Ramón 
Mberola Sueh.-

ídem de la id Bilbao, don Felipe Ge.r-
tía Jalón y don José Suca Queiruga. 

ídem de la de Avila, don José Luís Pe
ías Fernández. 

ídem de I3 de Santa Cruz de Tenerife, 
Ion Eduardo Franco. 

"TRISTÁN E ISEO" 

La casa mejor surtida en pianos automáticos 
„ . „ „ . . , . . . „ „ » . .. „ , E M E R S O N Í ' 

'n comparable 

GULBRAÑSEN, M Í L T O N T ' 

JANSSEN. WENDLAND y c) 

EL MAS PERFECTO Y MEJOR CONS
TRUIDO, ACENTUACIÓN AUTOMÁTICA Y 
MANUAL POR MEDIO DE BOTONES, con-
trador perfeecionadísimo y t ranspos i to r 

ULTIMAS NOVEBADES • EN E O l t O S ' 
Phl-PM — Trlaiserfas — l e s Pi-ehidcs, etc. , 

Qui^CO^E'^'^irDÉBAT^ 
{Baile de alcalá (frente a las GaiatFaias), 

El caso de Wagner al escribir «Tristán o 
Iseo» .68 el de una ingenuidad, de una es
pontaneidad y de una sencillez absoluta; sub
yugado por una pasión arrebatadora, parece, 
ceder ,al irresistible deseo d,6 dar exaltada 
salida a sus sentimieintos, de sublimarlos, de 
ennoblecerlos hasta el último límite conc.e-
dido al talento humano, con es.é afán un po
co pueril que convierta en poeta a todo 
adolescente enamorado. Así, para encarnar 
su pasión, acudo a una de las más bellas le
yendas de amantes, la más extendida por tra
dición universal, la más adornada por la 
fantasía de poetas y trovadores, la más en
cantadora por la imprecisión con que el tiem
po la ha ido rodeando, la d^ más alto abo
lengo, porque proceda dé! prestigioso ciclo 
del rey ^ t h i s , y la que mereció ser nombra
da por el autor de «La Divina Comedia», co
mo su contemporánea^ la de LwizBrote, me
reció ser recogida por el autor del «Qu'jote». 

Y en, presencia do la encantadora leyenda, 
el compositor parél-,© exaltarse más , y mejor 
aún que a sus ideas da salida a~Bus senti
mientos ; no olvidó, no pudo olvidar su ma
ravillosa técnica, su propio modo, lo que 
formaba par te de su carácter y de su ma
nera de expresar, pero por lo demás, parece 
olvidarlo todo, el sentido de la medida, de 
la t rama, del movimiento y de la acción; 
corno si embelesado ante aquel amor, que 
consideraba como espojo del suyo, no pudie
ra hacer otra cosa que cantar. ¡ Y qué ein-
coramente can ta l , [con cuánto arrebato!, 
¡ con qué expresiva dulziu'a! Como que a to
do esto obedece el interés que se sobrepone 
a la extraordinaria, longituíí, a lo lento de 
las escenas y la falta de acción, porque siem
pre está a la vista palpitante un sentimiento 
do amor profundó' y exaltado. 

A todo lo largo do la obra parece acompa
ñamos constantemente el recuerdo del mara
villoso idilio de «Sigfredo», porque el «Tris
tán», a pesar de todas las luchas, de los in-
cidsntes, de la desgracia, no es más que un 
inmenso idilio, la lucha, el incidente pasa 
con rapidez, el dúo, el verdadero idilio se 
prolonga desmesuradamente, el compositor 
'juiraiera hacerlo eterno para cantarlo ince
santemente : y lo que más canta, d ^ p u é s del 
nacimiento de esto amor, que surge de una 
equivocación con la muerte , en un momento 
de t remenda expresión, quo lo anuncia co
mo una tragedia y lo ve nacer luego con los 
acentos más dulces e inefables, son las pe

nas comunes a todos les enamorados, las au-

E! regimiento del Rey 
El infante y d iníantiío don Gonzalo 

visitan el cuartel 
_•— 

Ayer mañana estuvieron en el cuartel de 
los Docks, donde se aloja el regimiento del 
Rey, el Principa de Asturias y el infante 
doa Gonaalo. Ambos, vestían el uniforme de 
diario deli expresado Cuerpo. Acorppañaron 
a loa augustos soldados su director de es
tudie», general conde del Grpve, y el pro
fesor señor Loriga. 

Al llegar el cuartel regresaba el regimien
to de maniobras, y desfiló ^ante el Príncipe 
y el Infante en columna de honor. 

E n presencia del coronel, jefes y oficia
les le fué dada posesión de su cama y ta
quilla al infante don Gonzalo, que pertenece 
a la primera compañía del segundo batallón. 

Después de visitar el Principe y su her
mano las deséndencias del cuartel , pasaron 
al comedor de ía tropa, a la hora del ran
cho, q u e d e s fué servido al Príncipe do As
turias y a don Gonzalo en sus correspon
dientes marmita%. 

Por cierto que como notara el conde del 
Grove q u e el infaatito don Gonzalo no pro
baba el rancho, le instó para que lo hiciera, 
y al intentarlo, sin duda por lo excesiva
mente caliente que estaba la (comida, SÍ? que
mó, soltando rápidamente la cuchara, lan
zando entonces una viva exolaisación, que 
fué oída por todos los presentes, quienes la 
celebraron mucho. 

E l Príncipe de Asturias aprovechó su es-
itanoiai en el cuartel para dar las gracias a 
la oficialidad del mismo por la fiesta orga
nizada en' su honor en el teatro Real . 

A las doce y media regresaron los augus
tos niños a Palacio, siendo despedidos por 
el coronel, jefes y ofiioiales del regimiento. 
Los soldados y gran parte del público que 
se encontraba" en el Pacifico vitorearon al 
Príncipe y al Infante. 

ENSEÑANZA AVÍCOLA 
a 

Curso de Gallinoculturá 
—m~ 

El director de la Real Escuela Oficial Es
pañola de Avicultura de Arenys de Mar, 
profesor don Salvador íTlistelló, hace público 
que el curso oficia! de Gallinoculturá e ins-
dustrias anexas de 1921, comenzará el día 
2 de febrero próximo, pudiendo concurrir al 
mismo, en calidad de alumnos internos o 
libres, varones y hembras de más dé diez 
y ocho años. 

l o s alumnos internos deberán residir en 
Arenys de Mar durante los meses de febre
ro, marzo- y abril, y los libres podrán ^itu-
diar en sus casas, pasando sólo el mes de 
abril en la Escuela para lea prácticas in
herentes a los estudios teóricos. 

Los exámenes oficiales para la obtención 
del título de perito avicultor tendrán lugar 
el 30 de abril próximo ante el tribunal de 
ingenieros agrónomos del Estado, que desig
n a anualmente, la Dirección general de Agri
cultura. 

L a matrícula queda abierta hasta el 1 de 
marzo. 

Para peticiones de ingreso, reglamentos 'y 
programas, los interesados deben dirigirse a la 
Secretaría de dicha Real Escuela Oficial dé 
Avicultura, Arenys de Mar (Barcelona). 

M&DItlD 

5 por 100 Intoiibi (1919) .—Serie F , 69,80; 
E , fi9,a5; 1), 69,90; O, 70 ; B , 70 ; A, 7 1 ; Di-
lerentos, 70 ; G y H , 78. 

é poi' ICO Exterior.—Serie F , 8 2 ; E , 81,95 ; 
t>, 83,25; C, 63,50; B, 83,50; A, 84,50; G 
.y H , 84,50. 

í' por iOO fimoitisaWe..—Serie C, 8 7 ; A, 
87. 

fí pe? 100 Amortizabla.—Serie F , 94 ; E , 
94; 1), 04 ; G, 94 ; B , 94; A, 94-, Difeientss, 
94. 

S por 100 Amortizablo (1917).— Serie E . 
93,75; D, 94; C, 93,75; B, 9-3,ft5; I», 94. 

&ysiiíam,Í6jiEo fio Madrid.— ViQa Madrid 
(1914), 88,.50. 

EfacSos axíraiijeros.—Marruecos, 67. 
Céstalíte h:-potec'Mas.~ Del "Banco, 4 por 

100, 9 1 ; ídem' 5 por 100, 99,00; ídem, 6 por 
100, 109; Canal de Isabel I I , 94,50. 

Acciones.—^Banco de EspaifS",- 582; ídem 
Idoni (boíios), 293; Tabacos, 254; Banco Hi
potecario, 250; ídem Español Crédito, 140; 
ídem Rio de la, Plata, 260: Fénix, 195; Ex
plosivos, 238; Azúcar (preferente), contado, 
92; í dem (ordinaria), contado, 8 9 ; Felguera. 
89 ; M. 7: A., contado, 242; fin corriente, 
243; Nortes, contado, 2B1; fin corriente, 2 3 1 ; 
Metropolitano Alfonso X I I I , 163. 

Oblláaolonos.— Alicantes, primera, 2 3 1 ; 
Nortes, pvimora, 5G,50; Ríotinto, 100,50;.Pe-
ñai-roya, 9 8 ; Transatlántica, 100,50; Cons
trucción Naval, 6 por 100, 98,75; Central 
de Aragón, 78. 

Moasda esfaanjsra.— Marcos, 12,55; 
Francos, C1.85 ; ídem suizos, 116 (no oficial) ; 
Idon.-¡ belíiR.s, 54,70 (no oficial) ; Libras, 
27,74; Dolar, 7,2S; Liras, 27,50 (no oficial) , 
Escudo portugués, 0.80 (no oficial) ; Peso ar
gentino, 2,60 (no 'oficial) ; Florín, 2,45 (no 
oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 103; Felguera, 89 (fin).; E x . 

plosí'vos, 280; Resinera, 392; Norte, 230; Pa
pelera, 100; Banco de Bilbao, 1.745; ídem 
Vasco, 630; "unión Minera, 672; Mundaca, 
120; Euskera, 100; Robla, 405. 

PARÍS 
Exterior, 1 5 1 : Pesetas, 192; Marcos, 24 ; 

Liras, 52,50; Libras, 62,34; Dolar, 13,785; 
Coronas suecas, 301,50; ídem dinamarquesas, 
272; Fraia-cos suizos, 217; í dem belgas, 105,; 
Florín, 458,50; Corona austríaca, 4 ; Ríotin
to . 1.965. 

BARQteLONA 
Interior, 69,40; Exterior, 82,25; Amorti. 

zable, 93,85; Nortes; 46,05; Aliotntes, 48,15, 
Andaluces, 38,50; OrénseaTT-S; Colonial, 
65,25; Filipinas, 154,50; Francos, 51,90; Li-
bras, 27,75. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Vuelvo la desanimación a reinar én la Bolsa. En 

la sesión de ayer el negocio fué poco activo, si bien 
!a mayoría de los valores se presentaron firmes., 

Los fondos públicos contináan en alza, sobre todo 
el 5 por 100 amortiza-ble. 

El Interior antiguo no se negocia y los fcítuips del 
19 suben de cinco a 15 céntimos, -según las series. 

El Exterior no altera su serie mayor y gana 50 
céntimos en las C y B, 35 en la D y 40 en la A. 

Los amortizajjles, 5 por 100, ante la proximidad 
del pago del cupón, comienzan a elevar sus precios 
en proporción bastante crecida. El antiguo gana 
1,20 en 1» serie E y medio entero en las restantes, 
excepto la A, que sólo sube 25 céntimos. El nuoTo 
aumenta un entero en la seria D, 60 céntimos en 
las B y A, 75 en la C y 23 e¡i la E. El i por 100 
no altera las seríes negociadas. 

Las cédulas del Cana! mejoran medio entero; las 
hipotecarias al 5 jrar 100 un cuartillo y las del 6 
por 100 tres puntos. 

Marruecos, a G7, con alza de 60 céntimos. 
Los Talores industriales se mantienen firmes, si 

bien los Tabacos bajan tres enteros. 
El Eénix mejora cinco puntos, y los Éerrrocarri-

les dos. 
De los valores bancarios sólo se negocian el de 

España, que baja tres duros; el Hipotecario, que 
gana cinco enteros, y el Español de: Crédito, que se 
trata al mismo cambio anterior. 

En el grupo de obligaciones sigue siendo la ca-
racacrístioa- ¡a escasea de negocio y el sostenimiento 
en los cambios. 

El ferrocarril Centra! de Aragón sube dos ente
ros y Eiotinto 25 céntimos. 

Las dobles se hacen a 0,05 el Interior, 0,70 Azu
careras preferentes, 0,35 ordinarias, 0,60 Eelgueras 
y 1,50 pesetas los ferrocarriles. 

En e! corro internacional predomina la desorien
tación y las alteraciones bruscas. 

Los francos, que por la mañana se hicieron a más 
de 55 por 100, cierran a 51,85, con pérdida de 65 
céntimos. 

L«w dólares, flojos; los marcos, aosteuidos, y las 
libras, en alza. 

* * * 
So han negociado: 
250,000 rancos, a 51,75; 50.000, a 62 por 100; 

nOO.OOO, a 51,90; 750.000, a 61,80, y 200.000, a 
51,85. 

5.000 libras, a 27,63; igual cantidad, a 27,70; 
10 000, a 27,75; 3.000, a 27,72, y 7.000, a 27,74. 

10.000 dólares, a 7,23; 30.000, a 7,25, y 10.000, 
s 7,29. ' • 

250.000 marcos, a 12,70 j 420.000, a 12,50, y 
200.000, a 12,55. 

ique griego ardieodo en alta ^ mm 
Vuelca un aiitacamióo: dos heridos : 

i s a — ~ — , " • 

En Alicante se espera ia visita de los príncipes de Inglaterra ,: 

ALICANTE 

LOS PRINCIPES I N G L E S E S ¥ B K D R 1 N 
EM F E B R E R O 

ALICANTE, 25.~0fiGÍalment6 sa anun
cia que el próximo mes de febrero visitará 
este puerto el acorazado inglés Temeranj a 
cuyo bordo vienen los hijos de loa Reyes de 
Inglaterra. 

J Q ¥ E N DESAPARECIDO.— ¿ACCIDENTE 
O CRIMEM? 

ALICANTE, 24.--Comunioan de Alcoy, 
que el joyen Juan Vails, salió el pasado día 
19 en unión de unos amigos con el fin de me
rendar en el bampo. 

A vdtiina hora de l a tarde emprendieron 
el regreso, y, según deelaraoión de uno de 
los acompañantes, Juan se separó de sus 
compañeros diciendo que iba a beber a una 
fuente. 

Como no apareció en todo el día siguiente, 
su padre presentó una denuncia a la Policía, 
la cual dio una batida por los alrededores 
del sitio en que Juan dejó a sus amigos. 

El resiütado fué el hallazgo del cadáver 
completamente destrozado en el sitio deno
minado Barranco de Urdada del Conde. 

Sa supone que se trate de un accidente 
casual, pero el Juzgado ha ordenado la de
tención de los tres amigos hasta el tomple-
to esclarecimiento del sucoso. 

SBISGIEWTAS OCHENTA M I L TOMELA-
DAS D E TRIGO ARGEífTINO 

ALICANTE, 25.—La Prensa, local censura 
al Gobierno por el abandono ds las remesas 
de trigo argentino raoientsmerita llegado. 

Hay descargados en el rauelle 280.000 sa
cos de dicho trigo,' y ee anuncia la Uegada 
de 400.000 más. , 

ASTURIAS 

LUGO 

¥ Ü E L C 1 ÜN AUTOCAMIÓH*—EL-GHO..' 
F E S Y UN YIAJERO, H E R I D O S . • 

LUGO, 25.—Comunican de Villalba quo ún 
autocamión volcó a causa de un falso víraje.-

Resultaron heridos, d?r los nueve viajeros, 
dos graves, uno da ellos el chófer, e Ilesos loa 
restantes. • 

E l vehículo sufrió grandes destrozos. 
~ a — ' . ' •" 

M U R C I A -

E L ' S B I S P O D E JACA 
CÁlíTAGENA, 25—Ayer» estuvo de pasó' 

en esta población el Obispo de Jaca, don 
Francisco Frutos Valiente.* ' 

Fué saludado por la.s autoridades, Comisión 
nes, Asociaciones y numeroscs amigos. 

Después visitó los establecimientos de be
neficencia. 

SANTANDER, ; 

LA ASOCIACIÓN P E R R O ¥ I S R I A CELE
BRA SO S3 ANIfBRSARIO" 

S.T.1N^TANDER, 25,— Con asistencia de lea 
autoridades y de representantes de la Prensa 
local, se ha celebrado en Eeinosa un ban
quete para soiemnfear 'e l g»-«niversarid dg, 
la fundación de la Asociación ferroviaria. 

Asistieron los obreros del Norte y ^algunos 
de la línea de La Robla. 

E n el acto reinó mucho entusiasmo. 
—a._ 

VALLADOLID • 

LA '̂ GACET es 

AYUNTAMIENTO 

LAS SUBSISTENCIAS 

SUMáRIO BEL Dlñ 23 

Gnerra.—Eeal decreto concediendo indulto total 
del resto do la pena de presidio mayor que le fué 
impuesta a Femando iSiaz de Aguilar. 

Halclenda.—Beai decreto declarando jubiMo a 
don Eulgenoio Jiménez y García de la Plaza, jefe 
de Administración de sogimda clase del Cuerpo ge
neral de Administración de la Hacienda pública, 
electo delegado de Hacienda en la provincia do Te
ruel. 

Otro ídem Id., a BU instancia, a don Luis Zuasna 
y Echaide, jefe de Administración de tercera clase 
del Cuerpo general de Administración de la Hacien
da pública, interventor de Hacienda de la provincia 
de Cádiz. 

Beal orden ampliando la habilitación del punto 
de Aygo Dolse (Palma de Mallorca) para el desem
barque da maderas de! país y embarque de caja? 
dé madera desarmadas en régimen de bahía v ca
botaje. 

Otra declarando de verdadera utilidad pars todc 
el personal del Cuerpo' de Carabineros la obra «Co 
mentarioB y aclaraciones al Eeglamento de la I?en. 
ta del Alcohol», ds la que son autores el teniente 
coronel y teniente de dicho Instituto, respectiva
mente, don Celestino Euiz tJrbina y don Juan Cam
pos Gutiérrez. 

Instraoeifin Public» y Beaes Srtes.—Eeal orden 
resolviendo el expediente incoado a instancia de don 
Juan Clavel! Montín, iugcniero de la Escuela Pe^ 
deral técnica de Znrioh, solicitando se le expida el 
título de ingeniero Industrial Español. 

Otra dejando sin efecto la de 31 de diciembre 
próximo pasado y disponiendo se anuncie a opo
sición entro auxiliares la provisión de la Cátedra de 
Física y Química, vacante en el Instituto do Cuen
ca, agregando BU provisión a las oposiciones anun
ciadas para proveer las de igual asignatura de los 
Institutos de Pigueras y Cabra. 

El a lcalde dijo ayer a loa pieriodistas 
que no es c i e r t o que, como h a dicho algún 
poriócli'co, a c t u a l m e n t e :njo se vendan ar
t ículos en los pues tos tpesulaidores, siendio 
así que se expendian todos aquellos d e quie 
el Goibiieimo s u r t e al Ayuntan i teu to p a r a 
venidterloB -a prec io d e tasa . 

E n c u a n t o al acei te , eil gobemadior h a 
faci l i tado 10.000 l i t ros , qiua pe rmi t i r án , a 
p a r t i r die l a ,semana próxima, despachar en 
los piu'estos reguiadoires u n l i t ro «Je acei te 
a oadla compradioir. 

N o obs tan te , como la aidjudi'caición hecha 
es insuíiiCíiente, e l a lcalde h a iord!eaia&> qu« 
una semiana se dé u n l i t r o p a r a cada fa
mi l ia y mesdlio l i t r o a l a semana siguiíente. 

E l condie d e l i m p i a s s© fel ic i tó d e l a ba
ja considerable quje han exp,eirime!ntado los 
huevos. 

Hacemos cons ta r a es ta respecto que s e da 
la anomal ía de q a e el pnecio a que ac tua j -
miente se venden en e l msrcaidb es infer ior 
a la t a sa fijada por la J u n t a dte Subsisten
cias. 

Conviene, pues, que la t a sa sea u rgen te 
m e n t e refarmada. 

UNA PROTESTA 
La Eacíeración de empleados y obreros 

del A y u n t a m i e n t o h a elevado al alcalde 
una iníjíiancia, pídiéndiole adopte las medi
das opor tunas a fin d)e api icar l a sanción 
que merezca a u n je fe dial Cuerpo d e la 
Guardia muni tdpal , qui;ean, según aseguran 
los empleados, se pe rmi t i ó t r a t a r violen
t a m e n t e al presidiente d e l a Pedleración, 
don Bonifacio Ba l t a sa r y Pérez, y al ayu
dan te núroieuro 76 del r amo de Limpiezas, 
don Ignac io Canosa y Mart ínez . 

El hecho ocurr ió el pagadb día 17, en el 
aato de presen tac ión de conclusiones lleva
do a efecto por «1 Q j m i t é dia l a Eeideración 
di3 empleados y o b r e m s municipales . 

.A nuestros lectores 
—•— 

TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI. 
NISTBATIYA DEBE DIRIGIRSE AL S ¿ 
EOR ADMIHISTRADOK D E «EL DEBA. 

. TE» , APffiTAIlO i66 . 

SE HA H U N D I D O UN ¥-&POR PESQUERO 
GIJON, 24.—Comunican del puerto de 

Candas, que a consecuencia de una vía de 
agua se hundió el pesquero María del Car
men. 

La tripulación logró salvarse. 
—Procedente de la Habana entró en el 

Musel el transatláíitico Alfonso XIII. 
Desembarcó 19 pasajeros y 4Q bultos de 

carga general. 

BAKCELOíTA 

FABRICA DESTRUIDA POR B L FUEGO 
BAECELONA, 25.—Comunican de Jian-

resa que esta mañana se declaró un vio!.9n-
to incendio en la fábrica de don JoSé Mol-
to, quedando el edificio completamente des
truido. ' 

Las pérdidas son de gran consideración. 

CANAEIAS 

MITIN FESRO¥IA,RIO • " " 
VALLiVDOLID, 24|,_jCon extraordinaria! 

iconcurrenoia sa ha celebrado en el salón 
Pradera un mitin de ferroviarios. 

Todos los oradores so mostraron conformes 
en la necesidad de que acabe el régimen de 
interinidad respesto al aumento transitorio 
que l e s fué otorgado. . 

í-d constituyó una Comisión integrada por 
elementos da todas las agrupaioiones para rea-" 
lizar la propaganda y recabar el apoyo de 
todos los" elementos necesarios con objeto da 
conseguir urgentemente las indispensables 
mejoras. , . • 

En el acto reinó gran entusiasmo. ' 

VIZCAYA 

LLEGO E L CRUCERO «KEIHA EEGBN-
. TE» . LA O F i C I A L l D S D AG-.S.SAJ1D&. 

T E N E E Í F B , 25.—A las dos de la tarde 
de ayer llegó el crucero «Eeina Regente», 
prócáiente de San Vióante de Cabo Verde. 

Psrtnaaecerá en este puerto seis días, y 
se proveerá de 450 toneladas do- carbón y 
200 de agua. 
, Sa, preparan festejos en honor de los ma

rinos de dicho crucero. 
Anoche asistió la tripulación a la función 

de gala del teatro Principal. 
—^El transatlántico de la línea. Tayá 

«Príncipe de Viana», que llegó esta malsa
na, ha zarpado esta tarde para Barcelona 
con 140 emigrajites de esta isla. 

~ " ~ CASTELLÓN 

UN B U a U E GRIEGO E N ALTA MAR CON 
F U E G O A BORDO.—DEMANDA AUXILIO 

INMEDIATO Y SE T E M E NO PODER 
S&LYARLO 

CASTELLÓN, 25.—En la Comandacia de 
Marina se ha recibido un telegrama de . la 
estación radiotelegráfica ds Sóller participsai-
do que a la al tura de Vinaroz se encuentra 
el buque griego «Mamation», demandando 
auxilio. 

La Comandancia dispuso que el, vapor da
nés «Esland» salieja inmediatamente para 
el sitio del peligro. 

También el vapor «Boger de Flor» zarpó 
en la misma dirección. 

Un radiograma posterior dice que el «Ma-
mation» tiene fuego a bordo y está en situa
ción muy apurada. 

Sa teme ~la pérdida total del buque. 
—••--

CORUÍÍA 

ROBO DESCUBIERTO 
BILBAO, 25.—Esta mañana fué detenida 

en^ la calle ds San Francisco, María Bo-
dríguez, autora dol robo de .una cartera con 
bastante dinero en billetes y numerosas alhá-
jas a don Ignacio Izaguirre, habitante en la 
íialle de las Cortes. 

SE P R O H I B E E L CARNAYAL 
BILBAO, 25.—El alcalde ha publicado un 

bando, prohibiendo en absoluto la celebración 
del Carnaval. 

~ H — , 

BESUMEN BE NOMCIAS , 

SEYILIJA.—Ha llegado el bajá de Marrásket 
quien panaaneceri en ésta ,do3 días. ' 

—Un automóvil de pruebas, guiado por José Eo-
bles, arrolló en la calle de Arce al niño de cuatro 
años Luis Yülegas. 

Quedó ninerto en el acto. 
TOIJISDO.—Sn las afueras de BsCaJoniU» unos 

muchachos apedrearon y le produjeron algnnos des
perfectos ,3.1 automóvil de don José Piscer. ' 

El propietario se apeó y logró alcanzar a'los mu-
chachos, que, según so ha averiguado, tenían por 
costumbre saiir a la carretera y arrojar piedras sO' 
bre cuantos automóviles pasaban. 

VALENCIA,—Al descender del tren ha sido de* 
teüldo Kmüio Slartínez, que sa habla tugado con 
18.000 pesetas, substraídas de ¡a casa de seguros da 
Barcelona donde estaba empleado. 

BANQUETE EN HONOR BE LOS MARI-
NOS INGLESES 

F E R E O L , 25.—Anoche se loelebró el ban
quete, en obsequio del> contraalmirante, co
mandantes y oficiales de la escuadra inglesa. 

, Preeidió e l jefa de la flota, quien tenía a 
su derecha al director de La Constructora 
Naval y a BU izquierda al cónsul inglés. , 

Se brindó por la prosperidad de los Re
yes de ambas naciones y se dieron vivaé 
a Inglaterra y a España. 

El contraalmirante ofrecerá una comida a 
bordo del crucero Cov.entry. 

ASAMBLEA G E N E R A L , 

Los ferroviarios católicos 

Quieren el "plus" coHvcríMo 
en siieMo fijo 

E n su domicilio social celebraron los ferro. 
viarioB católicos la Asamblea general ordi
naria, asistiendo la casi totalidad de los aso
ciados. 

Después de precederse a la renWación re-
glamentaria ds la Jun t a directiva y a la 
aprobación de las cuentas del pagado año, Ia¡ 
Asamblea estudió con detenimiento la situa
ción do interinidad en que la claee ferro-
viaria so encuentra en lo que a los sueldos 
so refiere. Recogiendo el anhelo unánime 
del personal acordó' dirigirse al Gobierno pa-
ra recabar del mismo, además de una solü-
Clon pronta y satisfactoria de las peticiones 
que fueron entrégalas a las Poderes ipúbli-
eos en el pasado octubre, la manera de aoa-
bar con la intranquilidad del personal ferro
viario, quo quiere convea-ti'r el «plus» en la 
actualidad percibido en sueldo fijo, acaban
do con lal inestabilidad de los actuales auel-
dos. . 

E n este sentido se cursó un telegrama a! 
presidente del Consejo de ministros. 

Y después de tratar otros asuntos de 
régimen mterior de la organización, termmó 
la Asamblea en medio del mayor orden y ea. 
tusiasmo. , . 

E l ANTIGATARRAL García Suárez es el antiséptico más eficaz de las vías respi-
ratonas y un reconstituyente enéígico; cura radicalmente catarros, tos y íuberoulosis. 

Si la falta de apetito se presenta sin causa conocida, y su niíio dé mieñ feier-' 
de el humor para sus juegos y la alegría propia de su edad, preocúpese us
ted y sin pérdida de tiempo consulte a su médico, el cual, seguramente, le re-' 
cetará este famoso reconstituyente. • ; 

Verdadera salvación de muchas criaturitas que se han hallado en desespera-! 
do trance, libres hoy de peligros y de temores. La nutrición se acelera y' la ' 
transformación es tan pronta como definitiva, volviendo la, alegría a su sem-' 
blante y la felicidad .al liogar. 
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ESTUDIOS SUPERIORES PARA DE JUSTINIANO 
MAESTROS 

XJ(H» p ro fesores de E s c u e l a s N o r m a l e s , e s tud ios u n i v e r s i t a r i o s s o n de in fe r io r 
r e u n i d o s e n M a d r i d d u r a n t e l a s p a s a d a s | n ive l q u e l o s de d i c h a E s c u e l a ? E s t o n o 
elecciones , h a n vue l to % p l a n t e a r u n a ' "" " ' " " " 

A TORIBIO 

cues t ión , que e s t á sobre el t a p e t e , m á s 
o m e n o s exp l í c i t amen te , h a c e m u c h o s 
a ñ o s , y qué c a d a d í a se i m p o n e con m á s 
u r g e n c i a : l a de los E S T U D I O S S U P E 
R I O R E S q u e h a n de e s t a r ab i e r to s p a r a 
los m a e s t r o s . C la ro e s t á q u e l a E s c u e l a 
N o r m a l h a de p r e p a r a r a los m a e s t r o s 
p s r a el e jercicio o r d i n a r i o de s u c a r r e 
ra . P e r o , a s í p a r a e je rce r sobre s u s com
p a ñ e r o s u n influjo d i rec t ivo , como p a r a 
p r e p a r a r los p r o g r e s o s de l a P e d a g o g í a 
y de l a e d u c a c i ó n n a c i o n a l , h a de p ro 
c u r a r s e q u e los m a e s t r o s de rriás t a l e n t o 
t e n g a n med ió de a d e l a n t a r e n s u s es tu
dios y espec ia l i za r se en ellos.; y p a r a 
esto, c l a ro e s t á t a m b i é n q u e n o son ór
g a n o s ap to s l a s E s c u e l a s N o r m a l e s . 

H a y q u e escoger , p u e s , u n o de dos ca- ' 
¡ n i ñ o s : o f u n d a r u n e s t ab lec imien to de 
e s tud ios s u p e r i o r e s p a r a el Mag i s t e r i o , 
o a b r i r a los m a e s t r o s , con d e t e r m i n a 
d a s condic iones , l a s p u e r t a s de l a Un i 
v e r s i d a d . E l señor R o d r í g u e z de S a n P e 
d ro , s iendo m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n pú
bl ica , el igió el p r i m e r med io , y p a r a ello 
fundó l a E s c u e l a de E s t u d i o s S u p e r i o r e s 
del Mag i s t e r io . P e r o p o r u n a ser ie de ra 
zones , q u e n o es éste el l u g a r de espe
cif icar , es ev idente q u e d i c h a E s c u e l a 
lio h a sa t i s fecho l a s a s p i r a c i o n e s o ne
ces idades de l M a g i s t e r i o ; y a q u e los p ro -
íosores de N o r m a l e s , c o n g r e g a d o s e n 
Madr id , r e c l a m a n q u e se a b r a a los 
m a e s t r o s — s i n n e c e s i d a d de o t ro t í t u lo 
académico—el i n g r e s o en l a s F a c u l t a d e s 
u n i v e r s i t a r i a s . ¿ P a T a qué q u e r í a n i r 
a l a s F a c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a s , si ha
l l a r a n en l a E s c u e l a de E s t u d i o s Supe
r io re s del M ag i s t e r i o l a U n i v e r s i d a d de 
los m a e s t r o s , q u e el s eño r R o d r í g u e z de 
S a n P e d r o p r e t e n d i ó e s t ab l ece r? 

Noso t ros n o d i s c u t i m o s aqu í , si los 
p rofesores n o r m a l e s t i e n e n o n o r a z ó n ; 
n o s c o n t e n í a m o s con t o m a r n o t a 'de s u 
p r e t e n s i ó n de l l evar lÓsTSaes t fos á l a s 
F a c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a s , como a r g u 
m e n t o de que , a l ju ic io de ellos, l a Es 
cue l a S u p e r i o r del Mag i s t e r io n o cum
ple con l a f i n a l i d a d que m o t i v a s u c rea 
ción. 

C u a n t o a lo q u e d ichos p rofesores pi
den : q u e el t í t u lo de m a e s t r o se consi
de re como suf ic iente p a r a el i n g r e s o en 
l a s F a c u l t a d e s , se ofrece, en p r i m e r l u 
g a r , que d e b e r í a se rv i r a n t e s p a r a el in
greso en l a E s c u e l a S u p e r i o r del Ma-
.gisterio, c r e a d a p r e c i s a m e n t e p a r a a m 
p l i a r y pe r f ecc iona r los e s tud ios h e c h o s 
eri l a s N o r m a l e s . No a d m i t i é n d o s e el t í
t u lo de m a e s t r o como suf ic iente p a r a 
este i n g r e s o , s ino ex ig iéndose e x a m e n 
prev io p a r a l a admisfSn , ¿cómo .se p u e d e 
p r e t e n d e r q u e a b r a s in m á s l a s p u e r t a s 
de la U n i v e r s i d a d ? ¿ P o r v e n t u r a , los 

c r eemos se p u e d a a d m i t i r , s i n man i f i e s 
t a i n j u r i a de l a U n i v e r s i d a d . P o r lo 
cua l , t a l vez el p r i m e r paso q u e se de
b e r í a d a r p a r a fac i l i t a r los e s tud ios su
p e r i o r e s de los m a e s t r o s ^ u e se s i e n t e n 
l l a m a d o s a ellos, d e b e r í a ser l a comple
t a r e o r g a n i z a c i ó n — o m e j o r d i c h o : t r a n s 
fo rmac ión—de l a E s c u e l a S u p e r i o r del 
M a g i s t e r i o , h a c i e n d o de eUa lo q u e s iem
p r e debió s e r : u n a U n i v e r s i d a d o Es 
c u e l a S u p e r i o r p a r a el M a g i s t e r i o . 

C u a n d o e s t a U n i v e r s i d a d p e d a g ó g i c a 
n o b a s t a r a a da r c a b i d a a los m a e s t r o s 
q u e d e s e a r a n a m p l i a r s u s e s t u d i o s ; o 
en el caso (que a m u c h o s p a r e c e inmi 
nen te ) de q u e l a t a l E s c u e l a se s u p r i 
m i e r a , s i e m p r e h e m o s s ido de p a r e c e r 
q u e se d e b í a n a b r i r a l o s m a e s t r o s las 
p u e r t a s de l a U n i v e r s i d a d , e n l a c u a l 
(y n o e n o r g a n i s m o s de c a r á c t e r t a n sin
g u l a r como el Museo P e d a g ó g i c o ) se de
b e r í a n a b r i r c á t e d r a s de P e d a g o g í a y 
de l a s Ciencias m o d e r i í l s q u e cons t i tu 
y e n s u p r e p a r a c i ó n i n d i s p e n s a b l e , co
m o l a P s i co log í a , l a E t i c a , l a H i s t o r i a 
de l a Civi l ización, etc . 

Lo de q u e b a s t a r a el T I T U L O de m a e s 
t r o , y a es o t ro c a n t a r . N o s o t r o s c r eemos 
q u e n o d e b í a b a s t a r n i r e q u e r i r s e n in 
g ú n t í tu lo , s ino u i i co i ape t en t e E X A M E N 
DE I N G R E S O , t a n t a á veces p r o y e c t a d o 
y n u n c a p l a n t e a d o de v e r a s , p rec i sa 
m e n t e p o r q u e s u i m p l a n t a c i ó n c e r r a r í a 
l a U n i v e r s i d a d a e s a t u r b a m u l t a de 
a l u m n o s p é s i m a m e n t e p r e p a r a d o s (lle
v e n el t í t u lo q u e q u i e r a n ) , q u e f o r m a n 
luego l a i m p e d i m e n t a de los m e j o r e s 
p rofesores , e s t e r i l i z a n d o s u e n s e ñ a n z a 
o i m p o s i b i l i t á n d o l a . 

H a c e a l g u n o s a ñ o s , u n c a t e d r á t i c o de 
Fi losof ía de c i e r t a U n i v e r s i d a d , publ icó 
u n a o b r a v o l u m i n o s a p a r a s u e n s e ñ a n 
z a ; y c o n s i d e r á n d o l a en l a i n t i m i d a d 
con n o s o t r o s , n o s d e c l a r a b a i n g e n u a 
m e n t e : «Bien sé q u e p a r a m i s a l u m
nos , q u e Uegan a la c l ase s i n s a b e r u n a 
j o t a de Ps i co log ía , Lóg ica y E t i c a , se
r í a m á s p r á c t i c o u n b reve r e s u m e n . P e 
ro , ¡ s e r í a u n a v e r g ü e n z a p a r a l a Uni 
v e r s i d a d ! » E s t e caso es t íp ico . D a r eñ 
l a U n i v e r s i d a d l a e n s e ñ a n z a q u e neces i 
t a r í a n los a l u m n o s fa l tos de p r e p a r a 
ción, q u e a el la v a n , s e r í a ve rgonzoso , 
a u n q u e f u e r a lo ú n i c o ú tM; y as í se 
e c h a p o r el a t a j o de p r o n u n c i a r U n a se
r i e de l ecc iones -d i scurs i tos , y ¡e l q u e 
p u e d a e n t e n d e r l o s q u e los e n t i e n d a I 

C o n t r a este vicio r a d i c a l n o h a y m á s 
q u e u n r e m e d i o : el E X A M E N D E IN
G R E S O p a r a todo el q u e q u i e r a i n g r e 
s a r en u n a F a c u l t a d : s ea m a e s t r o o 
bach i l l e r , o n o t e n g a t í t u lo n i n g u n o , que 
poca f a l t a le h a r á s i t i ene p r e p a r a c i ó n ; 
como n o le s e r v i r á de n a d a si de ella 
ca rece . 

Ramón SOIZ AMADO, S. J . 

CUESTIONES AFRICANAS 

/ ¡p i» 

LA 6ENTE QUE PASA. 

E 10 D 
—'I Señora, haga, el favor, fíjese que va la 

plataforma llena, que no hay si t ioI . , . 
;:-—"¡Caray..., que no hay s i t i o I j N o hay si
ntió pa ^unaqüe no lleva, ehapiri, ni va escota, 
o i hueáe a esencias I E n cambio, pa esos 
hcícalaós elegantes, con medias como mosqui
teros...., siempre hay sitio. 

—¡Señora.. . la digo a usted que no caben 

• —¡Y yo l e digo a usted que Uevo media 
hora esperando el tranvía 1 

—¡Pues . . . lo siento 1 ¡Pero en éste no pue-
.de usted i r ! 

—¡.é.mos, que,no'!. . . ¡Vaya si Voy! ¡A ver 
si se ha figurao usted, distinguido saco-
perras, que le voy a llevar la comida conge
la a mi marido, que está el hombre en un 
andainio dende las ocho! ¡Antes. . . se la 
pongo a usted por montera! ¡Y que tié sal
ea ; da esa casualidad!.. . 

—¡Eeoh. . . , euidad.o con las palabritas, se-j 
fiora! Todo eso de la comida y del andamio, 
a mí ¡ plín í Yo cumplo con mi deber y con 
el reglamento, ¡y no se ponga usted tonta, 
porque va a ser peor!. . . 
' . ^ - ¡Uuuy . . . , qué m i e d o ! ¡Mié tú si estu
viera aquí mi Paco! . . . ¡De dónde no iba us
ted ,.a e'obrar:.. de verdad! ¡Bueno, que úl
timamente,, aunque no esté mi marido, que 
es un especialista la mar de afamao en mam
porros, rae dice usted otra vez ^ o de que 
«va a ser peor», y muda usted toda la 
.dentadura ál minuto, corno las tarjetas! 
¡Eso. . . , como me llamo Engracia! ¡Engracia 
Pérez, pa lo que quieran mandar todos los 

Iquo me oyent 
. . U n a modistilla pizpireta ha intervenido, 
defendiendo su derecho a... no llegar tar-

..fle al obrador: 
. .—¡.Oiga, cobrador—esclama—, decida us-
ted 8Í sube o no sube esa señora, porque nos' 
van a Salir canas aguardando que eche a an
dar el tranvía, y.,, tenemos prisa 1 

—^¡Ya ve usted que la señora se ha em
porra-do en no apearse del estribo!—respon
de el cobrador. 

^—¡Bese..., a ver que es eso de «empe
rraos ¡ ¡ A ver si voy a tener que decirle »i 
usted una cosa mú fea, mú fea, relación»] 
con el árbol genealógico!... Una servidora 
no está «emperrá» en ná. . . Una . servidora 
lo que diée. es que tié que llevarle el almuer
zo a su marido, que en la plataforma van 
más de lóS justos y que si puén ir más , 
¡qué duda cabe que va ellal ¿S 'ha ©nterao el 
funcionario? Y usted, joven, la de la prisa, 

.-se aguanta usted como oá quisque, y si quié 
. listed llegar pr6nto ande vaya usted, ¡que la 

compren a usted un automóvil de muchos 
.¿aballos..., qué pa eso se han hecho los gilisl 
¡Ah...^ y Sé paso que la compren a usted 
también media arroba de reconstituyentes... 
y algo más de ropa, pá que no nos, ofenda 
usted la vista con ésos huesos a la intem
perie y esos solares sin edificar!... 

—¿Y a. usted?. . . ¿A que no sabe usted lo 
qpe. la t m í a a que comprar, señora?—excla
ma la modistilla. 
. : ' — ¡ E l qué! . 

-—[ t l n bózfclito I Porqu* m« est¿ pareciendo 
que, ooino «alga usted un dia muy de maña
na , deja usted sólo en el mundo al del an 
dainio... ¡Quiero decir, que la cogen a us 
ted los laceros!.. . 
. - U . . . I I 

La bronca surge como una apoteosis, como 
final emocionante.de la castiza escena... 

—¡Sujétela usted, cobrador! ' ¡Sujé te la , 
que la pega! 

— iPa el gatol... ¡Menuda es, la., seño
ra!—dice el cobrador. 

—¡Un guardia! Pero ¿no hay un guardia 
por ahí? 

—¡Eeeeh. . . , joven, suelte usted esa llave! 
—¡Déjeme usted, que la voy a calar esa 

sandía con pelo! 
—¡No, no. . . , no le dé usté con la llave! 

¡Señora.. . , suelte listé ese puchero! 
' . ^ ¿Que lo suelte? ¡Amos, quítese usté, 

que le voy a quitar la cascara de un golpe 
a eso langostino con bucles 1 

—¡A iní? . . . ¿Usté? . . . ¡So vieja! 
—¡ iCupletista!! 
•—i ¡ Anciana!! ¡ ¡ Cebollera! ¡ 
—¡Ay, su madre! ¡ «CeboUera» que me ha 

l lamao! ¡Cómo te voy a poner el esqueleto 
a golpes, cigarrona! ¡Mialá.. . , da señoritin-
ga y tié más harnbre quef un convaleciente! 
Pero ¿de qué presuttíes, s.o fea? ¿De qué?. . . 
¡ Si te quitan las píumas, la poca pluma que 
Uevas, y eres un palomino extraplano!. . . 

—^¡Adiós..., hermosa! ¡Lo que es come? se 
le Heno a usté la barriga de sueño, no des
pierta usté . . . ni ©1 día del juicio! ¡Hay que 
ver, qué. . . talle y qué narices!. ¡Para una 
tómbola!. . . 

_ ¡ ¡ . . . ! ! 
- ^ ¡ ¡ . . . ! ! 
Los viajeros se miran y ríen... 
.'—¡Ay, por Dios, mamá! ¿Tú oyes... qué 

cosasl—dice una señorita. 
—¡Estos tranvías de Madrid se han pues

to. . . imposibles!—responde la mamá. 
—¡Uf..., imposibles! 

—¡Oiga usted, el chiste del «palomino» 
hay que reconocer que fué bueno! 

—¡De primera! Y mire usted que lo de 
las na;ritees... 

—¡Colosal! Pero no se han zurrado. ¡Qué 
lástirhal 

—¡SI que ha sido una lást imaí ¡Yo es
taba viendo que le -abría la sandia como una 
ostra! 

' - ¡ Y yo! 
—¡Y que la del Paco, ese del andamio, 

se quedaba sola . . . : mejor dicho, «solo» con 
el asa del puchero!. . . ¡Le advierto a usted 
que el cobrador tenía un «jindama» muy res
petable t 

—¡Archi. . . Venerable! 
—Y es guapetona l a modista.. . ¿Se ha 

fijado usted?. . . 
—¡Digo! . . . Digo que ¡vaya si me he fija

do! Pero.. . ¡que muy guapetona! ¿Dónde 
86 apeará? 

— E n la Red de San Luis . 
—Yo también. 
- Y yo. 
—¡ Casualidades! 
—¡Efectivamente! 
—-Oiga iMted.., parece que se han tran

quilizado. 
— S í ; véalas uated... juntos. Han llsgado 

al terreno d® las explicaciones... 
•—¡Y el cobrador s» r ía! 
—¡ Y ellas con el cobrador! 
—¡Madrileño puro el caso!. . . 
—¡De la fierra!.. . ¡Esto. . . es Madrid! 

Curro yaBGAS 

No conozco a don Toribio Eetoroido. Al
guno de us.tedes. quizás le fconozca. Lo m i s 
mo da. E l cas.o es. que me escribe una carta 
muy interesante y yo la traslado, según uso 
y costumbre, a quien corresponda: 

«Muy señor nuo y de mi relativa conside
ración : E l Jurado iia dictado hace poco en 
Madrid un veredicto que a muchos ha pare
cido sorprendente, y coa este motivo hay 
quien pide nada menoij que la suspensión 
ctsl popularisimo Tribunal. ¡Alto allá, que 
estoy yo aquí 1 Yo soy jurado. No digo que 
lo fui alguna vez y qué acaso vuelva a ser
lo : digo qiie lo soy, como otros.son carx^in-
teros, y otros violinistas, y otros simplemen
te transeúntes. Soy jurado siempre, Icasi de 
nacimiento y con toda seguridad vitalicio. 

E n mi niñez iba para golfo í en mi juven
t u d tsnií con buenas razones verme ante 
los Tribunales; en. mi madurez ha conse
guido formar par te de eUos. ¡ Y qué a guato 
ee está en el estrado 1 ¡ Qué bendita institu
ción la del Jurado, hija de la libertad y de 
padre desconocido! Para cualquier oficio, 
para cualquiera profesión, hubiera necesitado 
aprendizaje o es tudio; para s.er jurado no ma 
lia sido preciso nada : tener ojos y tener oí
dos ; esto bas ta ; ni sentido común le exi
gen a lino. 

Sentado ea mi sillón soy soberano; pero 
no un* soberano constitucional, de esos que 
no pueden mandar ni que les traigan un 
vaso do agua sin el refrendo do un minis
tro ; no un soberano de los tiempos del abso
lutismo, qu© aún tenían limitado su poder 
por la geografía. 3:o soy más soberano que 
todos, porque s.,oy ¡soberano del hecho! 

¡Nerón! ¡Bah! E l podía iníwndiar a Pio
rna: yo puedo decir, si m e da la gana, que 
Eoma no ha existido nunca, .j Y. si yo lo 
digo, tiene que ser así! 

Josué pudo parar el sol. ¡Bah! Yo, de
lante del mismísimo sol, puedo decir que 
no e:d9t©; y si lo digo, los señores de toga 
que se sientan a mi lado dirán «amén» en 
términos jurídicos y quedará al punto re
suelto por sentencia firme, sin posibilidad de 
volverlo a discutir. 

Los Zares podían destentar a Siberia por 
la sola razón de su capricho. Yo puedo m¿s : 
puedo decir, si so me antoja, que Siberia 
está en el planeta Marte, y aUá estará como 
yo lo digtti 

¿Quién j,más soberado que 3'o? Ni la na
turaleza ni la ciencia pueden nada contra 
mí. Si todos los doctores del mundo dicta
minan que un hombre está herido por un 
puñal, y yo afirmo que lo que ti@ne es el 
tifus, est* ea la verdad incontrovertible; y 
si dicen que está muerto y yo aseguro que 
está vivo, hay que pasar por lo que diga yo. 

Comprenda usted que quien so ha ofeas-I 
tumbrado a esto no podría vivir si le arreba-^ 
taran tan poderosas facultades. ¿Qué sería 
de mí si no fuese jurado? Yo no puedo is-
signarme a la idea de bajar del estrado para 
siempre y no oir los dimes y diret-es de las 
partes y el chismorreo de los testigos y ver 
todo el aparato de estas funciones de jus
ticia. 

Eeolamo el apoyo de mis compañeros para 
evitar la suspensión que algunos piden. Tam
poco ©Uos podrán vivir eiií ser soberanos del 
hecho. Recordad, queridos colegas, las deli
ciosas tardes que juntos hemos pasado y lo 
que noa( hemos reído al ver que el fiscal se 
desgaüitaba mientras- don Secundino, el ilus
t re criminalista, nos guiñaba el ojo recor
dándonos lo que habíamos convenido con é! 
antes del juicio. 

Algunas veces, caía por allí un chiflado (do 
esos que son jurados por casualidad, y por
qu© después de suplicar mucho nb consi
guen que los recusen), que nos perturbaba 
la tranquilidad con la monserga do la jus
ticia, y del muerto, y de la viuda, y del 
huérfano, y de yo no sé qué más pamplinas. 
Pero !o acíiiáibamos pronto. Yo le decía, por 
ejemplo : 

—Déjese usted de tonteras. ¡Es usted el 
difunto? Porque si fuera usted el difunto, 
comprendo que se pusiera usted as i ; pero, 
¿a usted qué le impojta todo esto? 

Y s© convencía el, hombre, porque, afor-
tunadament©, vivimos en un país én que na
die se preocupa por los demás ni s e fija 
en si mirando por otro mira por si. No digo 
que no las hayamos hecho gordas. ¡Madre, 
qué veredictos algunos días! Como j a r a po
nerles música de tango y entregarlos a la 
chufla Universal. Bueno, y total, ¿qué? ¿Que 
no hacemos justicia? Pues pregunto y o : ¿Se 
hace justicia en alguna otra esfera? ¿A quién 
s© premia o siquiera se le agradece lo bueno 
que haga? ¿A quién se castiga por su mal 
proceder? ¿A qué persona honrada se vene
ra y a qué pillo se le niega el saludo? Que 
me contesten. Mucho ee habla, se discur
sea y ss gruñe de cómo está el mundo, y 
puede que en la injusticia general, de todos 
con todos y para todo, esté la llaga y nadie 
quiera poner en ella el dedo. Entonces, ¿por
qué se critica que cumplamos nuestra mi
sión como los demás cumplen la suya? 

Ahora han dado en decir que tenemos mie
do a los sindicalistas y que por eso los echa
mos a la calle. Poquito a poco: yo veo que 
cuando tiran piedras por la calle, lo qu© ha
ce todo el mundo es cerrar y meterse dentro." 
¡ Y eso no recuerdo haber oído que lo hicie
ra nunca el Cid Oampeadoi! Además, dice 
nuestro buen compinche don Secundino, el 
ilustre criminalista, que la administración 
de justicia es una función de la soberanía; 
por eso en otros tiempos correspondió s, los 
Reyes y a los señores y después al pueblo, 
cuando dicen qu© le hicieron soberano. ¿Y 
quién es el soberano ahora? El Sindicato. 
Pues en su nombra administramos la justi
cia. ¿Nota usted que se me haya descarrila
do la lógica? Me parece que no. Los tiem
pos son así, y nosotros somos así . . . , y a ver 
quién arregla esto. 

Que no s© atreva nadie a suprimir nuestro 
poder, que no se nos prive de nuestra sobe
ranía. Yo soy un hombre pacífico, pero por 
este asunto m a peleo con mi sombra. ¿Dioo 
alguien que n'o cumplimos nuestro deber? 
Que se le examine a eso a ver cómo cumple 
el suyo. ¿ E s que perturbamos el derecho? 
M© parece haber oído qu© alguien dijo que 
los hechos llevan a puntapiés a las ideas : 
pues loe hechos llevan a puntapiés al dere
cho ; y los hechos somos nosotros. 

Crea usted que los jurisconsultos nos tie
nen rabia porque demostramos la innecesidad 
de sus fantasías. Siempre están a vueltas 
con sus principos fundamentales y sus textos 
y sus autores, sobra todo, esa tan nombrado 
que le dicen Justiniano. 

¿Pero es que hace falta todo eso para vivir"? 
¿Es que existe, por ejemplo, el código penal 
desde qu© nosotros desempeñamos la alta mi
sión que nos está confiada? No no existe. 
¡Y se vive! Por lo menos, hasta que lo ase
sinan a uno. 

Con qu© déjense de lamentos y da amena
zas. Los tiempos son a s í : a nuevas ideas 
nuevas conductas. Que ss guarden a Just i
niano y a los demás, porque ya no sirven. 
Hoy mando yo. Justiniano serla.. . Justi
niano ; yo soy Toribio.» 

Por la transcripción, 

Tirso MEDINA 

Este m e azotaba el roSlwo y sentía, en pleno 
otoño, esa laxitud que s© siente en los días 
caliginosos del estío... «Con Levante cabeza 
tontona», dicen los mores. Y tienen razón. 
El espíritu s e . amodorrai bajo la influencia 
d© ese viento oriental, y cuando el Levante 
sopla, se comprende qu© los árabes no tengan 
sillas. La colchoneta y la posición horizontal 
sa imponen. 

Con los ojos medio cerrados escuchaba a 
un rifeño que me contaba sus cuitas.. . ¿De
cías?. . . 

—Decía qu© un día en MeliUa me robaron 
un reloj. —Harías la reclamación correspon
diente y "áeáso te hayan devuelto lo que ta 
robaron.,—Que hice la reclamación bien cierto 
es, pero que si ma vuelven a robar, no seré 
tan necio que reclaai© nada. Mahoma sabe 
que no t© engaño. —¿Pues? ¿Es que no con
fías en la justicia española? ¿Acaso es la 
vuestra mejor? 

—Yo te diré en dos palabras lo que me ha. 
ocurrido, y tú juzgarás. Después de varias 
citaciones, un día recibí la orden de ir a 
Málaiga, donde está, por lo visto, otro juez 
que sabe más que el de Me^Ua... Y me em
barqué, y a Málaga fui, y como al m a r le 
dio por incomoda,rse, porqu© durante varios 
días sopló el Levante que hoy sopla, pues, 
cátate qu© tuve que estar en Málaiga carca 
de una semana, y que, al fin, volví a Me
liUa, después do haber declarado, sin mi rts-
loj y sin unos cuantos duros que tuve que 
gastarme en viaje y posadai. E l reloj me 
había costado diez pesetas. . . ¿Crees tú que si 
vuelven a robarme iré yo a reclamar jus
t icia?. . . 

—Mira, morito, «con Levante cabeza tonto
na». Yo no entiendo, bien lo que me d'c.es. 
Eso que yo oigo no debe de ssr lo q le tú 
me cuentas. N o : nuestra justicia es buena. 
Y es absurdo lo que estoy escuch.mdo. 

—Pues oyó algo más peregrino todavía. Me 
lam.enfcaba yo ante un compaitriota que vive 
en Nador, ahí orilla como tú sabes, do las 
desdichas qu© me había acarreado el recurrir 
a la- justicia española para ver de recuperar 
lo que me robaron, y cuando terminé de 
exponer mis quejas, mi paisano, con gran es
tupefacción mía, m e respondió a s í : «¡Tú eres 
un hombre feliz!...» ¿Un hombre feliz yo, 
que tras de perder el reloj y ©1 tiempo, que 
decís vosotros que es oro, había tenido que 
gastarme un puñado de duros?. . . Pues s í : 
era un hombre feliz. Todo es relativo. ¿No 
lo dijo Moratín?.... Verás lo qu© la ocurrió 
a mi compatriota. Le robaron unos calceti
nes. Una futesa; pero como a nadie le agrá-

lUSTÍClAS Y LADRONES 
s¡a ' 

E r a día de Levante. E l cálido viento del da que la roben, puso el grito en el cielo. 
Mudo debió ser, y más hubiera ganado. Co
mo Nador ya no pefteaece a la región de 
Melilia, sino a la zona da protootorado que 
depende del Majzen, mi pobre amigo tuvo 
un día que ir a declarar a Tetuán, y como 
por tierra africana ya sabes que no es fácil 
hacer tal viaje, y no siempre hay vapores 
que vayan de Malilla a, Ceuta, cruzó el Estre
cho y desembarcó en Málaga; de este punto 
marchó a Algeciras; aquíijso embarcó para 
Ceuta, y a continuación íomó el tren para 
Tetuán.. Salió joven de MeliUa, y creo que 
Uegó viejo a la linda ciudad d© Río-Martín... 
Cuando regresó a Nador, molido del viajo y 
arruinado, y sin los oa,loetines que 1© robaron, 
la prometió a Mahoma agujerear la piel de 
los ladrones si se le ponían a t iro, pero ¡ja
más , jamás, j amás! , recurrir a la justicia... 
Es más cómodo y más seguro tomarse la 
justicia por su mano. 

Posible os qu© el lector crea que mi amigo 
rifeño abusó de mi credulidad. No. La ver
dad me contó. Y si repara en lo que ocurre 
en España, donde son muchos los que huyen 
de lá justicia como del diablo, no extrañará 
que los vicios d© nuestra casa los hayamos 
trasladado a lal ajena. ¿Es est© medio apro
piado de llevar al ánimo do los africanos la 
convicción de que nuestra civilización es su-
porior a la suya? A. los pueblos se los domi
na con las armas, pero no sa los conquista 
sino con la justicia. Los qu© saben adminis
trarla bien, con rapidez y sin engorrosas 
trabas, Uovan mucho adelantado para adue-' 
ñarse del corazón de los pueblos. ¿Puede 
maravillamos que los rífenos prefieran el 
expeditivo y rápido juzgar de los cadíes, a 
nuestra justicia lenta y costosa? No poco tie
nen los africanos que aprender d© nosotros, 
pero no es grano da anís lo quo eUos nos 
pueden enseñar. 

Y quiera Dios qu© tarden mucho en ente. 
rarse de que si aquí, on España, no tenemos 
qu9 viajar tanto para) declarar cuando nos 
roban unos calcetines o un reloj, en cambio, 
¡ ay ! , son legión los qu© desde tiempo inme
morial andan tras de encontrar la justicia sin 
lograr su propósito. Y e¡ít© caminar eterno 
tras de un mito, suele engendrar un ma
lestar tan agudo on los desdichados caminan
tes , qu© allí donde menos s© piensa, se pa
ran, se enfurecen, y arremetiendo en masa 
contra los eacanrjtíoedores do la justicia aca
ban por dar en tierra con ellos y con todos 
los tinglados da la farsa. Los movimientos 
convulsivos de los pueblos no so engendran 
abajo, sino en las injusticias de arriba. 

ÍLmana.3 GUERRA 

DE MARINA 

POR LA EUROPA CENTRAL 

Un llamamiento del Papa 
ROMA, 25.—En la c a r t a pontifical rela-'i 

t iva a la s i tuac ión en Aust r ia , é l Santo 
P a d r e dejoUaria que Viena es uix cueripo sil» 
ciaibejsa, en terribdie lucha con la mis«ria y 
la distsieispieración, y termimia sa l i t í t andp MOA 
ráp ida intiervietnción por part© d e los Go-
bieirnos d'e Europa. 

• . LA ATUBA AMERICAI^'A 
ÑAUEN, 25.—Según un disispacho die Nue

va York, ei conocido mult imil lonaTio Roc-
kefeUer donó 250.000 l ibras es te r l inas en 
favor de los niños hambr i en tos die Etaropa. 

El asore tar ip da Estadto ncirtearaieiricano, 
Hoove)r, aceptó una ofer ta de un miillón dl8 
busbels, ofreeiidlo por los agricmltorea ñor-
teameriieanos paira Europa. 

OS GRANDES 

Proyecto de fuerzas navales españolas 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente a las Galatcjvas 

D o n José M a r í a de A r i s t e g u i e t a n o s ] 
e n v í a u n ex tenso a r t í c u l o a c e r c a de los 
b u q u e s de. g u e r r a , q u e a E s p a ñ a i m p o r 
t a t e n e r p a r a s u defensa y p a r a el apo
y o de s u po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l . P o r la 
g r a n ex t ens ión de l b i e n p e n s a d o t r a b a j o , 
n o lo p u b l i c a m o s í n t e g r o . H e a q u í los 
p u n t o s de v i s t a m a n t e n i d o s p o r el s eñor 
A r i s t e g u i e t a : 

Los g r a n d e s b u q u e s de l í n e a son ne
c e s a r i o s p a r a evitar g u e r r a s ; s o n el p r in 
c i p a l i n s t r u m e n t o de l a acc ión d i p l o m á 
t i c a e n este sen t ido . 

L a s e s c u a d r a s p o d e r o s a s , c o n s e r v a d a s 
i n t a c t a s , c o n s t i t u y e n d o u n t e m i b l e a m a 
go , e v i t a n g u e r r a s o l a s dec iden . Si el 
98, e n ' v e z de d iv id i r en v a r i a s e s c u a d r a s 
n u e s t r o s b u q u e s , los h u b i é s e m o s r e u n i d o 
en u n a so la , que m a n i o b r a s e y a m a g a 
r a , o t ro h a b r í a s ido el éxi to de l a gue
r r a h i s p a n o y a n q u i . 

Los s u b m a r i n o s s o n m u y eficaces, as í 
se d e m o s t r ó e n l a g u e r r a m u n d i a l , y 
sor. ef icaces n o sólo m a t e r i a l m e n t e , s ino 
m o r a l t n e n t e , e n c u a n t o p r e o c u p a n a los 
jefes de l a s g r a n d e s e s c u a d r a s y les im
p i d e n a v e n t u r a r s e d o n d e p u e d a n ser a t a 
cados s u s b u q u e s p o r los s u b m a r i n o s . 

A l g u n a s de l a s fue rzas n a v a l e s l l ama
d a s su t i l es , son conven ien t e s sólo p a r a 
servic ios espec ia les Se v i g i l a n c i a y co
m u n i c a c i ó n , p e r o n o s ó ñ p r o p i a m e n t e 
b u q u e s d é g u e r r a . L a m u l t i p l i c a c i ó n de 
c a ñ o n e r o s fué o t ro de los e r r o r e s de l 98 
y a ñ o s p r e c e d e n t e s , q u e s u b s a n ó Silve-
la , o r d e n a n d o el d e s g u a c e de todos o 
c a s i t odos . 

E l señor A r i s t e g u i e t a ^desarrol la u n 
p r o y e c t o de fue rzas n a v a l e s e s p a ñ o l a s . 
He lo a q u í : 

Mi opinióí i e s q u e t en i endo se i s acoraza.» 
dos y variois crniceros m e n o r e s y ráp idos , 
nos bastan, y también ño desguazar los cru
ce ros qü© hoy t e n e m o s , que , a u n q u e an-
ticuaidos, ison b u q u e s q u e p o r s u s con
dicionéis s i rven y m u y b ien para/ cieiixis, 
l lamemos, a c t o s del l a M a r i n a , p a r a visi
t a r pue r to s , a p o y a r iec.Ia/m.aioione.s, p res -
ta.r serviCiOiS «inter iores» y sociales. 

T e n e m o s , p u e s , t r e s acorazaidos,' ver
d a d e r a m e n t e b ien es tudi í idos , pues p a r a 
su p e q u e ñ o tonela je , son b u q u e s da im
p o r t a n c i a . H a g a m o s , pues , e n p r i m e r lu
gar , q u e e s t é n e s t o s acoirazadoB «bien 
t e rminados» en t o d o s sus de ta l l e s , que 
naida les fa l te , q u e t o d o eeía, compkiba= 
m e n t e modeimo, y oons t ruyan ios o t ro s 
t r e s . j D e q u é iioneLajel E s t e no s e puo= 
d e p rec i sa r . E l tonela je s e r á e l qiiei re 
sul te preciso po.r la® condic iones q u e de
b a n t e n e r los b u q u e s , y é s tas , a mi en
t e n d e r , deben s e r : r ad io d e eicción suf i 
c i en te p a r a e l p l a n d ip lomá t i co que t en 
g a m o s ; cañones , bastan^ con ocho g ran 
des p iezas , m o n t a d a s como e n ©I t i po 
I E s p a ñ a » , p e r o c la ro es que de un cal i 
b r e q u e no baje de 35, y u n a velocidsjd 
q u e n o b a j e de 23 m ü l a s , y con e s t o s d a 
tos , el t écn ico d i r á qué tone la je d e b e r á n 
t ener . 

Luego , «s tá bien qu© h a y a seis crucen 
ros veloces, m a r i n e r o s , y quo t e n g a n 
urLa.s 6.000 t o n e l a d a s y con u n a b u e n a ar= 
fcillería media , y como c o m p l e m e n t o , unos 
12 destroyens, veioceís, m u y mar ine ro s , y 
que n o t e n g a n m e n o s d e «mil» t o n e l a d a s , 
y ap r t ivechando los t o r p e d o s act i iales de 
300 t o n e l a d a s y los pequeños , t end remos 
u n a s b o n i t a s e scuadr i l l a s t o i p e d e r a s . 

Y vamos al p u n t o d e los submar inos , y 
h e aqu í e l q u e , no m e a t r e v o a cor¡cre= 
tai". cQué c l a se de s u b m a r i n o s debemos 

ordetnaron <x)nsbruir—creo q u e d i e z — ; lo 
que isé e s q u e hac« c u a t r o a ñ o s e s t a b a n 
y a ©n conlstruoción c u a t r o ; yo los v i en 
g r a d a e n C a r t a g e n a . JPor qué no s s tcr^ 
t i n a n 1 

E n t i e n d o que hoy b a s t a r í a n 12 de e s t e 
t ipo , h a s t a ver si salo a l g u n a novedad , 
q u e no será difícil, e n cues t i ón ás s ub 
mar inos , y en tonces , a d q u i r i r ráp/itdamen-
te lo rae jar , lo úl t i ino quei se vea . 

H e a q u í l o que en t iendo b a s t a ; pe ro 
todo^ b ien t e r m i n a d o , b i e n d i spues to ©n 
t o d o moraen to , y con e s t o s b u q u e s y los 
^ne hoy poseemos , cañone ros , e tc . , y ta» 
niendio l o s dñques, buques auxiliiares, e t 
cé te ra , tendríamos m a r i n a . 

S e h a n adqui r ido ' seiis l anchas de m o t o r 
p a r a fes c o s t a s d e M,arruecos, .v he a h í 
unía adqu i s i c ión b a r a t a y ú t i l . P i -es tarán 
b u e n servicio , como digo antgs , corno bu
ques d e comple-mefato, y yo t e n d r í a e n 
c a d a b a s e n a v a l s e i s d e eistas Jianchas, 
nuevas , b ien d i spues t a s , púas en t o d o 
m o m e n t o , aun e n caso de gue r r a , p r e s 
t a r í a n magnífico servicio. 

lY l a s b a s e s njavales ? P u e s t e n g a m o s 
s i e m p r e toido dispuiesto, b i en aprovisío» 
nadáis, 'aceiteB, c a r b o n e s , municiones , ct= 
cé t e r a , e tc . , y bien a r t i l l a d a s , ©n conibi-: 
nac ión con eil E jé rc i to , p a r a e v i t a r t o d o 
golpe, _ que ®e pueden t o m a r p o r r e t agua r 
dia, si todais, t o d a s las 
se t oman-

CONTEA E L BOLCHEVISMO 

MEJOR_pEFENSA 

Un testimonio imparcial 

En el debate sostenido en la Cámara fran
cesa acerca de la declaración ministerial, un 
diputado izquierda, el señor Forgeot, ha pro
nunciado un discurso, d©l que entresaca
mos los siguientes párrafos : 

La cuestión rusa Ueva a,l orsjdor a tratar 
de la cu6stió.n del Vaticano. ; 

Contra el peligro bolchevista—dice—es no-
cesario apelar a todos los medios da defensa 
y uno de ellos es ©I catolicismo. 

Me ha parecido que al catolicismo es uno 
de los medios d© acción más poderosos con. 
tra ©1 bolchevismo, que es, en cierto modo, 
el antídoto del veneno. Para emplear esta 
arma en todo momento y eficazmente es ne
cesario estar de acuerdo con ©1 jisf© de loa 
católicos. 

A mí esto me basta. {Aplausos en el cen. 
tro, en la derecha y en algunos hxncos üc Id 
izquierda) ¿ Y a su señoría, señor Briand? • 

El orador considera que el catolicismo es, 
uno de los más seguros medios de acción con
tra el bolchevismo. ; 

Yo no soy católico—afirma—, yo no soy 
nada. No sé lo qu© soy, ni comprando n a d a : 
he ahí mi filosofía y mi religión toda. Pero 
yo respeto todas los convicciones, yo eom.-
paro y veo quo desde ha,ce cerca da dos mil 
años, por encima de casi todos los países del 
Globo, representado por un personal cuyo des
interés y cuyo ideal no pueden seros des
conocidos, erigido ©n un magnífico resurgi
miento de catedrales y d© Iglesias, el cato-
lioismo defiende la íamiliai, ©1 orden,, ©1 tra-' 
bajo. 

Una vos en la extrema isquierda: \ L a 
propiedad 1 , 

M. Fierre Forgeot.—^La propiedad, perfec. 
tamonte (Grandes aplausos en el centro y en 
la derecha. Trderrupciones en la extrema iz-' 
quicrda) ; es decir, todo lo que, con los prin-; 
cipios republicanos aseguran la dignidad y 
la independencia da los ciudadanos, todo lo 
quG de un modo más directo se opone a los 
principios destructores de la anarquía y del 
odio del bolchevismo. 

Y yo digo a su señoría señor Briand : ¿Va 
su señoría a olvidar a un aliado como éste, 
quizá el más poderoso que su señoría pudie
ra tener? ¿Va su señoría, confirmando las 
razones secundarias qu© aquí ha desarrollado 
a mantenerse en el terreno de un aplazamléia., 
to mezquino y contrario al gran interés mo
ral de que yo acabo de hablar? {Qrdmdei 
aplausos ,en el centro y en la derecha.) 

¿Va su señoría, por el contrario, rectlfl. 
cando su criterio—lo quo su señoría sabría 
hacer con mucha elegancia. (Risas) a some
ter al Senado la cuestión do confianza párai 
obtener el voto rápido de la reanudación da 
relacionos diplomáticas de la república fran
cesa con el Vaticno? (Grandes aplausos en 
el centro y en la derecha.) 

procauo ionss no 

Conc luye el s eño r A r i s t e g u i e t a p o n d e 
r a n d o l a u r g e n c i a de que los b u q u e s en 
c o n s t r u c c i ó n (el « Ja ime» , el «Vic tor ia 
E u g e n i a » y los s u b m a r i n o s ) se a c a b e n 
i n m e d i a t a m e n t e , y que los q u e se v a y a n 
c o n s t r u y e n d o , se v a y a n c o n c l u y e n d o 
t a m b i é n r á p i d a m e n t e . 

E L SUBMAEINO «K-5» 

Las causas del hundimiento 
— - m 

Inconvenientes de los grandes 
submarinos 

—s— 

L O N D B E S , 23.—El vizconde Ourzon, 
miembro del Parlamento y ex ofiioial do Ma
rina, ha expuesto en una interviú la grave 
desventaja qu© presentan los submarinos de 
la olas© «K» a la cual pertenecía el «K-6», 
perdido el jueves último. 

Cuando aumentan las dimensiones de los 
sumergibles—ha dicho—so multiplican al 
mismo tiempo y de manera desproporciona
da las dificultades do eu manejo. Es to lo ig
noran sin duda muchos de los qu© reclaman 
qu© se sustituyan las unidades de combate 
d© superfiíoie por cruceros sumergibles de va
rios miles da toneladas; pero, en el caso de 
navios de las dimensiones del «K-5», cuando 
se encuentran sumergidos, ©1 menor error de 
maniobra- que toque al t imón, horizontal, 
puede desteriorizar el lanza-minas o enviarle 
a una profundidad donde, la presión del 
agua rompa las paredes. Como será imposi
ble llevar al «K-5» a la superficie, dada la 
profundidad en que se ha hundido, no se 
sabrá nunca exactamente la causa de la ca
tástrofe, pero nada de extraño tendría que 
fuera debida a un errop de esta naturaleza. 

CAMPO SOCIAL 

DE MAEEUECOS 

Se establece otra posición 
en Beni-Said 

El delineante Lentisco se ha fugado 
—B— 

MELILLA, 24.—Fuerzas de la Policía in
dígena, mandadas por el coronel Móraleá 
han establepido otra posición .̂ en la oabila da 
Beni-Said. 

En las' proximidades del campamento de 
Dor BríuB se liará una plantación da 5.000 
eucaliptos. 

UN PRISIONERO' SE FUGA 

TANGEE, 24.—Circulan rumores de ha-
berso presentado en la posición de M'.Ssala 
el delineante señor Lentisco, a quien al 24 
de abril del año pasado se llevaron prisionero 
los moros que asesinaron a los ingenieros 
señores Gortázar y VaJera. 

Lentisco se ha fugado da eu prisión, acom
pañado de un criado del cabecilla Mudden, 
que lo tenía en su poder, y ha recorrido 25. 
kilómetros a pie, en desesperada huida, pues 
sus secuestradores lo echaron pronto de me
nos y salieron en su persecución poco des-. 
pues da la fuga. 

Después d© muichísimas penalidades. Len
tisco llegó a la citada, posición, y mañana es 
esperado en Tánger. 

» » » 

TANGEE, 25.—En un automóvil militar, 
y acompañado del teniente d© la Policía 
indígena, don Mario Méndez Vigo, Uegó es-
ta mañana; ©1 d e l i n e ó t e «enor ¿Lentisco. 
También venía con él el moro que le ha fa
cilitado la fuga. 

Es ta se realizó por mediación dal guardián 
fijo do Lentisco, moro pariente del Muddeü., 
lugarteniente del Eaisuni , y bajo la respon
sabilidad exclusiva del cual estaba el prisio
nero. 

El moro propuso la fuga para cobrar él la 
cantidad que la Compañía de la que era de, 
üneante Lentisco pensaba da.r al Eaisuni por 
©1 rescate del prisionero. 

La fuga se realizó en la noche del sábado 
al domingo, durante este día permanecie
ran escondidos en un bosque, y anocheoidci 
reanudaron la marcha, hasta Uegar a la po
sición de Metzala. 

Desde aquí ss trasladaron o Arcilai, y final-
meota a Tánger. 

Lentisco ha dicho qu© ©1 Baisuni tiene ea 
la actualidad bastantes prisioneros españoles, 
civiles y militares, a los qu© hace trabajar 
brutalmente. 

Supon© Lentisco que el Eaisuni matará 
ahora al Mudden por creer que éste ha con
tribuido a su fuga. 

NOTICIAS OFICIALES 

Intensa campaña en Falencia 

PÁLENCIA, 25.—La Federación católico-
agraria ha acordado realizar una intensa 
campaña de propaganda por todos los pue
blos de la provincia, en los que so darán 

a d q u i r i r ? H o v po r hoy, conviene t e n s a , . . . . 
raos a lgunos del t i po d e n u e s t r o .«Peral», i °°°fe»''="f'^S' expomendo las venta,ias de la 
reforniado, y y a h a c e v a r i o s años qtie se sindicación oíitc'iíliWi 

El alto comisario participa al ministro dé 
la Guerra lo siguiente: 

«Comandante general de Meliha mani
fiesta que para alcanzar mayor eficacia en 
misión asignada a pasición qu© se estable^ 
ció en zoco Arbaa Beni-ITlichek, al par que 
eabila se reintegra utilización en este zoco, 
ha sido e.stRblecid.a en el día 22 una posi. 
ción en colína existente en e.l Noroaste d( 
Uiunr.ten, suprimiendo la dol zoco, sin quj 
híijt. o««n-íi|., novcáaí-.' - . . . . , , 
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ESCUSILAS Y MAESTROS 

LAS SECCIONES" 
ADMINISTRATIVAS 

Se exterioriza la protesta 

• Coincidiendo con n u e s t r a i n f o r m a r o n _dte 
aver, v como p r o t e s t a con t r a l a creación 
• Z I L p i a b a s ' e n la Seeclén <ie M a d n d 
^puWlca u n b r i l l a n t e a r t í c u l o B l c a \ t o t a » ' 
citonario d e 

GRÓNICií DE SOCIEDAD 
-BB-

Seeción de Madriá , 
„ _ x t ícu lo ¡el c a i t o fü.n-
l á ' d e Toledo don Mamael Avila, 

dfel cual reiprod;iM;iffi.os gustosos les si-
ciuiantes pár rafos : ^ 

. • «Con arreglo a la rea l orden d e 6 a e no
viembre de 1918. esas plazas de nueva 

; creación debían darse al -concurso e n t r e 
: todos los funcdonarios del Cuerpo, como 
i se hizo con las d e León y Oviedo, creadas 
^en dicho año. Pos te r io rmen te , el rea l üe-
•creto de 4 d« junio de 1920 incorporó al 
'Estado las Secciotíes admin i s t r a t iva üs 
'Navarra, Álava, Guipúzcoa y Vizcaya, cu-
1 vas plazas, t a m b i é n d« nueva croexíion, fuo-
i L p rows tas p«r .el ya refer ido concurso 
Ide t ras lado; por lo t a n t o , b ien c laro es .a 
que todos los dest inos vacantes , y p r inc i 
pa lmente los de nueva creación, hab ían _ae 
pasar por el concurso antas que se adju
dicaran a los opositores. Bero ahora e l se-

'fior marqués de Portago-, por e l r ea l ds-
oreto de 21 de noviembre de 1920, favore
ce a los de nuevo ingreso, con pierjuicib 
de tcdos los funcionaios de las Secciones, 

i pues dispone que esas plazas saan provis
tas en los que aprniebem las oposiciones 
que en la ac tua l idad es tán convocadas, y 
cuyce ejencicios empeza rán el 29 diel c o 
rmeote ; y esto h a c e sospechar (aun al me
jor peinssaido) que e n t r e los ac tua les opasi-

¡toreis hay algún paniaguado, amigo de 
i c ie r to personaje, que le conviene empezar 
] su ca r re ra en Madrid' y allí t e r m i n a r l a , 
isin pasar antes por o t ras cap i ta les como 
Soria, Teruel , Cuenca, etc.» 

«Por t a l motivo, hei decidido l l amar la 
atención de mis compafieiros, y pa r t i c ipa r -

' las, si lo c reen lopoi-tuno, el 'que unos cuan
tos, en represen tac ión de todos, vayan ^ a 

• Madrid a hab l a r al señor min i s t ro con. to -
I do respato', p e r o con l a mayor energía,^ a 
] fin de que esa disposición sea modificada, 
pues lesiona sacrat ís imos derechos, que nó 

' es tamos dispuestos a consent i r , aunque ha
ya quia apelar a todos los medios que es tén 
a nues t ro alcance, por radicales q-ae sean.» 

«Espero que los que s impa t i cen con es ta 
• idea envíen al q u e es tas mal renglones sus
cr ibe su conformidad, y por medio de la 
Prensa c i ta ré el día en que hemos de re -
unirnos en Madrid p a r a v i s i t a r ai señor 
ministro.» 

» E ASOCIACIONES 

Becerrea.—Ante el caso reciontísinio^^sl i 
maest ro de Aapay, en el Ayun tamien to de l 

1 Chantada, don Aniceto Pere i ra , que f alio-1 
ció a consecuencia de un-a bomba, la Aso
ciación áe maest ros del pa r t ido de Bece
r rea p ro tes t a ené rg icamen te an te el cri
minal a ten tado de que iia sido v íc t ima ino-

?cr si compañero, cuya la
te su escuela le hab ía be-
la es t imación y risspeto fi'e 

osnto tte su de 
bor al f ren te 

;cho acreedor d 
todos. 

Lugo.—Con objeto de es tudiar y discu
t i r con todo ds ten imien to los . i sunlos 'que 
lu J u n t a d i rac t i ' / a de la Asociación Nacio
nal someta a la ccaciaeración de las pro
vinciales, ruego a toílos los conipañeros 
que const i tuyen és ta dal pa r t ido do Lugo 
sp, sirvan concurr i r al local ds la cscuola 
graduada (plaza de Santo Domingo) el do
mingo 30 del corrientQ enero, a las once 
de la mañana. 

UNA SUSCBíPCION 

La Sección admin i s t a r t iva de Lugo ha 
cbii-rto lina suscricición en favor cíe la fa
milia del maes t ro de Chantada . 

Han enviado denat ivos var ias Corpora-
cienes y mudaos oompañeoos dal finado. 

También se ges t iona la concesión de una 
prjnsicn p a r a la v iuda ded mismo. 

INFORIsLiCION OFICIAL 

Se deniega la p e r m u t a sol ic i tada por 
don Antonio Per iáñez , de Poñalba (Soria) , 
y don Manuel Oliva, da Osn t raña (Cb-
ruíia) . 

Se aprueba la de don E n r i q u e Percb i ro , 
d'3 Coscurita >(Soria), y don Pedro^ Siró, de 
Adiós (Navar ra ) . 

Se desest ima ins tanc ia d s don Biienverii-
do del Pino, de Azábal (Sevil la) , solici
tando escuela fuera de, concurso; ídem la 
de doña Teresa Sanz y doña María Fernán
dez, de San Bar to lomé y Herrador , respec
t ivamente. 

Se nombra r egen t e de la Normal de 
Granadla a doña María Canterp . 

Se admite la renunc ia d e su cargo a los 
sust i tutos de Val lor ia y Molinos (Sor ia) , 
doña María Ruiz y don Matías Ooyo. 

ASAMBLEA. ANUAL 

iga Marítima Española 

AniTcrsarios 

Hoy se cumple el p r imero de l a m u e r t e 
de la señora doña Adelaida d© l a Tor re Le-
quer ica y Gil Delgado, viuda de González 
de Castejón. 

Re i te ramos la expresión die nues t ro sen
t i m i e n t o a sus hijos, doña Adelaida, mar 
quesa de Velada; doña Blanca, v iuda de 
don Beni to Alzóla, y d|On Luis,_ viudo de 
una hija de los condes de Poblaciones. 

~ E 1 28 so cumpliará, e l segundlo dte la 
m u e r t e del ^ ñ o T <lon Bnr-lque Núiiez. <Je 
P radb y Jáudenes , die g r a t a memor ia . 

E n var ios t emplos dfe Madr id y de Córdo
b a se ap l icarán misas pm* el e t e rno des
canso del a lma del finado, a cuya viuda, 
la sisiíora doña María Antonia Truji l lo, e 
hijos, los marqueses ,d;0' San Carlos del Pe-
droso y de l Llano d e San. J av ie r r e i t e ra 
mos l a expresión da nues t ro sefutim-i^nto. 

Eu el palacio de los 
dnaucs í e ATCJI 'O 

Las beJlísinias condesas de P o r t a Alegre 
y de Cabri l las y la marquesa de P u e r t o Se
guro, G1 marqués d e las Nieves y don Fer
nando Carvajal y, Santos Suárez, hijos d s 
los duques de Aveyro, invi taron ayer t a r 
de a BUS amigos a t o m a r el t é , organizán
dose un ba i l e muy animado y concurr ido, 
que duró t r e s horas . 

La d i s t inguida y amable duquesa de 
Aveyro y sus hijos hic ieron los honores de 
l a casa con su ca rac t e r í s t i ca cor t ssanía . 

Asis t ieron la duquesa viuda de Soto-
mayor . 

Las marquesas del Llano ds San Jav ie r , 
San Carlos del Pedrcso, Santo Domingo, 
Benicar ló, J u r a Real y Salinas. 

Señora v iuda S& Núñsz de Prado . 
E n t r e las señor i tas figuraban las l indísi

mas vizcondesa d'e los AntriWes, Merry del 
Vail, Mar t ínez de Irujo y Csnoy Maroto y 
Pérez del Pu lgar , Pérez San Mil lán y Fon-
tana ls , Cast i l lp y Caballero, Piíñeyro y Que-
ra l t , Mar icha la r y Bruguera , Olivares y 
Bruguera , María Áfr ica Carvajal y Carva
jal , marquesa de Espinardb, Carvajal y Co
lón, Eúspoii y Caro, Ximénez de Sandbval 
y Suárez, Mari Sol Cabeza de Vaca y Car
vajal, P ina t y Escr ivá de Romanl , Pérez 
del Pu lga r y Mugüiro, Pardo Manuel de 
Vil lena y Egafia y Escobar y K i rpa t r i ck . 

Aliíiisbramiento 
La d is t inguida señora d e don Marcelo 

Tra í le ro (Casilda Codina) h a dado a luz 
C|On fel icidad una niña. . 

Reciban sus padres nuisstra afectuosa 
enhorabuena . 

Santos Antcnio , Alrayo y Tli-so 
El 28 serán los días d e los ssilores Obis

po de Zamora, Rodrigáñaz, Olazábal, Alon
so y Alonío y Escudero. 

Les deseamos fel icidades. 

Oalas de novia 
Ayer t a r d e h a estado expuesto e n la ele

g a n t e morada de los condes de Velle el 
«trousseiau» de su preciOisa hija, la seño
r i t a Enrriqueta Pérez Séoane y Cullén,, <jue 
disntro de breves d ías con t r ae rá ma t r imo
nio con monsieur E t i s n n s Allard. 

Mucho sent imos no poder pub l ica r por 
fa l t a de «spiacio ¡a l i s ta de los negalos r e 
cibidos po r la f u t u r a m a d a m c Állard, en 
las quio sG ha pues to de manifiesto las 
legftimae s impa t í a s de que d is f ru ta em la 
Eooiíedad ar i s tocrá t ica . . 

Los condes do Vallo, Ja duquesa de Pino-
Iiermoso, c:l conde de Ruidoms y sus hi-
J0i3, don Jo.'.é Pérez de Ssoame y Roca de 
Togores, y la famil ia del novio, la han he
cho regalos, cn los que no se sabe qué admi
r a r si su refinado gusto o su valor i n t r ín -
secp. 

Píofesión de relfgiosas 
En la capi l la d^l convento de las Rel i -
osas Agust inas Misioneras de U l t r a m a r 

(General Pardifias, 28) s e verificó el pasar 
do lunes e l acto d e l a piioíesión de c u a t r o 

religiosas. j ,• i 
Ofició el señor Arzobispo de Valladolid, 

asistido por el cu ra p á r r o c o del Pi lar , el 
capesllátt del convento y var ios sacerdotes . 

Las nuevas profesas, q u e t omaron los 
nombres d e sor Vic tor ia , sor Milagros, sor 
Marga r i t a y sor Teresa, fueron amadrina;-
das por las señoras marquesa d e Alhuce
mas, doña Carmien H e r r e r a Dávila , v iuda 
día Muguiro; doña Soledad González v,iuda 
dísl Pu lgar , y la señor i t a Mar ina Perot . 

Pe t i c ión de mano 

Por los señores d s l a P r e s a y Cabareda, 
y p a r a s u hijo, e l joven doctor e n Medi
cina don José Luis de l a P r e s a y Vázquez, 
ha sido pedida a los señorea d s Fernández 
y González la mano d e su hi ja , l a bel l ís ima 
señor i ta Lol i ta Fernández Gallo. 

La boda se ce lebra rá e l p róx imo verano. 
Baut izo 

En la par roqu ia Se la Concepición ee h a 
verificado el de u n a hi ja áp los condes dtel 
CísstiUo de Vara , n i e t a d e la condesa viuda 
de Creoentle y b i sn i e t a d e l a marquesa cíe 
Manzaiiedo. 

NOTICIAS 
A C I D E J Í I A D E JU« 

RISPRDDENGIA 
E l jueves 27, a las sais y media de la 

tarde, continuai'á la discusión del tema «As
pecto del problema social y reglamentación 
del contrato de trabajo», haciendo uso d§ la 
palabra don Gerardo Doval,-

E l riñon es el filtro del cuerpo. Si que
réis tenerlo en condiciones, bebed Agua de 
Ccroonte. 

— B • • 

ACCIQN NOBILIARIA 
Es te Centro celebrará junta general or

dinaria el próximo sábado día 29, a las cin
co de la tarde, en su domieilio social, Cam-
pomaueg, 3, principal derecha. 

DENUNCIAS Y MULTAS 
Por la tenencia da Alcaldía del distrito 

de la Inclusa, durante los meses de octu
bre, noviembre y diciembre de 1920, se 
han tramitado 1.049 denuncias, sa celebra
ron 821 juicios y se multaron 1.018. 

Los expedientes d s denuncias remitidas 
al Juzgado fueron 8 5 ; el importe de las 
multas impuestas, 19.2135 pesetas ; las pen
dientes de pago," 11.562, y las satisfe
chas, 7,703. 

Ü N l P E R D I D A 

SOCIEDAD D E H I G I E N E 

Programa de premios 

L a persona que el dia 23 haya perdido 
Aptadlilinaron a l a neófita la condesa de j .jy portamonedas, con algo da dinero, en 
••" ' ' • • '""' '^•••'—'- *i—•" jĝ  gg ĵjg ¿g| Santa Cruz Maoemado, puede Vil lahermosa y don José S'iívela Aboin 

En lace 

E n la próxima prim^avera se e f ec tua rá 
el matrimonLo de la preciosa señor i t a Isa
bel Gabaldá y , López Belsgr in , h e r m a n a 
de los condJes d s los Gai tanes , con el señor 
Ástoreca. 

Inauguración 
En la próxima p r i m a v e r a se pondrá l a 

p r i m e r a p ied ra del asilo m a n d a t o cons
t r u i r por la d i fun ta duquesa v iuda de 
Nájera , conideisa d e San tamarca . 

E s t a r á emplazado cerca d e r t e r r e n o de 
las Cuaren ta Fanegas . 

Cacería 

E n la posesión J u r r a q u j n y Soches, que 
en Toledo posee el marqués d e l a Torrec i 
lla, se h a verificiad'o u n a monta r í a , siendo 
las escopetas el duque d e Ifediuacel i , el 
marqués d e la Scala, los condes de Vela-
yos y de Casal y los Señoras Pérez d'e Guz-
m á n e l Bueno y S a l a b e r t (don Narc iso) , 
Travesedo (don Francisco) y Pérez del 
Pu lga r (don Lu i s ) . 

E n t i e r r o 

Ayer tuvo e fec to ol de la hi ja de l e s 
min i s t ro don Níca to Alcalá Zamora. 

Al t r i s t e 'acto asistió u n a d is t inguida 
concurrencia . 

Boda 

E n la pa r roqu ia de la Concepeiión ae un i 
r á n hoy en « t e m o s lazos la ¡encantadore se
ño r i t a Concepción Rivas, h i j a del ex mi
n i s t ro don Nata l io , con el ca t ed rá t i co de 
la Escuela del Magis ter io don Maiiuel Gar
cía Miranda. 

F ies tas 

Anúnc ianse var ias en moradas ar is tocrá
t icas , con mot ivo del p róx imo Carnaval . 

Tiajeros 

Han salido: p a r a F u e n t e de Cantos, la 
condesa v iuda d e la C o r t e de l a Berrona, 
y p a r a I ta l ia , los condes de San Pascual , 
hijos de los marqueses de Ckirbea y d e los 
d© Casa Madrid. 

Eegreso 

Han UegiSdo a Madrid:, p rocedentes de 
Bruselas, las señor i t a s Angeles y Teresa 
Ramírez de Saavedra y Lombillo, a donde 
h a pasado u n a t e m p o r a d a al lado d e su 
tío, ¡el marqués de Villalobar, embajador 
de España en Bélgica; de Oviedo, el mar 
qués de la Vega de Anzo, y de Burgos, 
don Ramón de la Cuesta. 

El 56at8 FSBíS 

El d ía 22 del cor r i en te raes celebró la 
asamblea anual r eg l amen ta r i a es ta Asocia
ción, pres idida por el señor Sánchez de 
Toca, con asistencia de l a J u n t a Centra l y 
de las J u n t a s de Barcelona, Tarragpnü, Ma-
hón. Valencia, Al icante , Málaga, Tortosa, 
Cbrufia, Las Palmas , Benídorm y San Car
los de la Rápi ta , r spregentadas por los se
ñores marqueses de Pi la res .y ele A r r ü u e e 
de Ibarra , conde d e Zubiría, barón d e S a -
t rús tcgui , Suárez Inclán, Chacón, Luan-
co, Aznar, Noriega, Bómine , Anastasio, To-
rolló, Bonelli, Carranza, Junoy, Ba r re ra s 
Massó, Milie, Llorca, Aroztegui , L lombar t , 
Ramírez y Andújar. 

El siecretarip generail, señor Nava r re t e , 
leyó la Memcia correspondiente al ejerci
cio, que fué aprobada, así corno el progra-
m-a de trabajos p a r a el año cor r ien te . 

En ella fué objeto de 'especial conside
ración un proyecto d!a bases, que en breve 
será presentado al Gobierno, rogándolo que 
lo t o m e e n comsiideración, y conceda sin 
demora, con arreglo a él, la pnotaccion que 
nocesitan las iimdustriías mar í t imas , una 
voz satisfecho cuanto se adisuda a éstas 
•(xar l a ley ás¡ 14 ds jun io ;d% 1909, a la que 
habrá de susíiiíuir el nuevo régin>en pro
tector . 

También fueron objeto de especial nisai-
ción dos- mociones: una Teforenta al pago 
de impuie'stos poír los navieros en Ingla te
rra, y o t r a re fe ren te al á tono por los 'mis
mos del impuesto sobre fab^iicación j con
sumo de electr ie idad, cuya exacción se es 
t imó t an ilegal e injusta como nociva parr. 
los intereses de la navegación nacional. 

NOTAS TAURINAS 

Gl 
Se dÍL6 que en honor ds los Beyes de Bél

gica ee está organizando una corrida de to
ros que, caso do poder eelebraiise, tendría lu
gar el día 3 del próximo mes de felirero. 

De llegarse a dar la corrida, el ganado se
rá de don Félix Jloreno—antes Saltillo—o 
do los señores Pérez do la Concha, y los ma . 
tadorep, probablemente, Rafael el Gallo, Sa-
leri Y Fortuna, a guiones se les ha pregunta
do si querían tomar parte en dicha fiesta. 

ÍJA N U E Y A EMPRESA DE MADRID 

SG asegura que el Consejo de Estado ha 
resuelto favorablomeiite el ©xpedieuts del 
arrendamiento de la plaza de toros de Ma-
(jirid, concedido por la Diputación provincial— 
propietaria del circo de la carretera de Ara
gón—ai la Sociedad constructora de la nueva 
Plaza Monumental , y que dentro de breves 
días se liará público oficialmente dicho acuer
do, concediéndose, por tianto, la explotación 
de la actual piaxai de toros a l a Empresa 
que representa el señor Espelíus, mientras 
se Gdiíica la Monumental. 

Esta—según se cree—tardará tres años en 
esto.r terminada. 

L a nueva Emp&sa está ya trabajando en 
la organización de Ja próxima temporada, y se 
afirma que el señor Espelíus se propone no 
omitir gasto alguno para que aquélla resulte 
lo más brillante posible. 

SERVICIOS POSTALES 

La distribución del correo 

Centro Instructivo del Obrero 
En oí .Centro Instructivo del Obrero ha 

tenido lugar el reparto de premios a los 
almnncs do ambos Sesos que más se han 
distiagu-ido al ou-rsar sus estudios. 

E! acto rovi-stió una gran solemnidad. Lo 
presidió el subsecretario señor conde de Al
tea, en representación del ministro del Tra
bajo. Coa el conde de Altea ocuparon el es
trado el presidente del Centro, don J u a n de 
Dios Raboso, la J u n t a directiva y el pro
fesorado en pleno. 

Don Jul ián Mingo dio lectura de una 
Memoria, en la que se destaca la meriti-
sima labor realizada en pro de la enseñan
za por el Centro, cuyo número de alum
nos, en relación con años anteriores, ha ido 
aiínrentaado progresivamente. 

Con cálida palabra el jefe da estudios, 
don José Eogelio Sánchez, pronunció un 
elocuente discurso, teniendo frases de enco
mio pai'a el Centro y para cuantas perso
nas coadyuvan al eogradeoimiento .de la cul
tura. 

El conde do Altea S9 enorgulleció del ac
to que presidía, y estimuló con su aplauso 
í), profesores y alumnos para que contiaúen 
".n tan laudable labor. 

A continuación se verificó el reparto 
í-iremios y de las cartillas de ahorro da 25 
;iesetas, destinadas a los alumnos de mayor 

2 -íplicación^ • " 

El conde de Colombí, director general de 
Correos y Telégrafos, trabaja sin descanso en 
el perfsccionarciento do los servicios ci'ue di
rige, y corno hombre moderno, so afana por 
conseguir que tales servicios vayan, en su 
progreso, ai paso del de las necesidades quo 
los crean. • 

Muy justamente ha elogiado la Prensa los 
recientes decretos de fundación de la esoue-
la de Correos y do reorganización del Cuer. 
po, y más adelante habrá de aplaudir, a más 
de otras innovaciones que redundarán en be
neficio da loa empleados, como la creación 
del colegio de huérfanos, otras medidas be
neficiosas p.!ira todos los españoles, tales co
mo la implantación de los paquetes postales, 
ambulancias marí t imas, cheque postal, co
bro de efectos comerciales y de las suscrip-
clones a periódicos. 

Algunas de estas reformas, como la do pa. 
quetes postales, no aguarda más que la im
plantación de las direcciones provinciales do 
Correos, de las que la de Madrid será ¡a 
primera, y otras , - la realización del proyecto 
de nacionalización de alguno de ios medios 
de que hoy se vale el Correo para su servi
cio y que están én manos de Empresas par
ticulares, ya estudiado por el conde de Co-
!om_bí con el propósito firme de rápida apli
cación. 

Para más adelante, y como ideal a que 
deba aspirar el Cuerpo, estudia su director los 
medios de lograr la diferenciación de la Posta 
del funcionamiento burocrático del Estado y 
de los organismos que lo ejeroeu, ya que las 
funciones de Correos, por su especialidad y 
por las peculiares condiciones en que se pres
tan, abonan esta diferenciación, reconocida en 
Francia por el proyecto da Dcschamps. 
Consecusnoia de esta d'iferoaclación sería cier. 
ta autonomía que podría llevar a reivindicar 
para la: Posta servicios o fuijcione^ de su com
petencia que ahora no ejerce, como, por 
ejemplo, la administración del Timbre en 
cuanto sirvo para el franqueo de efectos 
postales. 

Tales son, ligeramente indicados, algunos 
de los proyectos del conde de Colombí, que 
de realizaraa, y es de esperar que lo sean, le 
asegurarán la gratitud da sus conciudadanos. 

JUGO BE UVAS 

SIN F E E M E N T A E 

EKiíaenclas laédi . 

cas lo recoiJiien-

flan a enfermos y 

convalecientes de 

TIFUS 

pasar a recogerlo en la sacristía del San
tuario del .Corazón de María (Buen Suce
so, 18) . 

UN BANQUETE 
E n honor de los catedráticos señores 

Montejo y Yauguas, nombrado ministro el 
primero y elegido diputado el segundó, se 
ha celebrado un banquete ofrecido por más 
de 100 alurnnos de la Universidad Central 
a los dos profesores. 

E n representación da los catedráticos 
asistió el señor Clemente de Diego. 

Hablaron los alumoaos señores Abril, Alon
so y Ruiz Salinas, dando las gracias en tér
minos muy efusivos los catedráticos feste
jados. 

LOS ¥ I T I ¥ I K I C U L T O S E S 
E n vista de las actuales circunstancias 

políticas la Asamblea do vitivinicultoras de 
la Mancha ha acordado que sus represen
tantes se reintegren a las respectivas locali
dades, y reanudar Jas deliberacicíies cuando 
el eeñor Ga.sset comunique a su presidente 
la oportunidad de seguir las gestiones ini
ciadas. 

CÜBSO D E mECmiCR 
Hoy miércoles, a las cinco y" media de 

la tarde, en el salón de Grados de la Fa
cultad de Ciencias se celebrará la segunda 
lección del profesor señor Levi-Civita, con
tinuando con el mismo tema que la lección 
pr imera : «El problema de los tres cuer
pos : prc,-,'re30 realizado mediante su regula-
rizeciÓD.; finalidades que hay que alcan
zar». 

F E S I A D E PHÁGA .. ' 
La segunda feria dé muestras en Praga, 

capital de los países checoeslovacos, tendrá 
lugar desde el 28 de febrero hasta el día 
8 de marzo próximo. 

En esta feria estará ext^^^iesta toda la in
dustria de la república Checoeslovaca, cuyos 
productos t isnen fama mundial . 

Praga es una ciudad- antigua, hermosa y 
rei'me los ctraotivos de las más grandes ca
pitales. 

El viaje "n, Praga es directo de Barcelona 
a París y Pgjís-Praga. Los visitantes de la 
Fer ia tendrán desde la frontera checoeslo
vaca una rebaja de 60 por 100 eri los pre
cios de billete, tanto a la ida como al re
greso. 

LA L E Y D E CAZA 

La Asociación general de cazadores y 
pescadores de España pone en conocimiento 
de todos los aficionados que, habiéndose 
acordaclo por el Gobierno la reforma de la 
ley de Caza, esta Sociedad abra una infor
mación por escrito, la cual se dirigirá a su 
domicilio social. Bolsa, 10, segundo. 

F A L L E C I M I E N T O 
H a fallecido en esta Corte la señora doña 

Carmen Bodríguez-Jaén y Bomán. 
A su hijo, don Baíael Horedia, enviamos 

nuestro más sentido -pésamei 
A. C. D E LA M U J E R , 
Hoy miércoles 26, a las once y media. 

Círculo da Es tud ios ; a las cinco, clase de 
Bibliografía, y a las seis, de Apologética. 

COLEGIO ' D E ABOGADOS 

P r e m i o del conde d e Bugal la l , minis 
t r o die la Gobernaición.—Tema: «Reglamen
tac ión social d e la h ig iene del t r aba jo en 
España, con aplicación a las pr inc ipa les 
industr ias.» 

Habrá p a r a es te t e m a un p remio de 
1.000 pese tas , con dipiloma de socio corres
ponsal; u n accésit y las menciones honorí-
ficBs que acuearde el Junado. 

P remio d e don Nemesio Feraández-Cues-
í a , secretaxio genera l d e l a Sociedad.—^Te
ma; «Higiene del obre ro minero.» 

H a b r á piara e s t e t e m a u n p remio de 
250 pese tas , con d ip loma de soo,io • corres
ponsal; u n accésit y menciones honorífi
cas. 

P remios Roel—Tema, primsiro: «Adulte
raciones alimienticiías. M.edios p rác t icos de 
raconocerlas y modos cío ev i ta r las . Acción 
del Es tado y del indivdduo.» 

Tema segundo: «Higicaie d e la casa del 
pobre. Insitrucciones p a r a conseguirla.» 

H a b r á p a r a cada uno de estos t i s m a s u n 
premio d e 500 pesetas , con d ip loma de so
cio eorresponsal; u n accésit de 250 pese tas 
y naenciones honoríficas. 

Las Memorias que aspiren a recompensa 
en ' estos t emas Raal no debe rán exceder 
die t r e s pl iegos de impresión ni t e n e r menos 
de dos. El t i po y condiciones de impiresión 
son los de las publicadas' ha s t a aquí . De
berán e s t a r escrifcaa p recasamente . en es
pañol , en atención a que su pr inc ipa l ob
je to es l a divulgación de estos conocimien-
t«s e n t r e l as clases populares . 

BEGLAS GENERALES 

Todos los t rabajos que se p resen ten al 
concurso se r e m i t i r á n al secre ta r io gene
r a l de l a Sooiedad, don Nemesio Pernán-
dsz-Cucsta, cal le del Arenal , 20, en t resue
lo, has t a el día 30 d e s e p t i e m b r e inclusi
ve, d e t r e s a s i e t e d s la tarafe; no deben 
s u s . au to res firmarlos, n i rubricairlos, ni 
escr ibir los con su prop ia l e t r a ; los dis t in
gu i rán con un lema igua l ail djfel sobré da 
un pl iego cerrado, lacrado y seUado, que 
r e m i t i r á n adjunto, y el cual con tendrá su 
nombre y residtencia. 

Las Memorias e s t a rán esc r i t as ejn cas te
llano, f rancés o i ta l iano, y podj.-án asp i ra r 
a los p remios todos los españoles o ex t r an 
jeros que cumplían las condiciones a r r iba 
expresadas . 

Los p remios se adjudicarán en la solean-
ne sesión de a p e r t u r a de curso de 1921 
a'1922.: 

No podrán asp i ra r a nuevo p remio los 
qute hayan oti tenido t r e s sieguidbs en los 
diversos concursos anter iores , ha s t a des
pués d e t r a n s c u r r i r dos años desde el ú l t i 
mo recibido. 

No se a d m i t i r á al concurso n i n g u n a Me
mor ia quo no es té e sc r i t a en letira muy 
c l a r a y p e r f e c t a m e n t e legible , y mejor 
aún, e n ^ l e t r a d e máquina . 

Las Memorias p remiadas se rán propie
dad d e la Sociedad, y no pedirán ser pub l i 
cadas po r sus au tores sin au tor i sac ión de 
l a misma. 

&GCIDSKTSS 

Trabajando en el Cerro da la Plata su-,, 
frió lesiones de pronóstico reservado Eamói; 
Canalejo Guijuelo, de diez y siete años. ' 

•—Ea una imprenta de ¡¿"glorieta da Em.-
bajadores se produjo una herida eu' la ma^, 
no el obrero litógrafo J u a n Santos Ugeda. 

El Colegio de Abogado 

Ningún t rabajo presentadlo podrá r e t i 
ra r se . . 

Faüecidos en e! extranjero 
El cónsul general de España en la Ha

bana participa el fallecimiento del subdito 
español Juan Suárez y Fernández, natural 
de Pravia (Asturias) , de veinticinco años 
de edad, soltero; de Clemente Fages, Ma
nuel Julve, Antonio Eubio, Justo Bey, Abe
lardo Otero, Eulogio Rey, E . Saotiago, 
Juan Galafel, Juan Hace, Salvador Toija, 
N, Martínez, Adolfo Fernández, Antonio 
Manuel Montero Saavedra, Benito Pazos, 
T. Díaz, M. Lago y F . Eoco, quo perecie
ron en el naufragio del vapor americano 
«Murissla»; Domingo Vega, Valentín Bi-
vas, f1f>. treinta años de edad, jornalQto, na
tu ra l de Z,amora; Asunción García Mier, 
María Mier García, Santiago García Muñiz 
y Manuel Obana y Eivera, natural de Ovie
do, de cuarenta y dos años. 

COACCIÓN Y P E D R E A 

E n la calle de Fernando el Católioo, 29 y 
31, un grupo de albañiles que se había se-

Earado dei la obra"*~que allí se efectúa poi 
aber sido despedido un ayudante da la mis

ma , apedreó a los compañeros que aún con
tinuaban la tarea. 

Besultó herido de pronóstico reservado ftí 
la cabeza el obrero Miguel Martín Márquez, 
de diez y ocho años. 

Los guardias conslguierQn detener a uno 
do los apedreadoreg, ñamado Manuel Crespo 
Jiménez, que fué puesto a dispoíución del 
juez de guardia. 

E l obrero herido manifsst-ó que la lesión 
que padecía se la había producido u a alba-
ñil , apodado el «Bizos», quo huyó, después 
de cometer el hecho. 

• ROBO D E C I S A L L E R I A S 
Don Miguel Moral, capitán de Ingenieros, 

con domicilio ea la Avenida del Conde de 
Peñalver, 14, denunció que de una finca .de 
su propiedad le habían, robado tres naballi». 
rías, valoradas en 8.000 pesetas. 

AMBMAZiS DE M U B R T E 
Hipóli ta Miguel Rodríguez, de treinta y 

seis años;, que vive en San Bernardino, 5, 4a¡ 
nuncio a su maríao, Pascual Rodríguez. Nú-
flez, porque en dos distintas cca-;iines la 
amenazó de muerte . 

UN ROBO 

E n un taller de reparaciones Jo automó» 
viles, sito en Luchaba, S4, sa ha <;ometlckv 
un robo, forzando la puerta del local, consis
tente en efectos valorados cu más dó 3.00G,' 
pesetas. 

KOBO CON VIOLENCIA 
En el doráidlío de Juan García Barreiro," 

San Andrés, 14 duplicado, cuarto., pen6tí;a-
ron unos ladrones, y después de haber a ^ -
lias la puerta , 6.o apoderaron do numerosas 
ropas y efectos., 

ÜN BOLSO EOBABQ 
En la plaza da Santa Ana Is rc^ajrcsa el 

bolso;, con cien pesetas y efectos, a, Leonor 
Martínez Ciouéndezí 

E l ladrón.. . , bien gracias. 

ACCIDENTES 
Al apearse de im tranvía en marcha, ea él 

paseo de Recoletos, Antonio Rodríguez Cá
mara, de cincuenta años, habitante en !a 
calle de S a g ^ t a , 8, fué a dorse contra un 
«auto», recibiendo tan fuerce golpe, q ü e e a 
produjo lesiones do importancia en la cara. • 

QUEMADURAS 
E n un accidente casual se produjo que

maduras J u a n a González Peña, de cuarenta] 
años, con domicilio en Viriato, 6, donde 
ocurrió el hecho. 

SUPUESTA AGRESIÓN 

E n los alrededores' del lavadero sito CA 
el paseo de las Delicias, 45, observaron 
Vicente Cobos Pérez y Daniel Sampedro 
Majín, encargado y ayudante del lavadero, 
resjieotivamente, un rumor Rospe<;ljoso. 

Creyendo -que se t ra taba de unos ladro
nes hicieron disparos al airo. 

Los que rondaban por allí resultaron ser 
los guardias civiles de servicio, los c u ^ e s 
procedieron a detener a ambos empleados, 
como supuestos autores ds una agresión. 

Los detenidos explicaron lo ocurrido en 
la forma relatada, manifeíít^ndo que la obs
curidad les impidió ver quiénes eran los que 
rondaban por aquellos contnrno=. 

ATROPELLO 
El «auto» 6.000 M. atropello en la ca-

;ados celebrará junta , p ^ /irrTT>-FiVW<3 WPPVTAiaAa ^S^ 
seneral ordinaria el domingo 30, a las diez \m O ACLlBhlSTm NEBYIOSOS " ^ H 

irriioiía 

y media de la mañana, en salón df> actos 
"de la Beal Academia de Jurisprudencia. 

Además ds los puntos sobre los que ba-
bitualment© se ocupa esta Jun ta , ss t i a t i 
rá de la discusión del dictamen sobre la ¡i3-
tición de la exclusiva del título de Aca
demia del Colegio de Abogados de M¿>dri i, 
para una Escuela de Derecho, que dirige 
don Antonio Gabriel Rodríguez y García. 

E M Í S I O H ' D E L TESORO 

Ayer lian sido suscritas en la central del 
Banco de, España obligaciones del Tesuro 
5 por 100, por valor ds 1.002.000 peseta^, y 
en las sucursales por ol de 1.041.000 T.S-
setas. 

Lo suscrito hasta ahora alcanza un letal 
de 382.271.000 pesetas. 

REPRESIOM D E L I BL,1SPEMÍA 
La Ro-al Asociación Católica de Repre

sión de la Blasfemia de Madrid, contando 
con elementos, tan valiosos para desarrollar 
los fines de la obra, como la joven marque
sa de Belvis de las Mavns, lia organizado 
una conferencia en uno de los salones del 
pslacio de sus padrea, los señores duqusí^ 
de Parcent, a cargo del re^'e^endo psdre 
Juan Echevarría, del Corazón da Mar ía : 
conferencia que será particularmente para 
las numerosas amistarles de la marquesa. 

O R Q Ü B S T I F I L I R M O M I C A 
El concierto que se celebrará el próximo 

viernes, estará dedicado en su totalidad a 
maestros de la escuela rusa contemporá-iea. 

E n la x^rimera parte, dedico.da a Eim-sby-
Korsalícff, se ejecutará la «Gran Pa,scua ru. 
sa», el final de la sinfonía oriental «.\n. 
tar» y el «Cuento ía,utástico». 

E n la segunda parte se eieoutarái, por 
vez primera en Madrid, la tercera sinfo
nía (op. 43) de Soriabin, «El divino 
pcema»; 

La parte final se compondrá de las aplan-
didísimas obras de Borodín «Sinfonía en «la» 
menor» (incompleta) y «Dan?as del prínci
pe Igor». 

C l S S D E EXTREMADURA 

E n la velada celebrada por este Ateneo 
disertó don Luis Chamizo, y produjo la ad
miración del splecto auditorio con la deola-
macife d o las composiciones «El por qué de 
la cosa», «La nacencia» «La jueraa d 'un 
queré», etc. , poesías evocadoras de los amo" 
res, hechos y dramas de los humildes, hon
rados y trabajadores extremeños. 

Doña Luz Font , la señorita Amparo Mon 
y don Julio Romero dieron un concierto de 
canto y piano. 

La prósima conferencia tendrá^ lugar en 
la noche del jueves 27. Don Auxilio Ber- i 
dión disertará acarea del tema «España ys, 

' América».: 

Cunación rad ica l con las 
PASTILLAS ANTIEPILEPTíCAS 

de OC 

Podéis compra r ew est.a casadlos comesti
bles fliios y espec ia lmente los chocolates 
elaborados a braao, más selectos que se 

conocen. 

Serrano, 98, Teléf. S. 454 

i i i i ! I» iiillilíi 

H Í G A D O , 

MBEOS. 
ESTREMMIEHTOS, 
EH F&KMSCISS X 

EST0M.5G0 .? 
PSOGüBEI&S. 

a Ascen.-iión Hi ta Foli-
nueve años, causándole 

Ue de Fuencarral 
pe, de cincuenta y 
lesiones graves: 

Guiaba el «auto» su dueño, don Ángel 
García Mino. 

': ABENAL, 22, Y OOYA, -i 
Fábr ica m e í a l á r g l c a p a r a eciisírncción 

de apara tos y aiJlieacioncs üe bronce. 

VN 'LÁPIZ FINO; DE ME

TAL BLANCO, ELEG.ANTE Y 

SOLIDO, E S E L Q U E HOY 

O F R E C E M O S A N U E S T R O S 

F A V O R E C E D O R E S P O R E L 

P R E C I O E X C E P C I O N A L DÉ 

uNOVENTA CÉNTIMOS». 

P Í D A L O U S T E D A N T E S DE 

Q U E S E AGOTEN. 

T E N E M O S " T U B O S DE MI

N A S D E R E P U E S T O A «CIN' 

CUENTA CÉNTIMOS EL. 

TUBO», 

P A R A E N V Í O S P O R CO

R R E O C E R T I F I C A D O , A G R E 

GAD 0,55 P E S E T A S . 

i. isii nmmt 
PresiiSss, 28.--soiei!!0 

Ko se oontasían consultas qae n< 
traigan franqueo para la oontea 

taoión. 
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DEPORTES 

L as próximas can 
Las inscr ipciones d e las graneles p r u e b a s de ' S a n Sebas t i án 

CARRERAS D E CABALLOS 
H a tenido la amabilidad ei secretario de 

ia Sociedad de Carreras^/de Sevilla de remi
t imos el programa preparatorio de las prue
bas que 6.0 celebrarán en los días 22, 24 y 
26 de abril. La reunión suplementaria del 
año anterior E;© ha suprimido, y el conjunto 
de la próxima temporada es exactamente 
igual al do 1919. Las. denominaciones de las 
distintas carreras son casi las mismas, con 
la pequeña excepción de que la que llevaba 
el nombre de «Villamojor» ha desaparecido 
para conservarse el premio «Delicias». 

L a dotación total es exactamente ia- de 
Í^^J ; algunos premios disminuyeron s.u buan-
tla;, peio ha sido para añadirlos a otros y 
darles Cierta importancia. 

Según costumbre, las reuniones se com
pondrán de cinco carreras. Cada día des
tínase una para el elemento militar, siendo 
de nivelación la última. Habrá diariamente 
Una carrera de venta, que son los premios 
¿Suadaira», «Tablada» y «Triana», citados 
por orden, en su celebración, que coincido 
con el de su importancia; el primero se des
tina para caballos vendibles en 15.000 pese
tas ; el segundo para los refclamables en 
12.000,. y el último pa ia los que se pongan 
en 6.000. Todos pos.een la misma dotación 
de 2.000 pesetas. 
" U n a de las cinco pruebas diarias será de 

nivelación. Son" los premios «Guadalquivir», 
«Fernán Nüñez» y «Aranjuez» ; el segundo, 
con 2.000 pesetas y los. restantes con 8.000 
Bada uno. Ya hemos indicado el «handioap» 
málitair. E n curanto al «Omnium», es tam
bién de nivelación, pero lo consideramos, co
mo extraordinario. 

Las dktancias en las carreras sevillanas 
ofrecen poica variación. Pero.por esto parece 
que ee han escogido las que están más en i 
boga, las. distancias, más clásicas adoptadas 
^ todos los países, que son 1.600, 2.000 y 
3.-...V L̂( me t ros ; es decir, el reooftido de las 
«G-uiaeas», del «Eclipse», de Sandovv'n Paik, 

' y "del «Derby». Hemos indicado tres icaxre-
•ras do" igual fisonomía, para las tres reunio-
l|e8 : una carrera «militar», una de «.venta» 
y oiáBí de nivelación o «handicap». Aquellas 
distancias son las que se adoptaron invaria
blemente partí esas tres pruebas similares 
del programa. 

Quedan por señalar laa otras, dos pruebas 
de o ^ a joiTiada. Ambas, ©n términos gene
rales, son carreras a pesos por edad, ~ con 
rspargos y descargos variables. Su única di
ferencia parece consistir en la cuantía de 
los premio?. Las pruebas idénticas de me
nor cuantía para los tres dísis del progra
m a son los premios de su majestad el Rey, 
«Jerez» y «Delicias». E l primero es vma 
«pina («poule») de productos», con lo que 
indicaremc» de paso ft los remisos Que esta 
oíase de carreras suele reservarse para los 
cabaUíS de tres, años y sobre 1.600 metros. 

E l premio «Delicias» tiene el mismo reco
rrido y representará la prueba de consola
ción, y en cuanto al premio «Jerez», se dis
putará sobre 2.400 metros, con fuertes re
cargos para los grandes ganadores; 

Fal tan las piezas de resistencia de cada 
sesión. Para el primer día aparece como 
atracción el premio del «Ayuntamiento», 
con 6.000 pesetas, para los que no han ga
nado durante el a ñ o ; para el segundo día, 
está la prueba íuert© de la temporada, el 
«Gran Prernio», de SeviUa, con una buena 
dotación de 15.000 pesetas ; y , por último, 
para la despedida aparece el «Omníum», con 
10.000 pesetas. Aquellas distancias clásicas 
que hemos mencionado se adoptaron tam
bién para esas tres pruebas, pues se dispu
tarán, respectivamente, sobre 1,600, 2.000 y 
2.400 metros. 

Tal es el resumen del programa sevillano 
para 1921. Se ha redactarlo con acierto, por I 
lo que merece toda clase ds plácemes el 
inteligente secretario de la Sociedad de Ca
rreras de Sevilla, y no cabe .duda de que, ade
más de los propietarios asiduos del hipódro
mo do Tablada, concurrirán otros nuevos. 
Celebramos que la próxima temporada ob
tenga el mismo éxito de años anteriores. 

Recibidas las inscripciones hechas .en San 
Sebastián y París do las tres grandes prue
bas do la temporada guipuzcoana de prima
vera, podemos dar hoy a teonocer a nuestros 
lectores la lista completa. 

Helos aqu í : 
G R A N PREMIO DE PRIMAVERA, 

50.000 pesetas; 2.200 metros. A correr el 
domingo 27 de marzo. 

«Nonyel fin», 55 kilos, de Cimerá-Mar-
torell. - • • , 

«Brabant», 62, del duq\ie de Toledo. 
«Imaginaos», 60, de Mr. J . D.̂  Coha. 
«Slbano», 60, de la señorita M. de Ussía. 
«Cónsul»," 58, de Cimera-Martorell. 
«Kopek», ,58, del marqués de Aldama. 
«Le FrisHd», 56, de M. Joseph Lieux. 
«Don Quijote», 56, del barón da Velaseo. 
«MaSaBa I I» , 56, de Jaoques Wittouck. 
«Román», 56, del duque de Toledo. 
«BeaH», 54, de M. Joseph Lieux. 
«TÍTíOli», 54, del doctor Henr i Coppe-z. 
«TRimps», 54, del marqués de Amboage. 
«Flynig Post», 62, del marqués de Villa-

mejor. _ < 
«Wheat Daok», 52, del marqués de Villa-

mejor, 
«Sandoseí», 52, de la marquesa viuda de 

¡ Villagodio. 
«GPI ün Granr», 52, de M;. Q. Ohristophé. 
«Camplstron», 52, de Mme. L . Galtier. 
«La Belier», 52, del barón R. de Roths-

child. • 
«Yiony», 60, de don Matías Murfco. 
«La StOTuma», 50, del marqués de Am-

boage. 

«Daaphin», 45, de Mr. J . D. iCohn. 
«O Polidoros», 45, de M. ,N. E . Amba-

tielos. 
«Berítem», 43, de M. Joseph Lieux. 
.«OrcMda», 43, de M. Joseph Lieux. 

* Hí Hi 

PREMIO D E L CASINO, .20.000 pesetas ; 
1.800 metros. A correr el domingo 3 de 
abril. 

«Imailíiaire», 62 kilos, de Mr. J . D. Cohn. 
«Kopek», 62, del marqués de Aldama. 
«COÍÍS0L», 61 , de C!mera-,Marío!fell. 
«Koní.án», 60, del duque de 'Toledo. 
«Ls F í ianá» , 59, de M. Joseph Lieux. 
«Beaa», 5'8, de M. Joseph Lieux. 
«Trnmps», 57, del marqués de x^mboage. 
«TísoH», 57, del doctor Henri Coppez. 
«La Belier», 56, del barón R. de Roths-

child. 
«Cri de Císnr», 64, de M; G. Chrístophe. 
«La Strouma», 54, del marqués de Am-

boage. 
«Pernambuoo», 54, del marqués de AL. 

dama. 
«Flyiag Post», 64, del marqués de Villa-

mejor. 
«Crobyíes, 64, del doctor Henr i Ccpjiez. 
«¥inny», 54, de don Matías Murto. 

, «Fiossy», 52, de M. N. B . Ambatielos. 
«TamboHl?», 49, del duque de Toledo. 
«Dnlaínea», ^48, del marqués de Valdecas. 
«Lfbblanos, 47, del marqués de V.slderas. 
«DauphlB», 47, de Mr. J . D. ÍCohn. 
«Castoo de París», 45, da madame 

L . Galtier. 
«Yif firgent», 45, del duque de Toledo. 
«Orokrida», 46, de M. Joseph Lieux; 
«O Poüdoios», 45, ,de M. N. E . Amba

tielos. 
«Beíliére», 43, de M. Joseph Lieux. ' 
Le sorprenderá al lector que el nombre de 

«Cónsul» y el de su propietario aparezcan en 
otros caracteres. Ello no significa más que 
una llamada de atención, pues dicho caballo 
como todos sus compañeros de cuadra, sue
len inscribirse en Madrid, y , efeotivanien-
to, esta vez, en las tres pruebas principales 
de San Sebastián la asociación Cimexa-Mar-
torell inscribió aquí sus rep r^en tan tes . Pero 
es el caso que en las inscripciones recibidas 
en Madrid de dicho premio del «Casino» no 
apareció «Cónsul». E l lector sabe, en cam
bio, que apareció «Choix de E.oi». Es t e ca
ballo no está hoy en la lista general. ¿Cómo 
se puede explicar esto? 

Con el fin de poder dar las inscripcionas 
completas—nos falta el del premio del «Jockek 
Club»—dejaremos para otro día los conaen-
tarios. 

* * * 
Los caballos matriculados en el premio del 

«Jockey Club» («handicap», 20.000 pese tas ; 
2.000 metros), que se correrá el domingo 10 
de abril, son los siguientes : 

DUQUE D E T O L E D O : «Brabant», «Ro
mán», «Tambour» y «Víí-Argen6». M. JO
S E P H L I E U X : «Le Fr iand», «Beau», «Ber-
liere» y «Orekrida». DOCTOR H B N B Y COP
P E Z : «Tívoli» y «Crobyle». MARQUES DE 
V I L L A M E J O B : «Helion», «Petit Petot» y 
«Alonso». BABÓN D E VELASOO: «Don 
Quijote». DON MATÍAS MURTO : «Vinny». 
MARQUES D E AMBOAGE : «La Strouma» 
y «Trumps». MARQUES D E ALDAMA: 
«Kopek». SEÍÍORITA M. D E U S S I A : «Al-
bano». MADAME L . G A L T I E R : «Campis-

trón»..BARÓN E . D E ROTHSCHILD : «Le 
Belier». CONDE D E LA C I M E R A : «No-
body's Child» y «Sootland Wood». CIMERA-
M A R T O E E L L : «Babosa», 

GOLF 
En los eslabones de la Puerta de Hierro 

comenzará a disputarse hoy, el campeonato 
anual para caballeros en que la Stioiedad 
ofrece un valioso trofeo. 

I L P I N I S M O 
El Club Alpino Español celebrará su junta 

general ordinaria el ¿la 28 del presente mes, 
a las diez de la noche, en el local del Colegio 
de Médicos (Mayor, 1). 

VÍDA 
B A N T O B A L Y C U L T O S 

:otas- militares 
El reemplazo de 1920.—Se ha dispuesto la 

concentración de los reclutas del cupo^ de fi
las del reemplazo de 1920 para los días 14, 
15 y 16 del mes de febrero próximo. 

Destinos.—Hoy se publicarán propuestas 
de destinos de jefes y oficiales de Ingenieros 
y de la Guardia civil y de suboficiales y 
sargentos de Caballería., 

Concédese la" vuelta al servicio activo al 
músico mayor de tercera don Francisco Es-
brí. 

Pasa a reemplazo el capitán de Caballería 
don Luis Idoate, y a supernumerario el ca
pitán de Infantería don To"aqBía Alberti. 

~ Lioeacía.—Se concede licencia para el ex
tranjero al alférez de complemento don An
tonio Miranda. 

GEardla civil.—Por real orden de 20 del 
actual se ha autorizado al ministro de Ha
cienda, a propuesta, del de la Gobernación, 
para contraer matrimonio al comandante de 
ley mejorando las pensiones de retiro que 
en la actualidad disfrutan los cabos e indi
viduos de la Guai^ia civil, teniendo presente 
las necesidades expuestas por el director ge
neral de dicho insti tuto. 

Destinos.—Mañana se publicarán propues
tas de destinos de jefes y oficiales ds Caba
llería, Intendencia y Carabineros. 

Concédese la vuelta al servicio activo al 
alférez de Infantería aon Juan Grima, y pa
sa a reemplazo el alférez de Infantería don 
Joaquín Ladrón de Gueva,r^. • 

Matrimonios.—^Concédense reales licencias 
para presentar a las Cortes un proyecto de 
Infantería don Emilio Mayoral", ^1 capitán 

(don Senén Ubiña, a los alféreces don Ig
nacio Motilla y don Gabriel Campiña y al 
teniente don José . Civantos. 

Licencias.—Se conceden licencias para el 
extranjero al comandante 3e Intendencia don 
Manuel Seco y al alférez de este Cuerpo don' 
Ramiro Nieto. 

Gratifloación.—Se concede la gratificación 
de profesorado al comandante de Estado Ma
yor don Luis Villanueva. 

EL REEMPLAZO "DE 1920 

Se ha dispuesto la concentración de los 
reclutas del cupo de filas del reemplazo de 
1920 para Tos días 14, 15 y 16 del mes de 
febrero próximo. 

D l ñ 26.—Miércoles. — Santos Policárpo, Obispo y 
mártir; Teógenes, Obispo, y compañeros mártires; 
Santas Paula, viuda; Matilde, reina, y la beata Mar
garita de Hungría, virgen. 

La misa y oficio divino son ds San Policárpo, con 
rito doble y color encarnado. 

Adoración Nocturna.—San Vicente de Paúl, 
five María.—A las once, misa y comida a 40 mu

jeres. 
Cuarenta Horas.—Bu las Jerónimas. 
Corte fle María—De la Esperanza, en Santiago; 

del Sagrado Corazón de Jesús, en el oratorio del 
Olivar, y del Buen Consejo, en el Salvador y San 
Luis Gonzaga y oratorio del Espíritu Sauto. 

Parroquia de San Ginás Empieza la novena a 
San Blas. Al anochecer, el ejercicio. 

Parroquia ae los Sanios Justo y Pístor Continúa 
la novena a Nuestra Señora de las Maravüias; a 
las diez y media, misa mayor con Su Divina Ma
jestad manifiesto, predicando, los días 26 y 28, el 
señor Benedicto; el 27, el señor Jaén, y el 29, el 
señor Suárez Saura ; a las cinco y media de la tai-
de, el ejercicio con exposición de Su Divina Majes
tad, predicando todos los días el señor Vázquez (3a-
marasa. 

Parroquia de loa Dolores De siete a doce, misas; 
al anochecer, rosario. 

Asilo de San José de la MoutaSa.—A las siete y 
a las ocho, misas; por la tarde, de trea a cinco y 
media, manifiesto. 

Corpus Christi.—Fiesta a Santa Paula. A las diez, 
misa solemne, predicando el señor Arnau; a las cin
co, ejercicio con sermón. 

Cristo de San Glnés.—Al toque de oraciones, ejer. 
ciclos, predicando el señor Benedicto. 

Cristo de la Salud Novena a Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón. Por la mañana, a las once, ex
posición, trisagio y novena; a las once y media, 
misa solemne y bendición con el Santísimo; por la 
tarde, a las cinco y media, exposición, estación, ro
sario, sermón, que predica el reverendo padre í aus -
tino de Echevarría, C. M. F . ; novena, reserva j 
salfo. 

JeríSnlmas (calla de Lista).—(Cuarenta Horas.)— 
Continúa el triduo a Santa Paula. A laa ocho, ex
posición de Su Divina Majestad; a laa diez, misa 
mayor; a las cinco, el ejercicio, bendición y re
serva. 

Jesús Nazareno Novena a Nuestra Señora de la 
Providencia; a laa seis y media, misa y novena; a 
las diez, misa solemne, y por la tarde, a laa cinco 
y media, el ejercicio con Su Divina Majestad maní-
fiesto, predicando el padre Alfonso de Escalante. 

M a i ^ Auxiliadora. — Empieza el triduo a San 
FranciRo de Sales. A las cinco y media de la tarde, 
el ejercicio con Su Divina Majestad itianifiesto y 
sermón. 

Olivar.—Por la maííana, a las nueve, misa de co-
munión para la Cofradía de Nuestra Señora del Sa
grado Corazón. 

Keparañoras.—Novena de Eeparaoión. Por la ma
ñana, a las siete, misa con exposición; a las ocho y 
media, misa ds la novena; por la tarde, a las cinco, 
estación, novena, sermón, que predica el reverendo 
padre Miguel de Alarcón, acto de reparación y des
agravio, bendición y reserva. 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja.—A 
las siete, misa, de comunión para las Hijas de María 
do las ÍBsouelas Dominicales. 

J U E V E S E ü C ñ K I S T I C O S 

Parroquias.—San Lorenzo: A las siete, siete y 
media y ocho.—San Sebastián: A laa siete, ocho y 
nueve.—Santa Bárbara: A las ocho y ocho y me
dia.—Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A laa 
ocho y media.—Purísimo Corazón de María: A laa 
BÍeto y ocho y media.—Salvador y San Nicolás; A 
las ocho y media. 

Iglesias.—Buena Dicha: A laa ocho y media, coa 
exposición.—Calatravas: A las ocho y media.—O», 
puchinas y Carboneras; A las siete y ocho^ oón ex-
posición.—Comendadoras de Santiago: A las oeho 
y media.—Hospital de San I'ranoisoo de Pauta 
(Cuatro Caminos): A las ocho.—Jesús: A laa Deis J 
siete y media y ocho.—Pontificia: A les seis y m ¿ 
dia y ocho.—Perpetuo Socorro: A ¡as seis y ocho. 
San Manuel y San Benito: A. laa siete.—San Peí 
dro: A las ocho. 

EJEHCICIOS E N C H a M ñ S T I N 
El reverendo padre José María Valera, S. J . , dará 

ejercicios espirituales a caballeros en el próximo me^ 
de febrero. 

Comenzarán el dia 1, a las siete de la tafde, con 
la plática preparatoria, y terminarán el dia 5, sá
bado, a las siete de la mañana, con 1» misa de co-
munión general. 

Los caballeros que quieran hacer dichos ej«roicÍM 
avisen con tiempo al reverendo pSare prepósito de 
la casa profesa, Isabel la Católica, 13. 

( E s t e periódico se iiabUca con censnra ecleslist loa.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS DB HOI 

—a— 
. BE&L.—No hay función. 

PRINCESA,—(Compañía argentina.)—A 1M diez. 
La madrecita (última representación de la terapc^nir 
da; despedida de la compañía). 

COMEDIA—A las cinco y media, concdarto Sauar. 
A las diez y cuarto. La gorriona y ¡Adiós, Cíertiu. 
dial 

LAB A—A lae seis. La escondida senda y La Ajcvi 
gentina.—A las diez y cuarto. Pasionera y La Ai. 
gentina. 

CEKTEO—A las diez. La loca avfflitura. 
ESLAYA—A las seis. Buen ma^tro es amor o 

La boba discreta, y Sin palabras.—^A las diez y cuar
to. No te ofendas, Beatriz. 

INFANTA ISABEL—Á. las seis, Asi predicaba 
Diego.—A las diez y cuajrto, La tragedia da la Viña 
y Sa alteza se oaea. 

LATINA.—A las seis y cuaito. La dama de las 
camelias.—A laa diez y cuarto. Arroz y tartana. 

COLISEO IMPEBÍAL.—A las seis y media y 
a las diez y media. La república de la broma. 

APOLO A las seis. Los sobrinos del capitán ' 
Grant.—A las diez y cuarto. El parque de Se'rilla. 

CÓMICO—A las diez. La romántioai Los brazo! 
ĉaídos y Los héroes de la pantalla. 

CEK¥ñNTBS.—A las seis, San Juan de Luz.—A 
las siete y cuEurto, ¡Agua, azucarillos y aguardiente! 

[ A las diez y cuarto, El perro chico.—A las once y 
media, Las delicias de Capua. 

NOVEDADES A las seis, Del Secto-Monte.—A 
las siete y cuarto. El lobato.—^A las diez y ciuurto, 
La mülonaria.—A las once y media, El compañero 
cocido. 

se s¡ s 
(El anuncio de las obras en esta carteteni no su

pone su aprobación ni recomendación.) 

OESáTE ISBiÍíWi¡l!f,l!ll3i 
HOHSS D E O F í C I N á 

Maiíana 9 a 1 

Tarde S a 7 

la sp ren t a y es te reo t ip ia 
üe E t DEBATE 

Caños, 4 

(LA MARGARITA) 

Ind i scu t ib l e s u p e r i o r i d a d sobre t o d o s los p u r g a n t e s , p o r s e r A B S O L U T A M E N T E NATURAL.; Cura 

ción de l a s e n f e r m e d a d e s de l a p a r a t o d iges t ivo , del h í g a d o y de l a pie l , con e s p e c i a l i d a d : conges t ió t í 

¡cerebral, b i l i s , h e r p e s , e sc ró fu las , v a r i c e s , e r i s i p e l a s y espec ia les de l a m u j e r . Uso i n t e r n o y e x t e r n o . 

SEGUNDO ANI¥EBSAKIO 
EL EXCELENTÍSIMO SBHOB 

y • Jáudenes 
Senador litaiicio, maestrante fle Sevilla, gran emi 

ae Carlos III , etc., etc. 

FALLECIÓ, EL DIA 28 DE BNEBÓ DB 1919 

Habtenao reclbiao los santos sacramentos y la 
bendiiclfin ae Su Santidad. 

Su viuda, la excelentísima señora doña María An
tonia Trujillo; sus hijas, doña Angustias y doña 
María; hijos políticos, los excelentísimos señores 
marqués de San Carlos del Pedroso y marqués del 
Llano de San Javier; nietos, sobrinos y demás pa
rientes, 

EUEGAN a sus amigos se sirvan en
comendarle a Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 27 en ia H 
iglesia de las Salesas Eeales (paseo de Santa En- m 

Wi— grsKjia), el 28 en la parroquia de San Ea.fael 
en el Santísimo Cristo de la Salud el 29 y 31, es
tando Su Divina Majestad manifiesto en esta última 
Iglesia, serán aplicadas por su eterno descanso. 

Varios señores Prelados han concedido indulgen
cias en la forma acostumbrada. ^ 

•• m „ i . , _ I „ . „ , „ . .̂ ...„-,̂ ,,,„,...̂ ...-.„._.̂ .̂ , ^,._„.,..„„,. 8 

Agencia ae PnbHcíflaa L A S O L U C I Ó N , plaza üe Celenque, 1. 

SÉPTIMO ANIYSBSfiRIO 
LA E X C E L E N T Í S I M A SEÑOBA 

D a 'aíricia iViunoz 
TTIÜDA D E CHICO D B GÜZMñN 

Don i i i r i i i i iiiii f iliiÉ 
Fallecieion, respeotíTramesita, el 27 da eae-

ro de 1915 y el 1 de dioiembre de 1897 

, R. I. P. .. • , 
Su hija, la exoelentísijna señora doña 

Oristina ^Ohico de Gyzmán, marquesa viuda 
d§ P ida l ; nietos, nietos políticos, bisnietos 
y demás parientes, 

BXJBGAN a sus amigos enco
mienden sus almas a Dios Nues
tro Señor. 

Todas las misas que se celebren maña
na día 27 en la parroquia, de la Concep
ción y en las iglesias del Olivar, padres 
Dominicos de Torrijos y Santo Domingo el 
Eeal , Sagrado Corazón y San Francisco de 
Borja, Beato Orozoo, Perpetuo Socorro, pa
dres Carmelitas y padres Paúles, y el 28 
en la iglesia del Salvador y San Luis Gon
zaga, serán aplicadas por su eterno dag-
canso. 

Hay concedidas indulgencias en la for
ma acostumbrada. 

Teléfonos de 'EL DI 
Redacción. . . . . . , 
Administración . . . . 
imprenta. . _̂ . . . . ̂  

Ji'n, i L-

365 IVI 
398 M 
369 M 

de las Vías Eesplralsrli 
P O N G A © l E ^ I P R S 

Las Pastillas 
Ellas son un verdadero talismán 

para precaverse contra los inoon% onientes 
del Fs^iss, de las M!&MeL3f de la SisssssBsSísdf 

contra los peligros 
del p«Bív«ff de los f5s#a¿s23as y de los 

snlas'ssíssesm^ para evitar ios l?2P:^"'sfípaa#®s» 

Tenga V. !a precaui.iun ió no estar nanea sin 

ÂSTilLAS f I l L i á fiHê iElA 
que comprara aiácamente en ¡ss Fa.'.'siacjas 

en CAJAS oon el nombre 
V A I-i 13 A 

^en la tapa y nunca de otra ^ •<•,' 

j obsequiarán con preciosos GLO-
1BOS a todos los niños de su dis
tinguida clientela, los GRAN-¡ 

i DES ALMACENES de la PUER-1 
TA DEL SOL, 15. 

i NOTA.—Las tarjetas pueden pedirse al ha
cer los pagos en la caja. 

manera. 

m^* 
f/íi i 

OVOIDES, S^^PESÉTAS ¿O^KiLÓS 
Tonelada, 116 ptag., servida. Fca«. de estos despachos: San 
Vicente, 3 ; Pez, 14; Aguilera, 47; J . y María, 8 ; Barco, 13; 
Calafrava, 16; Alcalá, 130; Valencia, 2 ; Glta. Quevedo, 3 ; 
Bta. Brígida, 83. Almacenes, Peñuelas, 10. Tifos. M. 604, 

J . 1.355 y J . 673. 

Í M A G E M E S íl^^Srio^^il^l 
OSFBBSERIñ EELIGIOSa 

Doraflo, plateado y niqaelaao üe tocia clase de metslea,: 
.:-! METALUBGICÁ :-: " ' - • — • » 
MADEILBHA. GUINEA 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A 
LAS CALATRAVAS 

I VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

de d\>s te rc ios del pago de 

Macharnudo, viñedo e i más rencan-

brado de la región. 

Dirección: P E » EO DOMECQ I CÍA., J e rez de l a Fron te ra 

MARQUÉS DE CUBAS, 3 

n*o«ofo«o«o«o«oep«o«o»o»o»ooe«oeooooo«o«o©o«o©ooo©OBo»ooooooo<»oi»o4c«o©oco«p»oeo«o«o«o«o»ooo«B* 
• o*O9ceoeo»oao«oao«o»oeo*o*o«oooeotfooceooo«o»oso0O9O9o«o«Oi>oi»a»oeoeoeoaoAooooo«o«o»OQOso*o$oSS)> 
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jPAMfiPeESüSY 
i-sELLfis mm% 

con cristales finos, para la 
cocseryación de la vista. 

L. Dubosc.—Optico 
ñBBHSL, 21. — MSDRID 

En el quiosco de 

se vende toda la 
Prensa católica 

de España 

«asa» 
Entro los muchos colores 

que se nsaban en pintura, 
hoy el blanco no figura; 
pues las pintoras mejores ^ 
usan Crema PECA CUBA. 

Jafcfin, 1,50. Crema , 2,50. Po l íoa , 2,50. figua cn tSnea , 5 ,33. 
figua && Colonia, 3,50, 6,10 y 18 pesetas, s e p a frasco. Loólo-
Bes para el pelo, 4,50, 6,50 y 20 pesetas, según frasco. 

Uitimss orcíaoiones 
Prottuctos seria «IDEaL» 

fioRcia, Mimosa Ginesta, Bosa de Jericó, Admirable-Matinal, 
Cílipra, Bocio, Flor, Eosa, Vértigo, Claiel, Mugaet, ¥Íoleta 

Jazmín. 
JabcSn, S. Pclvoft, 4. Loción, 4,50, 6,50 y 20 pesetas, según 
frasco. Esencia para el pafiuelo, 18 pesetas frasco con estuc'ie. 

COESÉS KEKMANOS.—SaKEIA (BaECBíiONfi), 

Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción do 
petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas de picar. 

CHUZ. 31, y GJÍTO. 2. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Al/QUILESES 

fiLQlílLO hotel Ciudad Li
neal, Pefiuelaa, 3. 

COMPEñS 
SEliLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPBO cuadros antiguos y 
modernos, t e l a s antiguas, 
muebles antiguos, abanicos, 
bronces, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Ferrares. 
Plaza ,San Miguel, 8, prin-
cipales. 

3arc|iiIIIo, 1 
Liquidación verdad da todas las existencias de camisería, 
corbatas, guantes, géneros fle punto y gabanes e impermeables 

ingleses.—ultimo mes. 

SELLOS colecciones, anti 
guos, en cartas y sueltos, lo
tes toda importancia. Paga 
remos vaJor miximo. Car. 
men, 16. B . 

COfflFEO oro, plata, plaü-
no, dentaduras. Pago más 
que nadie. Huertas, 22, f;a-
tería. 

PfiGñRia buen precio por 
buen piano. Jesüs ' Huguet. 
Valverde, 46. 

i i p e a e t a a ^m 
&1 que presente Cápsulas de SjUidaio mejores 
que las del Soctor Pizá y (jua curen más 
pronto y radicalmente todas las enfermeda
des urinarias. Benombrados prácticos diaria
mente las prescriben, reconociendo ventajas 
sobre todos sus similares. FariDaoia del Sec
tor Fisá. Plaza del Pino, 6, Barcelona, y 
principales farmacias de España y América. 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a 
las familias en general. Con un capital de ISO a Í.CO pe-
setas, manejadas por él mismo y con sólo tres dras de tra
bajo cada semana, se consigue de 6 a 7 pesetas diarias. Se 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el que 
las pida, mandando en sellos 20 céntimos. Para contesta

ción : Paulino Landáburu <Álava),—^Vitoria* 

I}EM&ND£S 

M E C S N O F E a G a práctica en 
copias, formal e instruida; 
sufeido y comisión; jjrecisa-
mos urgente. «Drbis», S. A. 
Hortaieza, 17. 

E K S E S ñ N Z A 
N Ü E V S taquigrafía, sencillí
sima; ensefianza por corres
pondencia. Dirigirse al autor, 
Juan Elias. Salmerón, 229, 
principal. Barcelona. 

H U E S P E D E S 
D E S E A N pensión o casa 
huéspedes cinco jóvenes, a 
todo estar, por seis pesetas 
diarias cada uno. Ofertas a 
don José Cauchales. Bol
sa, 12, principal. 

OFERTAS 
NECESITO chico recados, 
catorce años. Callo San Ber 
nardino, 7 duplicado, prime, 
ro izquierda. 

P E R D I D A S 
PERDIDA en la noche del 
viernes 21, frente al 9 de la 
calle de Serrano, o a la en. 
trada del teatro de la Prin
cesa, de un remate da alfi
ler, tamsflo pieza dos reales 
y forma punta de flecha, en 
briUaníes. Se gratificará a 
quien lo entregue en Serra
no, 9. 

MECÁNICO práctico repara
ción máquinas escribir, pre
ferido conocedor Continental 
y ayudantes o medio oficia!, 
precisamos turgente. « O r-
bis», S. A. Hartaleza, 17. 
Teléfono 44-58. 

D E P E N D I E N T E para ofici
na, con pocas pretensiones, 
falta. Caballero de Gracia¡ 10-
12, priinerp derecha. 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. Ijeón, 23, se
gundo. 

TP.ñSPASOS 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsi
to. Corredera Baja, 27, se
gundo derecha. 

TRASPASO urgente drogue, 
ría-perfumería. Señor Gómez, 
Ayala, ,12. 

TRASPASO urgente drogeria-
perfumería, S e fl o r Gómez. 
Ayals-j 12, 

TRASPASO fábrica de guan
tes, trabajando; buena clien- ' 
tela. Informará Alonso. Hile
ras, 4. De dos a tres. 

OPORTUNO para profesores 
o sacerdotes. Establecimiento 
positivo rendimiento, acepta
ría ofertas francos, marcos. 
Escribir, Bistruer. Carran
za, 10. 

VARIOS 

I N F O R M E S reservados. Ges
tión de asuntos de todas cía. 
ses, judiciales y particulares. 
Pleitos, divorcios, testamenta
rías, hipotecas. BarBieri, 9, 
principal; tres a cinco. 

BORDADOS fantasía oro, se
da y blanco. Fresa, 8, pri
mero. Dibujante. 

D I N E R O al comercio, indus
tria y propietarios. Caños, 8, 
entresuelo; once a una. 

CINEMATÓGRAFO. Proyec
ciones en el acto, con apara
tos americanos, último mode
lo, propios para casas par
ticulares, colegios, casinos. 
Escogidos programas. Cinema
tográfica Española, S. A., 
San Bernardo, 78. Madrid. 

MATRIMONIO con una íii-
fia dssea pensión o casa par
ticular, de absoluta moralidad 
para todo estar. Dirigir ofer
tas a J . B . Calle de la Bol
sa, 12, principal izquierda. 

SEGURA, fotógrafo. Especia
lidad en rotratos de niños. 
Puerta del Sol, 4. Teléfo
no 4.152. ,̂  

VENTAS 

VEiNDO todos los muebles de 
J la casa, por marcha. Goya, 38 

áuplicado. 

MAQOINA « Continental ». 
Garantía absoluta, belleza da 
escritura sin igual. Contado 
y plazos. «Orbis», S. A. 
Hortaleza, 17. Teléfono 44-68. 

VENDO máquinas de coser. 
™ ^ 2™ ^ «scribir. Car. 

CONEJOS g i g ¡ ¡ í ¡ r ^ ¡ ¡ ¡ ü ^ 
magníficos ejemplares repro-
áuctores Granja San José 
Montana. Sazón, Florida 8 
portería. ' ' 

LOTOS. Antes de compral 
sombreros de luto para seño
ras visite la Casa Ángel Eo. 
dríguez, sucesor de Fidel Gon
zález. Montera, 43. Tienda. 

iOLSI 0£i leigliQ, 
NECESITAN TRABAJO 

MODISTA buena, se ofrece 
3._ domicilio. Divino Pastor 23 
piso cuarto, izquierda. ' 

BUENA bordadora en blanc^ 
y fantasía, se ofrece para o», 
sa particular. Divino . Pas-
tor, 23, piso cuarto, izquierda. 

I I I I , 

COSTURERA a domicüin, 
cosiendo en ñno; sabe cortar, 
Monteleón, 42 sencillo. Inés 
Peña. 

SASTRA a domicilio; refor
ma prendas. Lagasca, 18, por. 
toría. 

OFRÉCESE buena modiaia: 
inmejorables referencias. Her-
nández la Hoz, 4, primero. 

KODISTA y peletor», a d». 
miciiio. Beferencia^, 'Staaobt 
tg, 46-48, Gomwoiot, 

UNIÓN PATRONAL CATÓLICA 
S; PROTECTORA DEL OBRERO CATÓLICO 
i D U Q U E D E O S U N A , N Ú M E K O 3 , B A J O . - T e l é f o n o 1 3 - 4 6 J . 
•I HORAS DE OFICINA: DE OCHO A NUEVE TARDE Ü 
%i E s t a ent idad se hace cargo de toda clase de obras , sea cualquiera su importancia , «S 
*• empleando en eUas a obreros oatójicos. j j 
%% L A U N I O N P A T E O N A D cuenta con dirección técnica y maíCstros de tod<^ I ^ oficios. S* 

%i Oficinas: D U Q U E D B O S U N A , S, de ocho a nueve ta rde . ' g | | i 
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